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GRA-BRETANHA, Londres 8-de Outubro, ; 
Fim do Tratado de Amizade, e Altidiiça entre Sua Magestade Britanica 
e Sua Alteza Real o Principe Regeme de Portugal, . 
VII — E estipulado , e conveio-se pelo presente Tratado que, se: 
em algum tempo qualquer Esquadra , ou qualquer númera 
de Navios de Ciuerra forem enviados por huma , ou outra 
/ das Altas Partes Contractantes em soccorro , e auxilio da 
outra, a que receber os soccorros, e auxilios fornecerá à sua propria custa as 
ditas Esquadras, ou Navios de Guerra (em quanto estiverem activamente em. 
pregados em sua vantagem , protecçaô , ou serviço) carne fresca, e lenha, na 
mesma proporçao que forem fornecidos os seus proprios Navios de Guerra pela 
parte que presta os soccorros, e auxilios. E esta Convençaô he declarada res 
ciprocamente obrigatoria para tada huma das Altas Partes Contractantes, 


— VHI, — Como estã estipulado: pelos precedentes Tratados entre a Grá-Bres 


tanha , e Portugal, quê em tempo de: paz os Navios de guerra da primeira 


- Botencia, que poderãó ser admittidos por cada vez em hum porto pertencene 


te à segunda, naô exceder ao número de seis; S, A. R. o Principe Regente 
de Portugal confiando na fé, e estabilidade da alliança com S. M. Bri'anica 
annulla inteiramente esta restricçaó, e declara que daqui pordiante os Navios 
de guerra de S. M. Britânica poderão ser admittidos em qualquer número , 
que sejaô, em todos os portos pertencentes a S. A, R. o Principe Regente de 
Portugal. Está estipulado além disso, que este privilegio naô sera concedido 
a nenhuma outra qualquer Naçaó, ou Estado, seja em troca de outro eguiva- 
lente , seja em virtude dealgum Tratado subsequente, por-ser unicamente fun 
dado nos principios de amizade , c confiança sem iguaes, que subsistem ha 
tantos seculos entre as: Coroas da Grã-Bretanha, ede Portugal, Fica tambem 
estipulado , e convencionado que os transportes , que efectivamente de boa 
fé merecerem esté nome , e empregados realmente no serviço de huma ou 
outra das Áltas Partes «Contracrantes , seraó tratados nos portos da outra no 
mesmo pé como se fossem Navios de guerra, | 

IX. — A Inquisiçaó, ou Tribunal do Santo Officio na6 se tendo até o pre- 
sente estabelecido , ou reconhecido no Brazil: S. A. R. o Principe Regente de. 
Portugal guiado. por huma politica iluminada , e liberal, aproveira-se “da occa- 
siaó, que lhe offerece o presente Tratado , para declarar espontaneamente em seu 
nome , e no de seus herdeiros, e successores, que naô será estabelecida para 
o tuturo a Inquisição nos Estados da Coroa de Portugal na America Meria 


- dional, S. M. Britaniça em consequencia desta declaraçao de S. A. R. o Prine 


e 


cipe Regente de Portugal se empenha da sua parte, e declara; que o 5.º ars 
tigo do Tratado Ee 1654, em virtude do qual certas isempções de authorida. 
de da Inquisiçaô saó exclusivamente* concedidas aos Vassallos Inglezes, sejaô 
consideradas nullas , e de nenhum efeito nos Estados da Coroa de Portugal 
na America Meridional. E S. M. Britanica consente , em que esta abrogas 
çaô do 4.º artigo do. Tratado de 1654; se extenda a Portugal logo que a In= 
quisiçad seja abolida neste Paiz por Ordem de S.A. R. o Principe Regente , 
e geralmente a todas as outras partes dos Estados de S, A. R. ,' onde pelo, 
- tempo adiante for abolido este Tribunal. 

8 = S.A, R. o Principe Regente de Portugal, estando plenamente con- 
vencido da injustiça, e da ma politica do Commercio de escravatura; e dos 
grandes prejuizos, que provém da necessidade de introduzir, e renovar con- 
tinuamente huma povoaçao estrangeira, e facticia para manter o tabalho, e 
a industria nos Estados do Sul da America, tomou à resolução de concorrer 
com S.M. Britanica para a causa da humanidade, e da justiça, adoptando os 
meios mais efficazes para operar huma abolição gradual do Commétcio de es- 
cravatura em toda a extensaó dos seas Estados. É animado deste principio 5. 
A. R, o Principe Regente de Poriugal se empenha em naô permittir a seus 
Vassallos fazer o Commercio de escravatura em nenhuma pate da Costa da 
africa, que naô depender realmente dos Estados de $. A. R., na qual este | 
Commértio tem sido descontinuado, e abandonado pelas Porencias, e Esta- 
dos da Europa, que precedentemente nelle traficavaó ; reservando comtudo 
a seus Vassallos q direito de comprar, e vender escravos na extensaô dos Es- 
tados Africanos da Coroa de Portugal. pa CEP 

Fica porém bem entendido , que as disposições do presente artigo nad ses 
130 julgadas annullar , ou affeetar de modo algum os direitos da Coroa de 
Portmgal, a respeito dos territorios de Cabinda ; e Molembo (o qual direito 
toi em outro tempo questionado pelo governo de França), nem limitar ; ou 
restringir o commercio de Ajuda , e dos outros portos da Africa (situados 
na cost: commummente chamada em lingua Pertugueza (Costa de Mina), que 
pertence à Coroa de Portugal, ou por ella reclamada; por estar resolvido S. 

* À, R. o Principe Regente a naô resignar, ou abandonar as suas pertenções jus- 
tas, e legitimas, nem os direitos, que tem os seus Vassallos ao Commercio 
com aquelles lugares , exactamente como até agora o tem feito. sra 

XE — A mutva troca das ratificações do presente Tratado se ha de fazer 
em Londres no espaço de quatro mezes contados do dia da assignatura , uu 
mais cedo , sendo. possível. 

Em té do que nós abaixo assignados Plenipotenciarios de S. M. B.; e de 
S. A. R. o Principe Regente de Portugal, em virtude dos nossos respectivos | 
plenos poderes, assignámos o presente Tratado com as nossas firmas, e fize- 


” 


mos selar com-o Selto das nossas armas. 
Feito na Cidade do Rio de Janeiro a 19 de Fevereiro do anno de Nosso 
Senhor 1810, à " (Assignado) Sirangford, 
é O Conde de Linhares. 


LISBOA 1 de Novembro. 

Naô se tendo publicado a-seu tempo, por causa da affluencia de noticias s 
que nessa epocha tiveraó lugar; o Officio de S. Ex.', o Marechal Comman- 
gantc em Chete, relativo à valorosa conducta da Brigada Portngueza , ás ore 


dens do General Madden, e nad devendo-ella ficar privada de hum taô hons 
toso testemunho , publicamo-lo agora, e he do theor seguigde: 

Illimo-e Ex.mo' Sr.:- Tenho a honra de remerter a V. lix.íipara ser presene 
te a S.A. R. a traducçao de huma Carta, que recebi do Brigadeiro Madden , 
communicando-me os detalhes da acçaó, que teve a Brigada de cavallaria Por- 

tugueza , que elie commanda, conjuntamente com as tropas de S, M. Catho- 
lica, que se achaó debaixo das' ordens de S. Ex.*, o Marquez da Romana, 
no dia 15 do corrente, em Fonte de Cantos. Ajunto a copia da Carra do Bri- 
gadeiro Madden, copia da Procamaçao de >. Ex.*, o Marquez da Romana, 
que he melhor testemunha do merecimento da sobredita Brigada , e do seu 
Chefe; do que tudo o que eu póderia dizer a seu respeito, Eu só devo ac- 
crescentar que a sciencia, e conhecimentos militares do Brigadeiro toraó bem 
secundados pelo valor e disciplina das tropas , e he hum dever, que eu cum- 
pro com muita satisf:çao o levar à presença de S. A, R, o merecimento de 
todos os corpos, que adquirirad assim tanta glotia para si, e para v senPaiz : 
saô dois esquadrões do regimento N.º 3, e os regimentos de cavallaria N.º 5 
e 8. He huma nova prova, que accresce as muiias que já ha, de que as tro» 
- pas Portugrezas excedem no combater aus seus-inimigos; e tendo presente- 
mente a dscplina para regular a sua coragem Nacional, naó se deve esperar 
cesta combinação sen26 resultados os mais felizes; 
- 10 Bridadeiro Madden, e a sua Brigada merecem todos os elogios , que eu 
posso fazer-lhes. 

- Deos guarde a V. Ex.º Botad 21 de Setembro de 1810, Tllimo e Exmo Sr. 
D. Miguel Pereira Forjaz, 
( Assignado) G: €. Beresford. 

“ Seguem-se as copias da carta do Brigadeiro Madden, e da Proclamaçaô do 
Marquez da Romana ; que já publicimos. | 

Hontem chegáraô Gazetas de Cadix até 23 de Outubro. Por ellas soube- 
mos as noticas seguintes, que depois daremos em detalhe. 

No dia 23 de Outubro fundeou na bahia de Cadix a fragata Fespanhola 5 
Vingança, vinda da Costa de levante; e por ella se soube que o General 
Campo-verde tinha derrotado os Francezes em Cerdenta, na Caralunha. Des- 
ta acçaô porém naó tinhaó ainda chegado os detalhes. 

Lncena , e 16 outros Póvos se tinhaô levantado contra os Francezes, alli 
acantonados, matando-os, aprisionando-os, e dispersan +; o resto. Ja se lhe 
remettêraô soccorros de munições e dinheiro. 

Continúa a insurreiçao da Serra da Ronda, onde os Francezes tem soffri- 
do novas perdas, 

Os Hespanhoes fizeraô huma sortida feliz da Ilha de Leaô, e destruirao al- 
gumas obras avançadas dos Franrcezes, que incommodavaó os seus Soldados. 

A memoravel Victoria do Bussaco foi celebrada em Cadix à 19 de Outa- 
bro com selvas de artilheria, e outras demonstrações de alegria, 


do Ex.mo Sr. Cypriano Ribeiro Freire forao dirigidos os seguintes 
É dviso, e Decreto, | 

; ERA A TSE : f 

Ill.mo e Exmo Sr: O Principe Regente Nosso Senhor, Havendo por bem 

conservar o Conde do Redondo no Real Erario, juntamente. cora o Cargo de 


Membro do Governo destes Reinos , e sendo incompativel o mesmo Cargo 
de Membro do Governo com a Presidencia da Real Junta do Commercio s 
Agricultura, . Fabricas, e Navegaçaô destes Reinos é seus Dominios, Foi ser- 
vido em consideraçao aos merecimentos , qualidades e mais circumstancias 
que concorrem na pessoa de V. E.* Nomear a V. E.* Presidente da dita Real 
Junta do Commercio na fórma do Decreto incluso. O que participo a V. a 
para que assim o tenha entendido , e execute. Deos guarde aV. E.* Palacio 
do Governo em 16 de Outubro de 1810. Foaô Antonio Salter de Atendon- 
ga. Sr. Cypriâno Ribreiro Freire, 

é — DECRETO, 

Tendo consideraçao aos merecimentos , qualidades e mais circumstancias, 
que concorrem na Pessoa de-Cypriano Ribeiro Freire do Meu Conselho, e 
tendo por certo que em tudo, o de que o encarregar , Me servirá muito à 
Minha satisfação , correspondendo à confiança que delle Faço : Houve por 
bem, por Decreto da data deste, fazer-lhe Mercê do Cargo de Presidente da 
Real Junta do Commercio ,- Agricultura, Fabricas, e Navezaçao, para o ser- 
vir por tempo de tres annos. |, Sou, outro sim, servido que, em vistude 
deste Decreto, tome posse do dito Cargo, sem embargo de naô apresentar 
a competente Carta , que será obrigado a solicitar nesta Corte pela Secre- 
taria de Estado dos Negocios do Brazil, A mesma Real Junta. do Com- 
mercio, Agricultora , Fabricas, e Navegaçao o tenha assim entendido. Palas 
cio do Rio de Panciro em. 17 de Agosto de 1810. 

“Com a Rubrica de Sua Alieza Real, 


“ 


O luiz de Fóra, e Officiaes da Camera da Cidade de Evora, penetrados 
do ardente desejo de minonarem (quanto he compativel com o estado de 
huma Cidade, que já foi victima dos estragos de ham horrivel saque) a dºs- 
graçada sorte dos habitantes das Provincias da Beira e Estremadura, retugia- 
cos na Corte de Lisboa, principalmente da classe dos indigentes, naó só tem 
aberto huma subscripçao em favor destes, cujo" producto será brevemente res 
mectido ao Senhor Desembargador Bernardo Xavier Barbosa Sacheti, encare 
rezado por S. À, R. de prover sobre a susientaçao ; mas tambem convida por 
este annuncio a todos os que ferem capazes de fazerem algum serviço da agris 
cultura a que passem ao seu districto, onde seraô recebidos, € empregados no 
cito serviço, e pagos contorme o usó da Provincia, e merecimento dos seus 
trabalhos, + 

DO ad 

AVISOS. | 

Quem-precisar de tres fornos grandes , situados ao pé do embarque, com 
casas, e tolos os aprestes necessarios para fabrica de paó, bolaxa e-biscoito ; 
fale na loja da Gazerr, que se lhe indicará o que for necessario, 

Yoaquim Pereira de Almeida, e Companhia , no dia 5 do corrente mez na 
,- Cosa da India, às horas do estilo, hao de fazer leilaô de huma partida de chá 

perola, haisson, uxim e sequim,; vindo ultimamente do Rio de faneiro. 

F, + 


qn terna ter terre era e te, 
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. " GRA-BRETANHA. Londres 8 de Outubro. 
3 Ra Emigração de Luciano Bnonaparte. 
Ntre os rhuitos e estranhos suecessos, que tem oecorrido nesta idas 
de de maravilhas revolucionarias, a emigraçad de Luciano Buonapar» 
te he a muitos respeitos naô. pouco notavel. O ter este homem , que 
foi o principal instrumentó da elevaçaó de Napoirad ao seu actual 
cume” de poder, e que lhe salvou a. vida pela sua presença, de espirito no 
Conselho dos Quinhentos, chegado ao ponto de aborrecer tanto o sey Gover» 
no; que naó pôde continuar -a viver nelle, expondo-se quasi com certeza a 
ficar prisioneiro de guerra, he hum exemplo de castigo retribuitivo ; que exs 
- eita mais que ordinario interesse, Bai! 
Luciano estava recommendado a seu irmaô ; naó meramente pelos vinculos 
do; sangue , mas por serviços da mais eminente qualidade ; serviços a que ele 
te devia a vida; é a Coroa. À ingraridaó he hum vicio muito commum nos 
“homens d'Estado; mas tiaô parece que a ingratidaó seja a causa da desavença 
entre Bronaparte e Luciano, pois elle, lhe daria contente huma Coroa, da 
mesma maneira que as deo a Posé e a Feronymo; mas Luciano nao quiz que 
se lhé conferisse huma tal honra, é, se he verdadeira a fama , sendo republis 
cano por principios, rejeitou firmemente as ofterras deslumbradoras de Aapos 
lead, “e preferio a obscuridade innocente de hum particular à esplendida  inie 
quidade de him lugar elevado. Isto parece ter offendido profundamente Na- 
polenô ; que naô póde sofirer opposiçao à sua vontade, nem na sua propria 
familia, He'desnecessario referir as relações das differentes especies de perse- 
guiçao «com que Luciano tem sido assaltado , já para repudiar sua mulher, 
“já para casar sua filha com Fernando VII. A conclusaô que tirâmos do sim» 
ples facto da sua emigraçao , he esta : de que natureza deve ser o Governo 
de Bronnparte, sujeito ao-qual o seu proprio irmad e bemfeitor nad se julga 
seguro; mas foge para bum Paiz inimigo a buscar protecçao; Luciano Buona- 
parte “certamente naô veio entre nós melhorar de fortuna, Em quanto aos pros 
Jectos que alguns lhe suppõem sobre a America, elles naô parecem merecer 
refutação. = Nós estamos-promptos a acreditar que os homens , que governaó 
na America naô seriaó muito escropulosos em fazer tudo o que podesse prejudi= 
car a este Paiz , fias nad pôde merecer attençaô a idéa de que alguns estaó 
capacitados , de que Liciárnio se encaminhava para alli com as' vistas de fun= 
dar huma Soberania Corsiça no hemisferio Occidental. No meio de huma in 


/ 


finidade de vicios na sua populaçao, nós devemos fazer justiça á America , € 
dizer , que julgamos mui profundamente plantadas as sementes da liberdade 
pelos primeiros govoadores da Inginterra , para se poderem arrancar. ( Nad 
podemos estar pela presente opiniad do Anthor do London Chronicles: nai sei 
quaes seriad as vistas de Luciano ; mas sei que os Povos mais amantes da li- 
berdade , sad facilmente tiranisadós , quando algum atrevido ambieioso os con. 
duz habilmente : sejaô prova desta verdade Cesar em Roma, Cromwel em In. 
glaterra, Buonaparte em França) g 

Estamos fallando da America Sepientrional ; pois relativamente à America 
»Ateridional, o caso he tóra de toda a dúvida. 

Naó se póde pois assignar causa para a emigraçaô de Luciano, senaó a per- 
seguiçaô de seu irmoô , e a natureza horrivel do seu governo , o qual naô 
permitte nem a hum taó pioximo patente viver por mais tempo debaixo da 
sua influencia. Nós esperamos que, estando elle agora em hum lugar de pers 
feira segurança pessoal, naó hesitará em publicar huma franca relaçao das cau- 
sas, que o conduzir a fugir. Elle deve isto & França pela parte que teve em 
empurrar Buonaparte para o throno daquelle Paiz. Deve isto d Europa pelas 
desgraças, que o governo de seu irmaô tein causado a esta parte do'Mundo. Cos 
mo as especulações de hum homem, que entrou em alguns dos successos mais 
essenciaes , que tem ocorrido na Europa no espaço dos ultimos doze annos , sad 
interessantes , seria curioso saber quaes eraó as vistas de Luciano Buonaparte 
quando elle auxiliou seu irmaó Napolead para o Consulado; e o Público da 
Inglaterra , e da Europa estimarãô muito o ter informações a este respeito, 
Se Luciano for hum homem de talento , como se diz que o he, nós tere- 
mos a seu tempo estas informações; e alcançaremss mais claro conhecimento 
das vistas de Napoleaô ; quando tomou as rédeas do Governo, do que temos: 
tido até aqui. ( Duvido que Luciano seja sincero; as vistas de Buonaparte, de 
Luciano, e de todos os que concorrêrad para a sua elevação foraô sem duvida 
alguma o dominio universal; e fazer de Paris huma nova Roma, e de Lone 
dres huma nova Carthago ; se porém o novo Dominio devia ter a forma de 
Républica, ou deniperio nad concordavad ainda os principaes Revolucionarios ; 
he por estes, e ontros muitos motivos que nos jnlgamos que às informações de 
Auciano, se elle as quizer dar, bad de ser hum tecido mais ou menos bem ar- | 
ranjado de mentiras, e de verdades , de que desconfiaremos sempre.) Quando 
Buonaparte se apossou do supremo poder, a França estava em hum lamenta» 
vel estado, e houve oceasiad, a melhor talvez que tem tido individuo algum 
de fechar as feridas da humanidade gemente, e de dar a paz, huma paz du- 
savel, ao Mundo desolado. Mas em lugar disto, qual foi a sua carreira? Que 
wnculos divinos ou humanos , morzes-ou de parentesco o tem suspendida 
na sua insasiavel ambição? Luciano pôde, talvez, explanar estes pontos mes 
lhor do que qualquer outra pessoa, pois que asua fuga he o melhor coramene 
tario sobre as acções de Napolead; e por isso espermos com alguma impas 
ciencia huma declaraçaó imparcial das causas, que o fizeraô emigrar de Frans 
ça. (London Chronicle.) 

HESPANHA. Madrid 20 de Setembro, : 

O Francezes desta guarnição trataô publicamente de ignorante a MMasseng 

pelo plano de campanha, que tem seguido na fronteira de Portugal, empog 


nhando-se "em atacar as Praçás durante o rigor do Verad em hum paiz doen- 
tio, “€ por essa razad tem perdido nos Hospitaes infinitos doéntes, ( Gazeia 
da Regencid.) Ea ER ud 

Nota. Na presente idade todos criticaó, e censurad o que os outros fazem, 
inda os mais rematados ignorantes. /4assena he ignorante na campanha de 
Portugal de 1810 ; Sonlt, outro grande Marechal do Imperio Francez , foi 
ignorante na campanha de Pormgal de 1809 ; “Junot, Laborde, &c, toraô 
ignorantes ria campanha de Portsgal de 1808. Todos se fazem ignorantes em 
Portugal? Naô he essa a razaô, he porque Lord wellington he maior General 
que todos elles. Por maiores que sejaó os talentos de hum homem , quando 
contende com outro de esfera superior, todos cs seus projectos se frustaô, & 
desordenado. O profundo Author do Telemaco explicoy, bem esta-gradaçao dos 
conhecimentos, quando nos representa Calypso eu logo Telemaco , 
porque era hum homem; mas naó póde conhecer Minerva debaixo da figu- 
ta de Menior, porque os Deoses superiores , diz elle, se encobrem, quando . 
uerem , 3os Deoses inferiores, é confundem o seu -enterdimento, Os planos 
do Massena eraô bem calculados para a nossa invasao é ruina ; mas tivemos 
a felicidade de serem previstos e derrotados. O unico erro, que se pode com 
verdade imputar a Massena he tratar de pouco diseiplinado , e de: pouco bra- 

“vo O Exercito Portugnez : devendo saber que S: E.*, o Marechal Beresford., o 
mesmo Lord Wellington, e muitos outros Officiaes superiores Jnglezes tinhaô 
declarado publicamente nas Ordens do-Dia, e nas Cartas confidenciaes , o esta- 
do de perfeita disciplina do nosso Exercito; e elle Massena devia saber que taes 
Personagens naó haviaó de faltar á verdade , e sobretudo naó havia de enga» 
nar o seu proprio Paiz: ellg devia proceder com mais circumspecçaô, e dar 
menos ouvidos as falsas informações de alguns traidores , e sobretudo -às preoc- 
«upações orgulhosas do seu soberbo espirito, € naó se deixar arrastar pela vai» 

“dade de seus triunfos antecedentes, ganhos à força mais de intrigas, e de trai 
Sões , do que de valor, e de sciencia militar. 

/ Tarragona "20 de Setembro. Ne 

Rovira e Claros entráraô em França, exigirao contribuições daquelles Pó- 
aos, recolhêraó as espingardas das guardas Nacionaes : em quanto ao mais , 
ws seus Soldados observárzó a mais exacta disciplina. (Gazeta da Regencia.) 

, (Dos papeis Hespanhoes.> ; 

Londres 22 de Setembro. Escrevem do Continente , que de 6gs Hollandes 

zes, que estava para marchar para Hespanha, 3500 recebêraô contra-ordem , 
8 iraô para a Polonia ; e que os LOg) homens de tropas Bavarás às ordens 
“do General Wrede , que tambem estavaô destinadas para Hespuanha e Porta 

gal, ficaô. por agora nas visinhanças do Danubio, 

Buonaparie mandou, que se publique só hum Periodico em cada Departa- 
mento, à excepçaô do de París. O Preteito será o Censor do periodico. —. 
Os archivos de differentes Estados, trazidos de Jalia, Ratisbona, e Vienna 
para París , seraô coltocados em hum edificio , que se construirá para este 
efeito, e se chamará Palacio dos archivos do Imperio, Formarad tres classes , 
Francesa, Alemã, e Jaliana. Todos os archivos do Papa, inclusos os do« 
cumentos relativos às doações de Constantino, e outros Imperadores estaô em 
caminho de Aoma para serem mudados para Lheims. 


“ . 


ak 


So Sat come mos der Gibraltar 22 de Selembro; 1 os vossse tos se stmda 
“+ O Fglucho Fortuna seprezou a hum corsario, Francez o Land Hespanhol 
Santo Christo dAGriio, que hia 'de Carthagena para Cadix é achalupa 
Sheerwater aprezou o inístico Francez Goniraidiaad de 4 peças, e74 homens, 
Os Francezes evacuárad a Ilha de Fanu ao Sul de Corfá ; e tomou posse 
della o Capitao do Leonidas, Grifiihs. É ça4 
Giat Algêsiras s de Outubro, st 
As tropas deste acantonamento às ordens do Marechal de Campo D. Xavier 
Abadia estavad ameaçadas ha algum tempo a-esta parte pelos Frarcezes, que 
se apresentavió pelo seu flanco esquerdo, e reuniaó ao mesmo tempo “forças 
consideraveis em afrcos com o fim de penetrar na Serra pelo Bosque e -Ubria 
que. 49 regimento de Siguenza , e hum destacamento de cavallaria de Ubris 
gue escirmentárad estes cias os que amesçavad pela esquerda , adiantáraó-se até 
às casas velhas, e tem queimado o acampamento inimigo, matando muitos 
Frantezesy e remettendo para esta Cidade 8 prisioneiros, Ao mesmo tempo 
se pozeraô em movimento os de Arcos , penetraraô pelo Bosque; erem númea 
ro de 2% infantes, e 400 cavallos occupárao o povo de Ubrique'natarde de, 
20 de Setembro; porémo! Coronel Lafwente, que se postou 'no ponto dos 
Charcones com o destacamento de infantasia e cavallaria , que tinha as suas oté 
dens em Ximena; e'oBrigadeiro Cortés com o seu regimento de lu Reina”, 
hum' forte destacamento  do'de Ronda; e. os patriotas do paiz; ameaçando o 
inimigo pelo seu flancos o forçáraó a retirar-se precipitadamente, poucas hos 
tas depois de ter entrado em Vbrique, e a voltar para Arcos.» Perseguiraó-na 
constantemente na retirada”, na qual havia de perder muita gente, pois que . 
no Prado d'ElRei se contavad, segundo as noticias mais fidedignas', 80 cadas 
veres, 3 delles de Olficiaes. — Antes d'hontem se restituírao todas as nossas 
trópas aos pontos que occupavaó anteriormente: mas apenas tinhaó descança. 
do-algumas horas, quando tornou a apresentar:se huma columna inimiga," que 
conseguio penetrar por Jontejaque e Benaojan, e provavelmente vinhaide 
Bornos ou Villamartin, Ignorsó-se ainda os resultados; porém esperaó-se feli- 
zes , tendo-se frustrado os outres movimentos do inimigo, e-es:ando desem- 
baraçadas as reservas de Ximena, que serao reforçadas pela de los Barrios y & 
por -hum destacamento, consideravel que sahio deste Quartel: General, — Nos 
dias 27, 28 e 29 manobrou com fructo a columna movel da Costa de levans 
te, composta de 300 infantes, e GO cavallos , às ordens do Major de Mala. 
ga, e tem corrido os campos de Alozáina,; Hardales e Funquera. De hoje 
para á manhã devem voltar todos os destacamentos para ps pontos donde” sas 
hírad; e dahi obcervaráô os movimentos do inimigo. | Ste, E 
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Sabbado 3 de Novembro de 810. 


À GRA.BRÉTANHA. Londres 22 de Setembro, 


Egundo as noticias communicadas pela Esquadra, que cruza diante de 
Flessinga, advertem-se movimentos nas forças navaes inimigas do Es 
calda. As Cartas particulares fallaó da actividade , com que se accelerao 
os trabalhos do Arsenal de Antuerpia , onde se empreg2ô diariamente , 
segundo dizem; 79) homens. Reterem igualmente que se fazem preparativos 
no Texel; que'o Governo Dinamarquez tem mandado embargar todos os nas 
vios, que se achaô nos portos do Holstein; que se trabalha em toda a Costa 
desde Dunquerque até Fuilandia; e que ha todas as apparencias de que se 
intenta alguma empreza , para que haô de concorrer forças maritimas de Fran- 
ças Hollanda e Dinamarca. Geralmente se julga que a expediçao se dirige 
contra a Ilha de Heligoland ; situada naó longe da embocadura do 4lbis, ques 
“ainda quede pouca extensaô, he actualmente de muita importancia pelas gran= 
des quantidades de generos ultramarinos, que se achaô nos seus armazens. Es» 
tá sufficientemente guarnecida de tropas; tem, além. disso, huma divisao de - 
duas fragatas, hum bergantim, e quatro canhoneiras, destinadas para a sua 
defensa, naô contando outras forças ligeiras, que 2eudiriao em seu soccorro, 
em caso de ataque, O que unicamente se receia:, he que talvez naó poderiad 
collocar-se fora do alcance de tiro todos os, depositos de generos. Em quanto 
ao mais, he muito duvidoso que os Francezes cheguem a realisar a-sua em- 
preza em hum mar cheio de cruzeiros Inglezes, que cuidarãô em estorvar a 
reuniaô de seus inimigos; e inda que por ac.%» ella chegasse a verificar-se, 
a decidida superioridade das forças Navaes Britanicas desvia todo o receio-do 
resultado, : | f 
HESPANHA. 
Catalunha , Tarragona 1 de Outubro 
O Exmo Sr, D. Henrique O-Donell acaba de remterter ao Congresso Pros 
vincial hum Officio do Sr. Marquez de Campo-verde , que zecebeo por extraor- 
dinario, e he do theor seguinte: px: ; 
ec Exmo Sr. : Em cumprimento das ordens de V. Ex.?, e apezar das no- 
ticias anticipadas do inimigo , de que se dirigia huma divisao para o atacar - 
em Pnigcerdá, Consegui pela rapidez das minhas rharchas alcança-lo hoje às 7” 
da manhá, a legoa e meia do dito Povo, e só posso dizer a V. Ex” no 
mesmo campo de batalha para o nzó privar (com anticipaçao) desta sa.isfa- 


A , A 
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çaô, agora que saó-11 da manhãsg-que o inimigo nao obstante ter passado & 
maior parte da púunicie da Cerdanha , antes de o avistar, tem sido inteiramen- 
te derrotado em todas as suas posições pelas tropas da divissô do meu com- 
mando , de modo que, naó me restando cousa alguma que desejar do seu vas 
lor e disciplina, vi com a maior satisfaçaô fugir pela montanha vergonhosa- 
mente, e em completa desordem o inimigo, que em número de 2% homens 
blasonava no dia antec:derte esperar-me na forte posiçao de Puigcerdá, de- 
fendida com artilheria; mas esta ficou em nosso poder, como igualmente con- 
- sideravel número de prisioneiros , que inda vao chegando; porém tem sido 
muito maior o número de mortos e feridos. Em fim. de tudo darei a V. Ex? 
parte circomstanciada, logo que o tempo e as circumstancias mo permittao , 
e receb) as correspondentes noticias, podendo entretanto assegurar-lhe que to- 
da a divisão se comportou-como V. Ex. podia desejar. O Soldado se carre- 
gou de despojos, e se tem recolhido, e recolheraó muitas armas, munições 
e gados de todas as especies. — A" manhá, e depois darei descanço 'a esta 
tropa fatigada por taó contínuas mrchas; e no dia seguinte tomarei a poste 
- Çaô, que communiquei a V. Ex.*, onde esperarei as suas ordens. 

Deos guarde à V. Ex.” muitos annos, Campo de batalha; junto a Sallago» 
sa 29 de Setembro: de 1810, ss 

Exmo Sr. D, Henrique O-Donell, » 

(Assignado) O Marquez de Campo-verde, | 
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RE LISBOA 3 de Novembro. e 

Chegou huin paquete de Inglaterra, e traz folhas até 19 de Outubro; por 
elle recebemos noticias muito satisfactorias. 

A Victoria do -Bussaco foi recebida em Londres com grandes applausos ;. é 
a entrepida conducta do Exercito Portuguez, mereceo os maiores elogios dos. 
nossos generosos Alliados : o seu nome, que se vai a tornar secommendavel 
na Europa, inda o será mais pelas grandes consequencias que aquella batalha 
trará comsigo, Nós sentimos: que a reconquista de Coimbra , que tanta-honra 
fez às Milícias Portugmezas , commandadas pelo activo esabio Coronel Trant , 
naà tivesse ainda, à data destas Gazetas, chegado a Londres. Fallava-se em que - 
S. M, Britanica estava para conferir distinctas hónras aos Chefes principaes 
do Exercito combinado em Portugal. . 

— Os Russos alcançárao a 7 c* Setembro huma Victoria contra os Turcos jun= 
tora Rudschnck, de que publiciraô hum Boletim Official: a experiencia pos 
têm dos mezes antecedentes nos faz reputar, pelo menos, muito exaggeradas 
estas relações ; e julgamos que ja aprendêraó dos Francezes a arte de querer 
impôr à Europa ; pelo menos os Turcos; em cujas relações bifiha mais sin- 
gelleza, -* gabaô de terem ganho as mesmas acções, que os Russos dizião que 
elles tinhaO perdido ; e nós vemos: que os seus progressos tem sido mui 
lentos: Res det 

O Grai-Senhor actual he de hum caracter firme e-resoluto , e os-Musul= 
manos tem desenvolvido huma energia , que he mui difficultoso que os naô 
sconduza á victoria. ga 

O) artigo seguinte de Nancy, de 19 de Setembro, he muito interessante. =: 
Aqui chegirad quauo divisões de uopas, a saber, as 18.º, 38.º5/57.", 063º = 


Ê 
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dé infantaria de linha, O seu destino naô he conhecido ,- mas pensa-se quê 
mgrchaô para o Norte, Estas tropas vem do interior./= Ep evidente, que 
Euonaparte tem projectos contra a Rasta, julgando-Lishoa à conquistada e! 
com ella a Hespanha subjugada; mas enganou-se-miseravelmente. | E 

Sir Home Popham deo à vela para a' Corunha no Veneravel; elle deve di- 
tigir a pare naval das operações, que estaó pata se emprehender brevemente 
sobre as Costas Septentrionaes da Hespanha. Será immeliatamente seguido 
por hum, certo número de transportes, carregados de artilheria , de cspingar« 
ves, e de munições. Tambem se empregarãó alguns destacamentos das nossas 
tropas nas mesmas Costas. R à 
4) antecedente Rei-de Suecia, Gustavo. Adolpho, estava na Curlandia, na 
fronteira da Russia, esperando a resposta dz hum Correio, que tinha mandado 
a $, Petersburgo, para poder continuar a sua jornada. Esperamos com impa- 
ciencia o resultado desta conferencia, que podera indlair muito notavelmente 
em abrir os olhos aos Rrtssos, mais, que cegos, a fallar a verdade, no meio 
de tantas cabalas da França, que nao se dirigem senao coniza elles, 

Hum dos mais notaveis artigos destas folhas he huma Conta dada por AZus 
rat do seu campo de. Piale;.a 13 de Setembro, sobre hum desembarque. feis 
to pelas suas tropas na «Sícilia. He hum tecido mui indigesto de falsidades,, 
e segundo todas as apparencias o General Strart deo-lhe huma boa liçãó. Cos 
meça afirmando que fizera desembarcar parte das tropas com muita, felicida- 
de: mas que desgraçadamente faltara logo o vento, € naó podéra continuar 
“a Exped.çaO na sua viagem: deo entaô ordem pára se reembarcarem as tropas , 
que já tinhaó posto pé na Sicília; o que poderaó fazer com muita promptis 
daó, e antes que os Ínglezes chegassem. (He muito natural que tivessem vêno 
42; alids como sabiriad da Sicilia?) Diz maiz, que lhe ficaraô lá alguns hos 
means. (taivez fossem cenios; o Oficio do General Stuart o declara.) Mas o 
"mais extraordinario desta relaçao he dizer primeiro que as tropas se reembare 
carao antes da chegada dos Jnglezes, e pda por fim que as novas tropas 
Napolitanas sustentáraô com intrepidez os ataques de alguns destacamentos de 
cavaltaria Ingleza, os quags perdêrao , entre outros , dois Olficiaes, 

No nosso 1.º N.º daremos esta relaçaô por inteiro: o que nós concluimos 
della, he, que com effeito algumas tropas desembarcarao na Sícilia,; mas torao 
derrotadas pelos /nglezes, e obrigadas a recinbarcar as que podérao escapar. 

dE 

A Companhia Geral das Reaes Pescarias do Algarve, continuando a pres- 
tar-se. patrioticamente à tudo" o que concotre para beneficio do Estado, fez a 
sua assignatura à Obra = Defeza dos Direitos Nacionaes ; e Reacs = pela 
maneira seguinte: ; - 

À dita Companhia Geral na fórma da Lei BARES + “own os "NEDOMOOO 
-- O Conselheiro Joaquim Guilherme da Costa Posser; Director 
da mesma, na fórma daiLei : E SRTA = 2039000 


Q Commendador Jaaô da Silva Braga, como acima «209000 


x 


O Tenente Coronel Agostinho Pereiza da Silva, como acima , - 207000 
“ pm met 


: : E2s Réis 1802000 


% 


- Manoel de Sá e Vasconcellos, como acima. ..v. -. - 20MOCo. & 


[o 


Fosé Dionisio Pereira , morador na rua da Horta seca N.º 8, oferece pas 
ta O caldeirao do%misetaveis, que se tem refugiado a Lisboa; por escaparem 
á tyrannia dos maiores monstros, que tem visto o Mundo, huma vacca, que 
lhe custou 38g8C0 réis, 


» 


Sahio à luz: hum Folheto de Posé Daniel Rodrigues da Costa, com Mos 
dinhas Patrioticas. Vende-se por 50 réis na loja da Gazeta , na de Antonio 
Manoel Policarpo da Silva, na do Madre de Deos ao Rocio, na de Panto 
Sosé de Oliveira ao Chiado ; em «lcantara onde se vende a Gazeta, e em 
Belém na loja de Fosé Tiburcio, | 


AVISOS. 


Yo 
Z 


No dia 1.º do corrente, na rua dos Capellistas, desappareteo hum menino 

chamado Francisco, que levava vestido huma saia encarnada, e huma roupis 

“nha verde : quem o achasse fará a merce de o mandar entregar na dita rua 
UN. 49. 

: Tendo sido dissolvido no dia 15 de Outubro proximo passado a Sociedade 
de Mac Mahon Pinson e Companhia, fazem sciente que toda a Pessoa, que tis 
vez contas com a mesma casa as apresentará no praso de quinze dias para: 
liquidaçaô das mesmas. 


E 
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DE S. ALTEZA REAL 


Segunda feira 4 de Novembro de 1810. 


ALEMANHA. Fienna 20 de Setembro. 

'Eceberaó-se Cartas de Constantinopla, que indicaô hum grão de ac- 

tividade, e de audacia extraordinaria da parte do Governo Ottoma- 

no. Diz-se que o Capiraô Baxá , depois de er alcançado hum as- 

 cendente decidido no. Mar Negro, e impedido os Russos de recebe- 
rem soccorros por aquelle lado:, estacionando navios em Kylin; Pogrtchetsche , 
e nas outras bocas do Darmbio, embarcou depois grande número ce toras ,. 
e faz demonstrações de atacar a Crimea, à fim de obrigar os Aussos a dividir 
as suas forças, e fazer assim huma divisao a favor do Grad Visir; que está 
em Schumla. 

Receberaó-se em Constantinopla noticias da Persia, que annunciaó estarem 
em marcha dois Exercitos, hum para a Grorgia, e outro pera atacar Os estas 
«belecimentos Russos nas costas do Mar Caspio, : ; 
«1 Pancsowa 13 de Setembro. - 

Hoje sé recebeo noticia que o Graõ-Senhor tinha chegalo a Adrianopoli, 

“com huma guarda de 189) homens, Rare 
Seimlin 13 de Setembro. 

Escreve-se de Bucharest , que pelo meado do mez passado chegêrao novos 
reforços à Valachia. O Conde Kamenskoi seunio. huma parte delles ao seu 
Exercito; o resto, formando duas divisões de 10gs homens cada huma, foi 
reforçar o corpo do General Conde Zukatofr.. a 
“O corpo Turco de 154 homens, ds ordens do Baxá de Trawnik , conse- 
guio-enganar os Commandantes Servios. Depois de dar hum rodeio, appare- 
eco nas visinhanças de Gruschuaiz e Novelasar , onde poz tudo a ferro e fo- 
go: Cousa de dez Aldêas foraô queimadas, e os seus habitantes levados em 
escravidao. "A populaçao inteira da Serviá está actualmente no paiz plano, e 
à excepçaó 'dealguns trabalhadores que ficárzó, e dos que estaó mutilados , naô 

“se vem alli senao velhos e crianças, (Monitor de 5 deOunbro.) - 


NAPOLES. Campo Real de Piale 18 de Setembro. 

O reconhecimento audaz, executado ultimamente por hum destacamento da 
guarda até o arrabalde meridional de Messina, tinha já demonstrado que era 
possivel ao nosso Exercito o desembarcar com o prmeiro vento ,. que obri- 
gasse O inimigo a romper a sua linha de ancoragem : efectivamente se levan- 
tou hontem hum vento forte , ao ponto de fazer pensar aos Ingiczes que às 
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tempestades do eguinoxio tinhaô começado; elfes fizeraô logo entrar no porto 
todos os seus navfós, e S. M. naó deixou de aproveitar a ocessiaó para orde- 
nar hum dpi: durante a noite. Em consequencia se embarcaraô desta- 
cimentos do 3.º e 4.º regimentos de infantaria de linha, e do 2.º regimen» 
to de caçadores Nitpoliawdo e hum batalhaô Corso , e derao a vela pelas IO 
da pois, governando para Scaletta, 

A's 3 horas da manhã chezárao a S. Stefano, na Sicilia; desalojárao dahi 
[o inimigo » gritando, Viva o Imperador, viva o Rei! e avançárao em co- 
lumna até o forte da Duqueza , repellindo success'vamente todos os postos 
que encontráraóo, Durante este tempo 3 faltou o vento desgraçadamente sea 
calma podre, que se sezuio, se oppôz ; assim como as cortentes, à execus 
çaô dos outros planos que o Rei tinha projectado, S. M. mesmo se achava 
na sua barca, onde esteve até o romper do dia, esperando em vaô hum bom 
vento; vendo entaô que já o naó podia esperar, determinou dar o signal pa» 
ra voltarem as tropas que tinhaô desembarcado na Sícilia. 

O General Stuart, que as tinha julgado encarregadas sómente de fazer hum 
“ilso ataque, percebendo entaó que era impossivel” tentar hum mais serio; di- 
xígio immediatamente todas as suas forças, tanto de terra, como de mar pas 
ra S. Stefano, a fim de exterminar estes destacatitentos; mas elles foraô tad 
promptos em reunir-se, no instante em que se deo o signal, e fizeraô os seus 
“movimentos com tanta habilidade, que acabáraô o seu  reembarque antes que 
O inimigo o percebesse, 

A*s 8 horas já tinhaô voltado a Ventimili, à excepçaó de alguns homens , 
que na6 podérao vir, por falta de lanchas; porque as que tinhaô chegado em 
primeiro luzar a Scaletta voltáraô logo para a Calabria , depois de desembar- 
carem as tropas que levavaó , e naô podérad tornar à Sícilia por causa das cor- 
mentes. Foi o unico inconveniente, que resultou dos obstaculos ing pódio, 
que experimentâmos nesta brilhante tentativa. 

Todas 2s novas tropas Napolitanas tem dado provas | de huma bravura su- 
perior a todo o elogio, é de hum sangue frio, que naô se encontra frequen- 
temente, mesmo entre as tropas veteranas. Ellas sustentáraô com intrepidez 
os ataques de alguns destacamentos de cavallaria Ingleza , que tiveraó , -arste 
outros, dois OR: taes "mortos. 

Muitos dos prisioneiros feitos na Sícilia pelos nossos destacamentos e 

reidos para a Calabria, e referem huma infinidade de meios ridiculos em- 
Prebaião (1) pelos Juglezes , para inspirar aos habitantes o temor de huma 
invasad, a qual devem actualmente , mais que nunca , estar convencidos, que 
lhes scrá impossivel evitar. 

HESPANHA. Tlha de Lead 29 de ini 

O Marechal de Campo D. Luiz Lacy dirigio ao General em Chefe deste 

Exercito a relaçaô circamstanciada do movimento, que executou de sua ordem 


ç — em 


(1) Com efeito ninguem conhece a milddde dos Vandalos modernos; e he 
preciso usar de muitos meios puta desenganar os Eee do mesmo que estad 
vendo , e sentindo. ! é É : 
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ara destruir algumas obras inimigas, que incommodavad as nossas : eraó aquellas 
Reta enramada, hum posto fortificado com seu parapeito, «pbuma grande pi- 
cada de arvores donde, sem serem vistos, feriao diariamente os nossos Soldados ; 
observavad nossas operações, e podiaô começar de perto assuas obras contra a 
bateria del Portazgo. O segundo: Commandante desta bateria D. Joaquim Mi- 
randa , com huma companhia de granadeiros de /rlanda, mandada pelo Te- 
nente Coronel D. Picente Falcarcel ,; e hum .piquete de caçadores Inglezes ás 
ordens do Tenente à serviço de S. M. B. Bernardo Octonek, teve ordem de 
se dirigir pela esquerda para chamar a artençaó do inimigo, ao tempo que q 
Capitaô D. Saturnino Segura com a guerrilha de Valencia , às ordens do Ca- 
pitao-D. JFead de Cardona, se adiantava: pera as baterias Francezas do arrícite, 
A avançada de Irlanda de D. Miguel Noguera, e a de Ordenes do Tenen- 
te Coronel D. Posé Maria Celaya torso as destinadas para tomar a obra, e 
adiantar-se quanto fosse sufficiente , para sustentar os trabalhadores , que a de- 
viaô destruir debaixo da direcçaô do Capitao D. Christovad Ordonez , e do 
Engenheiro voluntario D, Rafael drando, Para assegurar o feliz exito da opsa 
taçaó, o Commandante da Estaçad D. FJoad de Dios Topete dispoz que a 
sustentasse a divisao de lanchas da ponte de Suazo, que se achava na visi» 
nhança da. bateria, ; 
Conseguio-se o intento com a maior felicidade. As avançadas de Irlanda , 
e de Ordenes tomáraó a obra a passo de ataque : os da esquerda desalojárao 
os postos avançados do inimigo até se pórem a tiro de metralha das suas ba- 
terias; € “se sustentárao o tempo necessirio, para que se terraplanasse inteiras 
mente a obra, 
Entaô o General Lacy , que dirigia a operaçao da Casa da Soledade , acome 
anhado do seu. Estado Maior, e de tres Ajudantes do General Inglez Gra- 
Am, que se apresentárao a offerecer os seus serviços, mandou tocar à setira- 
da; que se executou na melhor ordem , ain la que naô muito a gosto dos nos- 
sos Soldados, que pediaó que os mandassem atacar as baterias Francezas, € 
“o voltar trouxerao a braços a ramagem da picada até o nosso pacapeito avan- 


4 ado. 


Officiaes e Soldados se portáraô com o maior sangue frio. e bizarria. O fo- 


go da divisaô das lanchas protegeo a operaçaô com a maior opportunidade e 


inteligencia : as tropas que guarneciao as nossas obras ; mosttirad Os seus 
dezejos de ter parte no perigo, e hum destacamento de guardas Hespanholas-, 
ás ordens do Alferez D, Luiz Centurion , passou a ajudar os trabalhadores 


debaixo do fogo inimigo. Os Caçadores Inglezes pelejaraô com o maior valor: 


o seu Commandante , observando que dois Francezes levavad hum de seus Sol. 
dados » se lançou a elles com a espada na maô , e desprezando o fogo do 
inimigo, conseguio Jiberta-lo, 

Durou a acçaô 5 horas: tomáraó-se quatro parapeitos, e se queimárao, e 
desfizeraó dois: o inimigo foi perseguido por todas as partes, a correr, e se 
lhe tomáraô algumas espingardas , mochilas , e outros effeitos, À sua perda 
deve ter sido de consideraçaô; à nossa se reduzio a 6 feridos, e alguns con- 
tusos : entre estes se conta o Capitaô D. Migrnel Nogrera, e entre aqueles, 
os Sargentos Carlos Graf do Regimento de Irlanda , e Alexandre Diaz do 
de Campo-Maior, que foi dos primeiros que entráraô no parapeito, 


A 


LISBOA side Novembro. 
Recsita para feizer paô bom, e sandavel, pela qual se ponpa buma sexta 
parie da farinha de trigo, daquella que se gása pelo methodo usado 
o presentemente, 

Para cada dois arrateis e-meio de farinha, de que se queira fazer p2ô ; tos 
me-se meio. arratel de arroz moido , e ferva-se este muito bem em meia Cas 
mala de agoa (medida Ingleza ,' que sad dois quartilbos e meio da nossa mes 
dida), o que fará huma massa mui grossa; com ella se amassará a tarinha ; 
contorme q costume, é accrescente-se o ferimento. - 

O Pa6 feito deste modo, depois dé beir cozido no forno, achar-se-ha que. 
peza para cima de 4 arrateis, e 5 onças. 4 
— De ficto, se à farinha for boa, e de qualidade saudavel; o paô ha de pes 
zar 4 arrateis e 8 onças, e será de qualidade superior ao que se faz do mo- 
do ordinario, e se conservará fresco sem endurecer muito mais tempo, sendo 
t2ó bom no fim de huma semena, como no primeiro dia: sómente. convem 
nó usar delle senaô dois dias depois de sahir do forno. 

No methodo presente de fabricar pao , a quantidade de farinha e o pezo 
de paô, saô os seguintes: : 
Tres prrateis e meio de farinha daô quatro arrates e ciaco onças de paó. 

Pelo mem methodo. 

Dois arrateis e meio de farinha, e meio arratel de arroz produzem quatro 
arrteis é oito onças de paô. - ) 

No que se poupa hum sexto da farinha de trigo. No total poupaó-se 7; 
além do excesso de tres onças de paô. ço aca 


Nota. 

Tada que o atratel Inglez seja menor que o nosso a proporçaó he sempre a 
mesma, e ha de obter-se exactamente o mesmo resultado, com os nossos pes 
zos Tambera se deve, ao amassar, accrescentar “aquella: quantidade de agoa, 
que se costuma, e por isso se -naô especifica. -— He. muito facil fazer a expes 
rencia , que sendo feliz terá humasgrande economia domestica, e até públis 
ca; e mesece a attençãô das pessoas, que de hum ou outro modo se interes 


sad nesta importante repartição. 
E 


AVISOS. 
vem tiver para vender algum Painel do famoso Author Classico" poderá 
dirigir-se ao Morador do 2.º andar das casas sitas na rua de $. Mignel N.º 3 
defronte do Palacio , onde residia algum dia o Exmo Nuncio Apostolico. 
Pela Administraçao Geral do Correio Maritimo: desta Corte se taz público, 
que no dia 8 do presente mez sahirá para a Ilha de $. Miguel o navio Fio- 


rá, Capitãó Manoel! Betancort e Cunha. Às cartas seraô lançadas no Correio. 


até à meia noite do dia antecedente. 
Dear ” 
Cocais 15 si NAS E ES O A SA e e RES RC = eres o É 
LISBOA NA OFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO. 


“ ps tiito o Cod 


1 


Núm. 266," 4 
GAZETA SG 


“COM PRIVILEGIO 


x 


DE S.ALTEZA REAL: 


Terça feira 6 de Novembro de 1810. 


GA; é ALEMA NHA. Pienna 20 de Setembro, Es A 


S Russos publiciraô o seguinte Boletim Official, » 

O General em Chefe, Conde Kamenskoi; tendo deixado o Tenené 
te General Conde Langeron diante de Rudschwck:; marchou em pess 
soa contra o inimigo, a 5 de Setembro: chegou à 6 á tarde., com 

or Exercito em cinco columnas, á visinhança dos Turcos, e oidenou hum (ata- 
“que geral para o dia seguinte. Começou ás 10 da manhã; e:ás 7 da terde 1á 
nad havia Exercito Turco; huma posiçaô que parecia: impenetravel, entrinckei- 
tamentos defendidos com a maior obstinaçaô , nada pôde resistir ao valor e á pere 
severança “das tropas Russas; este memuravel dia as cobrio de: novos louros. 
Logo no princivio do ataque ; o Major-General Howaiski tomon tres tes 
ductos, e fez-se Senhor de todo o entrincheiramento que cobria o compo do 
inimigo , sobre o seu flanco esquerdo, perto. do Danubio. . Neste intérvalla 
o Mjor-General Kutnoff chegou tambem ao outro lado do Danubio , e atas 
eou outro campo Turco, que ahi estava formado. Desta maneira, o inimigo 
se vio cercado pelas nossas tropas nos seus entrincheiramentos.; mas apezar 
da sua situaçao desesperada , e de huma viva canhonada: pela nossa parte, cone 
tinuou a defender-se com-a maior constancia. 3 
Tendo se mallogrado hum ataque feito sobre o seu flanco esquerdo, o Cies 
neral em Chefe, para acabar, tomou o partido de mandar:ad Conde Kas 
menskoiy General de infantaria, que começasse a jogar fortemente “a attilhés 
ria, e destacasse immediatamente depois doze batalhões, pura tomar de-ase 
salto os entrincheiramentos , ao mesmo tempo que destacou o Major-General 
Sabanajeif, com-dez batalhões, para tomar de flancovo canipo inimigo. Fisteê 
General entrou pouco depois no campo Turco, eeste ataque imprevisto, exes 
eutado com a maior rapidez , decidio a Victoria. Huma grande parte da caval 
lana inimiga fugio imediatamente, e foi perseguida pela nossa, que matou 
muita gente. (O General em Chefe, sem perder hum unico instante, ordes 
nou 20 Major-General Sabana jeff que conduzisse as suas tropas para o ultimo 
e-mais forte entrincheiramento dos Tacos; mas vendo que a escuridade da 
noite impedia os movimentos , demorou O ataquepara odia seguinte, e mane 
dou retirar as tropas. Dorante este tempo, o Coronel Berlier atacou “à foti- 
lha inimiga, tomou alguns vasos, metteo outros a'piques e disperscu'o restol 
“No decutso da noite, vendo-se os Turcos cercados de. todas as partes, mans 
dáraô hum Official para capirolar , e pouco depois se entregáras “à discriçad: 
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Todo o campo, armis, bagagens, e artilheria, 178 bandeiras, e mais de 
sq) prisioneiros qchiraó nas nossas mãos. No número dos prisioneiros se con- 
tao Achme, Baxá de rres caudas, o Commandante da flotilha, hum Baxá 
de duas caudas, e grande número de Officiaes de distincçaô. O Seraskier Com- 
chand Ah Baxá foi morto. Todos os entrincheiramentos, e suas visinhanças 
estaô cobertos de Turcos mortos. À perda do inimigo excede sq) homens; a 
nossa he pequena, Assim hum Exercito de 40; homens ficou disperso e des- 
truido no espaço de nove horas. 
Memel 20 de Setembro. 

O Conde Gottorp, que, passou por aqui hontem de manhã, chegou a Pos 
langer , na fronteira da Russia. Como naó vinha munido de passaportes nes 
messarios para entrar na Russia , os Officiaes julgáraô nao o deixar ir mais 
para diante , até se receber huma resposa de S. Petersburgo , para onde se 
mandou immediatamente: hum correio. Em-quanto se espera, he tatado com o 
maior respeito, e tem huma guarda de honra de 30 Cosacos. 

Trabalha-se por acabar as fortificações de Dantzick, e construir baterias da 
banda de mar, e de terra. À ultima semana chegou aquella Cidade hum tem 
de artilheria de Stettin, k : 

HESPANHA. Asturias, Castropol 19 de Outubro. 

O Marechal de Campo D. Francisco Xavier Losada, Sezundo Commandane 
te General deste Principado remete à sua Junta. Superior a parte seguinte: 
SE Exmo Sr: Na tarde de hoje escrevo ao Ex.mo Sr. D. Nicoldo Maby q 
que literalmente copio. int? 

6 Exmo Sr.: No dia 5 do corrente se retiriraô os inimigos para Salas, 
em cuja serra tinhao os seus postos avançados. Puz-me em marchá com a di- 
visaô de Galliza , e tinha adiantados 150 homens escolhidos , 208 quees se 
achava reunida a companhia ligeira de D. Fosé Cuunedo, a fim de observa- 
rem de perto os movimentos do inimigo, À estas tropas seguizô o segundo 
e terceiro batalhões del Rivero, e o resto da divisao, que se situou entre a Pe. 
reda e a Espina, ed A E 

Mandei adiantar algumas partidas de descoberta dos batalhões del Rivero, 
com direcção para a Serra de Salas, ao mesmo tempo que os 150 homens 
mandados pelos Capitães D. Francisco Balanzat e D. Salvador Valencia das 
vaô hum rodeio pela esquerda da dita serra. As descobertas dos batalhões del 
Rivero-deraô com os postos: avançados dos inimigos, que foraô reforçados até 
o número de 300 homens, ' pelo que tiveraó aquelias que cêder, ainda que 
por pouco espaço; pois havendo o Comandante do segundo del Rivero man- 
dado algumas partidas para sastentar as descobertas, aquellas e estas carregãs 
sad sobre o inimigo em termos. que lhe fizerao subir a serra com mais veloci- 
dade , que-a tinha descido , durando 'o fogo desde as 5 da tarde até às 9 da 
noite; pelo que valendo-se dista o Commandante Caunedo , com algumas par- 
tidas avançadas da tropa de Balanzat e Valencia, desalojou o-inimigo, com 
precipitação, de Salas , dando indicios da sua fuga o paô, farinha, e outros 
effsitos abandonados ; e posto que o naó sei deoflicio; tenho noticias que pas- 
sárad o Narceo ao outro dia. ra 

“Os inimigos perdêrao alguma gente , pois diante das partidas dos batas 
1hões: del Rivero se viraô 6 mortos; e pela nossa parte só uvemos hum Solá 
dado levemente ferido. Estes baralhões. me estaô dando todos os dias mais 
provas do seu valor ; sao mui bons Soldalos, e combatem à minha satisfas 
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cad; como igualmente toda a tropa desta divisao , pois naô deseja mais que 
a occasiad de se encontrar com o inimigo. Sem embargo cesta vantagem, Te» 
| lirti-me na mesma noite a este ponto, onde tenho acentonda a divisão, em 
sazaó de saber por noticias fidedignas , que os inimigos em número de 1500 
homevps , e alguns dizia 2% , se dirigiao por Tuna para Cangas de Tinco, 
Para evitar ser envolvido retireiime para este ponto , onde sube que eraô 
só 600 os inimigos, que tomáraó a direcçao de Somiedo, 

As continuas marchas, e estar ao bivouac estes dias embaraçou o Commane 
dante General da Divisa6 de remetier-me as partes detalhadas das seções: lo» 
go que o façaô, as remetterei a V. E, para seu devido conhecimento. ,; 

E eu o copio a V, E. para sua noticia. Decos guarde a V. E. muitos an- 
nos. Quartel General de Porciles 7-de Outubro de 1810. 


"LISBOA 6 de Novembro. 

Extracto de bum Oficio do Exone Sr. Marechal General Lord Wellington, das 
tado de Pero negro a 3 de Novembro de 1810; dirigido ae Jllimo e Exmo 
Sr. D. Mignel Pereira Forjaz. 

Llmo e bxmo Sr, 
Naô tenho observado alteraçao alguma na posiçao , que oceupa o inimi- 
O, ou mesmo no número destes, depois que trensmiti a V. Ex.º o meu 
espacho. de data de 27 do mez passado. : fes 
« Tem comtudo o inimigo sobre a margem do Téjo hum consideravel corpo 
de tropas, principalmente de cavallaria , postadas entre Santarem e Punhete a 
xendo eu motivos para crer que a divisaô de infantaria do commando do Ge- 
neral Loison naô tem marchado na direcçaô daquelles pontos, como mencio- 
nei a V, Ex.º no meu accusado Despacho, 
“Alguns dos Corpos, que fórmaó a cobredita divisao , tem de certo permas 
necido nos acampamentos, que o inimigo tem na frente deste Exercito, 

O mesmo inimigo puchou através do Zezere para cima de Putibete algumas 
tropas, principalmente de cavallaria com o imuito, apparentemente , dê Te 
conhecerem as estradas daquella direcçaô , assim como as fortificações de Abran» 
vês; porém concluo que às chuvas, que rem havido nos ultimos dias, tezad 
augmentado as agous naquelle rio, e que as reteridas tropas se terao outra vez 
zeurado. PR 

Dizem geralmente todos os desertores que o inimigo continua: a soffrer as 
maiores miserias em saz3ó da faltasde viveres. “Às partes dos desertores € pri 
zigneiros tem uniformemente sido as mesmas desde que O inimigo no princi» 
o oceupou o terreno, sobre o qual o seu Exercito se acha agora postado ; 
he-certo porém que se taes participações fossem verdadeiras até o grdo, que 
desde o prinsipio se inculcava, naó poceria ter O inimigo presistido na sua 
posiçaó tanto tempo Quanto o tem feito. 

Be impossivel formar huma estimativa da quantidade de viveres, que elle 
achou nos lugares e terreno que oceupa; porém be certo que naó póde tirar 
nenhuns de qualquer outra parte do Pai; pois que de todo se achaó de pos- 
se as nossas Tropas. : | 

A guarmigao de Peniche, e à de Obidos, eujo ultimo lugar o Capirad Ferwich, 
pertencente zo serviço Portuguez, tem ha pouco cecupedo, cebuixo cas or- 
dens do Brigadeiro General Blunt, assim como a cavallaria Britónica, con-o 
tinuaô a manter huma destiuidora guerra na retaguarda ca Ala oiseita co ini 


+" 
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migo: — Envio inclusa a V, Ex. a copia de huma Carta, que me ha transe 
mitudo o Marechal Beresford sobre os effeitós destas operações do Brigadeiro 
General: Blmnt, É do Capitao Fenwicke.- al senatt iss 
O General Silveira, em dara de 19: do mez passado; me participa que tie 
nha ouvido que o General" Bones tinha evacuado as Asturias., e que se suppué 
fiha sé tinha encaminhado para a Biscaia. : 
Tenho Cartas da Estremadura e Castromarim de data de 27 de Outubro; 
mencionando que Jortter com o Corpo do Seu commando continuava a exis 
tir em Sevilha em hum estado de inefhciencias tendo muitos doentes, 2 
As minhas ultimas noticias de Cadix chegaó à data de 28 do mez passado, 
Tenho a honra de ser com consideraçao e respeito - = ) 
De V. Ex. muito attento e fiel servidor . 
( Assignado) Wellington. 


t 


Hl,mo e Exmo Sr, D. Mignel Pereira Forjaz, 
Gapataria 3 de Novembro de 1B10, 

Mylord: Tenho a honra de vos remetter a inclusa relaçaô, extrahida das 
que tenho recebido do Brigadeiro (General Blunt, na qual se declara o númes 
ro dos mortos, € prisioneiros Feitos ao inimigo pelo destacamento, que o di- 


to Brigadeiro Generel mandou de Periche a Obidos debaixo do commando do | 


Capirao Fenwicke, além dos feridos, cujo húmero chega a 160 homens, que 
naô podéraó ser conduzidos por causa do mão estado em que se achavaó. 

Approveito esta occasiad para observar a V, Ex.? o grande zêlo, e perícia 
do Brigadeiro General Blunt , tazendo occupar a Villa de Obidos ,. quando à 
principal força do inimigo tinha passado por alli ; e o mesmo Brigadeiro dá 
o maior louvor ao Capitad Fenwicke , pela sua actividade , e conducia nó 
commando deste pequeno destacamento, que elle fez sahir de Peniche debate 
xo das suas ordens. á 

" Tenho a honra de ser &c. 
. - (Assignado) .G, C. Beresford, 
A S, Ex.* Lord Visconde Wellington. CEPE 


+ 
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RelaçaS dos mortos, feridos e prisioneiros , que fes o destacamento: commandado 


pelo Capitad Fenvicke, na Villa de Obidos. s 
Outubro 27 1 Sargento, 19 Soldados. prisioneiros, 
Novembro 1.º j 5 Ditos ditos, 
g . ) 7 Ditos mortos. 
Fontes I 


N. B. Tomirzó-se ao inimigo 46 bois, e 200 camas do Hospital; e tami 
bem dois cavallus, No 1.º de Novembro. 


a) 


”- Segundo ns noticias da fronteira do Norte de Portugal, a divisaô de Bo» 


net nas Asturias foi derrotada pelos Mespanhoes ,; os. quaes tomáraô posse de, 


Oviedo, Capital do mesmo Principado ; porém inda; naô temos as particularis 
dades deste importante acontecimento: ; 
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POLONIA. Varsovia 21 de Setembro.” 


Odas as cartas que vaô, e vem da Russia sad abertas , ha alguns 

4 dias, no correio, e examinadas por pessozs determinadas para este 

efteito. Além des outros inconvenientes desta medida , porque ella 

* tende .a embaraçar a liberdade des communicações entre as casas de 

Commercio; he sobré tudo prejudicial: pelas demoras que causa ha partida, e 

distribuiçaô das cartas. Huma carta vinda da Russia demora-se 2s vezes cinco 

dias no correio, antes que os Inspectores tenhzó vagar de a examinar , e pet- 
mirtaó que siga o seu destino. Ê 


0 GRÃ-BRETANHA. - 
Continuação das noticias de Londres de r9 de Ormnbro. 

As noticias de -Morlaix., recebidas a semana passada ; tem notavelmente 
enfraquecido a esperança que se tinha da conclusaô proxima de hum cartel 
para a trota dos prisioneiros de guerra. Comtudo M. Mackenzie está ainda 
em França , e em quanto lá estiver, naó seputaremos como absolutamente 
impracticavel hum ajuste, que a humanidade reclama, e que encheria os vo- 
tos de hum tao grande número de familias. Até ao presente tem sido impcs- 
sivel ajustar as bases com o Governo Zrancez.' À sea vontade parece ser a 
nica, que queira admittir , e às suas pertenções crescem em propoiçaó das 
concessões que «obtem. Neste mómento ha ao menos 509 prisioneiros de guer- 
ta Francezes em Inglaterra. Em França naô ha maiside 129 Jnglezes, e os 
dois terços deste número sao pessoas detidas naguelle Paiz , desde que, recos 
meçãraó as hostilidades , contra o direito das gentes, eos usos dis Noções ci. 
vilisadas. Comtudo o nosso Governo tinha consentido em comprehender es- 
tas. pessoas na troca dos prisioneiros de guerra. Logo que isto foi concedido, 
o Governo Francez fez a estranha proposiçaô, que em primeiro lugar se trocoss 
sem em massa 05 509) Francezes pelos 12% Inglezes detidos , € prisioneiros, 
promertendo soltar depois os pristoneiros dos Alliados da dnglaterta , que sº 
achaô actualmente em França. (Nao havin de ser na Península, que Buonapars 
3º teria a confiança de fazer buma proposiçao taô indigna.) Vê-se que huma tel 
troposiçaó era inadmissível, Se tivesse lugar huma ta! convençad, o inimigo al- 
cançaria hum grande número dos seus melhores marinheiros, e os prisionciros 
“dos nossos Allados ficariaô à mercê de Buonaparte, que tem dado bastantes 
provas do seu desprezo pelas estipulações mais formaes , e pelos Tratados 


mais sagrados. Affirma-se que tal he o ponto em que se acha actualmente 4 
Negociaçaó pára & troca dos prisioneiros. : 

Além dos detálhes circumstanciados, contidos nos despachos officiaes, tem= * 
se sabido por noticias particulares as seguintes particularidades relativas à bas 
talha do Bkssaco, Ee, A 

& O Exercito Francez. era composto dos tres Corpos de Ney, Ffunos.e Mor= 
tier: constava de 705 homens, dos quaes 259) enirirao no ataque. Às tropas 
Alliadas nad excediaô 509) homens dos Quaes só combateo huma pequena 
parte; occupavad huma linha de extensaô de oito milhas, 

Vio-se Afassena dirigir em pessoa os movimentos Jassuas tropes dutante tos 
da a acção, eos diversos Chetes Francezes estavao à testa das suas divisões rese 
pecuvas: naó -podéraó fazer uso sena0 de algumas peças de artilheria, que fo= 
126 bastantemente mial servidas; a actilheria Zngleza pelo contrario fez grande 
estrago no inimigo. ab 

“Londres 23 de Outubro. 

O Cuter Fancy, que tinha chegado. da Costa de Hespanha a Plymosh , trou- 
xe noticia de ter bio da Corinha huma expediçao, a 14 deste mez, para 
a Costa de Biscaya , debaixo da: ordens do Comcdoro Mends. A Esquaira 
era composta de quatro fragatas Jnglczas, huma Hespanhola, dois brigues Tie 
glezes; hum -Hespanhol, du s goletas, e muitos transportes carregados de ar- 
tilheria, e de 109) espingardas de reserva. O Gengral Porlier, que está sent- 
pre nas Asturias, onde naô cessa de incotamodar o inimigo, e de se refor- 
gar, escreveo ultimamente ao Comodoro Mends, dizendo. que ;equando tivesse 
as armas, e os fardamentos necessarios, poderia no espaço de huma semana - 
alistar ao menos 209) homens debaixo das suas bandeiras. Julga-se que os [es 
panhoes estao Senhores de Gijon. º 

Fluma carta particular de Cadix diz, que o Almirante Keats destroc as no- 
vas bacerias do inimigo à proporçaó que as levanta y por meio de bombas, 
balas, c foguetes de Congreve, Estava a fazer-se hum canal! para o transporte 
da ágoa, E estava quasi acabado, : 

As noticias do Baltico, em data de 3 do corrente, dizem que o Almiran+ 
te Sir F. Sazimarez declarou, que nao deixaria entrar navio algum de Com- 
mercio nos portos Prussianos eccupados pelas tropas Francezas. Dizem tams 
em que o Imperador Alexandre mandára hum dos seus Ajudantes de Cams 
po a Porlangen, a convidar o Rei Gustavo Adolpho para ir a $. Petresbur= 
gº » eque déra crdeos para ser aquelle Principe tratado na sua viagem com 
as maiores atenções, 

Do mesmo lugar 26. à 

O Governo recebeo antes de hontern despachos do Almirante Bertic , e do 
Tenente Coronel Keating, annunciando a conquista da Ilha de Bourbon. No 
mesmo instante que se recebêraó, o Ministro da Guerra e das Colonias, e q 
Primeiro Lord do Almirantado escrevêrad as Cartas segiintes ao Lord Maire 

“de Londres, “a 

Do»ning-Streer 24 de Outubro. Mylord -— Q Capitaô Parkinson, Deputado 
Ajuiante General do destacamento empregado debaixo do commando do Te- 
mente Coronel Keating, chegou esta tarde à minha Secretaria, com a notis 
cia que a Tlha de Borrbon, designada depois pelo nome de Ilha de Buona. 
parte, se entregou, por Capitulaçao, ás armas de S. M., a 8 de Ju ho passado, 

Tenho «ande satisfação em poder accrescentar, que a perda experimentas 


1 


da nas operações; que precedêraô áquelfe -successo , n:ó monta a mais que a 
hum Official Subaiterno, hum Sargento, e 16 Soldados mtos; 1 Maior 
o , 8 poe 27 
"Subalternos, 2 Sargentos, e 61 Soldados feridos. 1a 
Tenho a honra &c. 
es ( Assignado) - Liverpogl. 
Ao muito Honor. Lord Maire &c. 
Carta do muito Honr. Carlos Yorke ao Lord Maire. 
Secretaria do Almirantado 24 de Outubro de IB1O. 
Mylord — Tenho a satisfação de intormsr a V.S, que o Tenente Robb che. - 
gou esta tarde/á Secretaria do Almirantado, com despachos do Vice-Almirante 
bertic, annunciando a entrega da liha de Bosrbon, por Capitulaçao, às tor- 
» N Ba : DO Pp pilulação , 
ças de S. M. debaixo das ordens do Capitao Rowley, do navio de S. M. a 
Boaditea, e do Tenente Coronel Keating , do regimento só, “- perda da parte 
das forças navaes de S. M. foi somente de hum Soldado de marinha merto e 
“Sera 
dois marinheiros feridos. 
Tenho à honra &z, (Assignado)  €. Yorke. 


LISBOA-7 de Novembro. « 

Acabamos de vêr nas noticias de Londres, que mais bem informados, em 
lugar de 90% homens; que nas Gazetas e ris davaó ao Exercito Fran» 
rez de Portugal, o fazem constar agora de 704, o que era a verdade. Mas 
alguns milhares destes nao só combatentes ; os quaes -eraô de 60 a 65%, quan» 
do os Francezes sahirao de Almeida para Coimbra, 

Nas duas acções do Bussaco , e de Coisibra perdêr:O 1sgyhomens ; pois que, 
se alguns centos de feridos da batalha de 27 de Setembro se acharaó em Cotmé 
bra, tambem Miller e Wilson encontrárad junto a Mortagoa, e nas visinhan. 
ças do Mondego alguns centenares ce extraviados, que naó entrao na conta 
dos 5% aprisionados em Coimbra. Naô he taó facil calenlar a perda, que os - 
Francizes tem tido depois que passáraô o Mondego: mas he certo que tinhad 
a 22 de Outubro 6d doentes, eom pouca diffsrença, sera níeios alguns de 
os curar; e que todos os dias chegad desertores, e prisioneiros. O dia da sua 
maior deserçaô. passãraó para nós 2C0 inimigos; e o atagie mais consideravel 
que tenf havido foi o do Sobral, em que tiveraô de perda 300 homens. Tal - 
he o estado dos inimigos no nosso paiz, 

- No Postscripto do Correio de Londres do-N.º 33 vem duas asserções re- 
- lativas às forças dos Exereitos em Portugal, ambas erroneas:;. na primeira se diz 
que Massena recebêra 154) homens de reforços ; quando naó recebeo nem hum 
homem ; antes a sua perda diaria he consideravel, e o seu Exercito se vai des- 
fazendo aos poucos; a segunda he que as tropas Portugnezas de toda a espeu 
cie (quer dizer de linha, ligeiras, e Milicianas) saô sómente 244) homens ; 
ninguem deixa de conhecer, que este calculo he absolutamente falso, ainda 
que naó seja facil saber-qual he o número das nossas tropas, que estaô acantos 

nadas entre as linhas, e Lisboa. RARE 
Expedio-se a Portaria seguinte. N 

Para Pacinto Paes Moreira de Mendonça. 

Tesdo ordenado Principe Regente Nosso Senhor que tedo o paô , mais 
- grãos e vinho, que se acharem nos campos da Chamusca até camora, Ribei. 
ras de Muge, ditla, Gi; Sc. sejao transportados sem perda de tempo par 


e 
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sa 0 Terreiro desta Capital por coma de seus donos , para o que se lhes fa- 
gilitarão sacos, Pipas, barcos, e carros: Ha por bem o dito Senhor que V.m. 
estabeleça nos Porios de Benavente, e Çamora Commissarios , como em Abran- 
tes, os quaes receberaô do Administrador do dito Terreiro os fretes, que des 
verem pagar os Pobres pelo producto das vendas, servindo-se dos carros, e 
carretas de Setuval, que devem ir 205 ditos Portos para receberem os mesmos 
sacos, e pipas, e V. m. os dirigir como melhor convier, Ao Corregedor de 
Sernval se passao as crdens necessarias para carros, e carretas; e V. m. deve 
" uísar da authoridades, que se lhe concedeo para haver dos Magistrados todos | 
Os auxilios necessarios para esta importantissima Diligencia, que Saa Alteza 
Real ha por muito recomendada a V. m. deque deve dar conta progressivas 
mente. | : : a 
Deos guarde a V. m. Palacio do Governo em 6 de Novembro de T810, 
Foai Amtonio Salter de Mendonça. 
“ a e ; 

Igualmente se declara que os interessados se podem dirigir ao Commigsa- 
rio, que se âcha naqueles Lugares, ou ao Administrador do Terreiro Público 
desta Cidade. 

Londres. Noticias Oficiaes. 
whiteball 23 de Ontubro de 1810. | 

S. M. foi servido nomear o Tenente General William Car Beresford hum dos 

Cavalheires Companheiros da muito Honorifica Ordem do Banho. > 
” sra sd os à a rd 

Por Decreto de 14 de Junho do corrente anno datado no Rio de Faneiro ; 
Foi o Principe Regente Nosso Senhor servido fazer mercê a Antonio José de 
Araujo Pereira da Propriedade do Oficio de Escrivas dos Orfãos do Conses 
lho de Regallados. 
DC DOR On a Ca Rd DT EM 3 7 OS REA EO DS GATES SET TURNOS O cer e 
AVISOS. a ves A ras 

O P, Reitor do.Collegio dos Padres Trlandezes, vulgarmente conhecido pes 
lo nóme do Corpo Sinto, faz saber ao público, que tendo recentemente ches 
gado di Irlanda, a sua tençaô he de continuar e melhorar, em quanto lhe 
for possivel, a Casa ds Educaçaô, já instituica nó dito Collegio para a Mos 
cidade ; promettendo ao mesmo tempo dirigir todos os seus esforços, para 
corresponder à confiança dos Pais e das Máis. - age - 

No dia 4 dz Dezembro do presente anno ua casa da residencia do Desem- 
bargador Juiz Administrador da casa do Exmo D. Amtonio Soares de Noros 
nha à 8. Lazáro N.º 43, se haô de pôr a lanços os rendimentos dos Mor- 
gados na Zlha Terceira, e S. Forge; e os lanços se poderiô dar em casa do 
Escrivad da mesma Administraçao Fosé Antonia Antunes Lima a S. Lazaro 
N.º ss. 

Quem quizer comprar hum Oratorio para dizer Missa, e mais alguns tras= 
tes de casa, é huma seje com os seus arreios em bom uso, dirija-se à tras 
vessa do Borralio co pé de N. Senhora'do Resgate nas casas N.º 120, 
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Quinta feira 8 de Novembro de 1810. 


“o HESPANHA, Corunha 20 de Ouiuliro, 
Estado das forças inimigas em Aja communicado por huma testemenha: 
, : ' teniar, : ' 
M Valhadolid ha 1200 infantes dos regimentos 1.º e 2.º de Suissos 

e marinha, e 280 Dragões, 

Em Tordesilhas ha 140 infantes Suissos., e do 71 de linha, Naó 
tem cavallaria, e tem fechada a Praça, e collocado na ponte alguns 
-cavallos de frisa, 

Toro sómente tem 230 infantes de differentes torpos. 

-» Os inimigos para se livrarem das guerrilhas tem fechado, e tapado as por. 
“tas. da Cidade, deixando livre huma só, cortado varias ruas; e feito seteiras 
“em alguns edificios, 

Em Zamora ha 400 infantes de varios corpos com duas peças de 4, huma 
“de 8; huma de s2e-huma colubrina de 2, À 
- Na Provincia de Toro e Zamora ha 170 cavallos; que saô os executores 
“das violencias de -Kellerman. ” O ego pafeo 15. 

: O Governador daquella ultima Cidade ; Painsinot , leva de noite para. sua cas 
sa as chaves da Cathedral, na qual estaô fazendo obras para se encerrarem em 
caso de necessidade. ne, 

Em Benavente e: Rioseço ha 6CO infantes e 130 cavallos. Aqui tem reunido 
os inimigos129 fangas de graó; que remetem para Massena, Esta exacçao | 
“senfaz nas mesmas-eiras com a maior dureza, e foi hum accrescimo sobre o. 
quinto ; sobre-a eontribuiçao mensal para as tropas , gratificações de mesa, 
«soldos e gastos extraordiúarios dos Chefes, e Ciovernadores. É 

Em Salamanca nao ha guarniçaô fixa; entraô é sal 


sa 


hem tropas continuamens 
te, com combois 'de'boca e de guerra, com feridos esenfermos das fronteis 
saside Portugal , e assim naô se póde calcular o número dos Soldados. 
Em Palencia ha sco infantes, e 200 cavallos de differentes corpos. À 
Nos: Hospiraes de Salamanca ha 3200 doentes: morrem diariamente 50, e 
“continuamente sahem conducções de feridos: e doentes para Valhadolid e Segovia. 
Em desmts qua ha 1800 doentes; e segundo as listas-dos mortos morrem 
16 ia, : “4 
Em Medina del Campo, que he Hospital volante, morrem 30 pordia, sen= 
do muitos mais os que perecem nes transitos. 
Pelas relações apresentadas ao Chefe do Estado-Maior resulta, que em to- 
da a extensad do Governo de Kellerman ha sgjs00 infantes, e 800 cavallos, 
«Partidas de guerrilhas mais acreditadas , que ha no centro de Castella entre 
Valhadolid e Zamora. 
A do Principe com 360 cavallos. A de Bourbon com 200 cavallo» A de 
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Saornil com 270 eavallos, A de Aguilar com 200 cavallos, À de. Echavarria 
- com 130 cavalos. re sd 7 y E 
Os Governadofés Francezes mas Provincias saô outros tantos SMendiies ue 
dictao leis, impõem novas contribuições Sc, sem conhecimento algum de fo- 
“sê, que se queixa em vaô a seu irmaó. Kellrman levou txô adiante a mania, 
de affectar a soberania , que formou para si huma especie de Conselho; e | 
de Ministerio dividido em varias repartições Ee poe 
Cadix 22 de Outubro, 
Variedades. ! 
Buonaparte manda agentes às Cortes, que seduzem, com grandes promesa 
sas os Magnates, ou os sobornad com dadivas, Os literatos, em geral, saô 
mui fiiosotos para reparar em frioleiras; facilmente lhe vendem suas pennas, 
é pervertem a opinizó pública, 20 mesmo tempo que os agentes yaô minan- 
do toda a classe de sociedades. Calumnizó as antigas dynastas:,. pintândo o 
que existe, e o que naó existe; mertem a ridiculo os Suberanos E as suas fa- 
milias ,. € entretanto escrevem nos periodicos. pomposos elogios da pessoa ; que 
Bwonaparte destina para o novo ihrono, Se conhece que ha sujeitos, que pó: 
«dem oppôr-se as suas vistes, desfaz-se delles sem reparar; nos meros: a-estes 
ardis accrescenta logo as ameaças, e entaô os Cortezãos já naô searrevemsa 
resistir. Preparaó a revoluçaó, e o throno se desmancha: para se levantar em 
favor de outro; He este o modo, com que foi feito Bernardotte , Principe he- 
reditario, de Suecia: elle obrigará a renunciar o Duque de Sudermania; e Ber- . 
nardotte eccupará mui brevemente o throno dos Gstavos. Buonaparteitez dar - 
ao Soberano Dinamarquez hum passo falso, que orconduz ao precipício; li- 
songeo-o com a corca de Suecia, e te-lo entrar no número dos: Candidatos;; 
naô com animo de que sahisse eleito, mas de ser escarnecido», e: ficar 'ém con= 
sequencia contundido , e vituperado : conseguio-o com efieito, e he-mui pros 
vavel,-que o throno de Dinamarca venha dentro de pouco-tempo a cahir nes? 
mãos de hum General Frances, ou a sumir-se mo de Bernardote. ( Naô he 
provavel a segunda suspeita.) A Prussia anda já muito minada: antes de 
escavar este Reino. declarou .Buonaparte, que reduziria ossgrandes -Prrssiários 
«a mendicidade ; e aquelle que já na6-0 estiver; póde contar-se no números des 
satellives do Tyranno. A“Polonia; ludibrio ce todos; vai-se mapolconizândo 
pela conducia de muitos vis Magnates revolucionariós ; e por ultimo sera pres 
za de algum General Francez coroado por seu amos epor tanto escravo sem. 
(E 1aô malvado como elle.) Alexandre que tem servido Buonaparte nos seus 
“injustos planos, vai-a-vêr-se rodeuco de Reis (melhor. seria chamar-lhe Satra- 
pas, como na Persia; ou Baxás; como na Turquia.) Francezes na Polônia: 
Prussia e Suecia. À Prussia toi senhora da Curlandia: A Lithania emoutro 
nempo foi Polaca: A Livonia, ea Ingria pertencêrao antigamente à Suecia: . 
estas tres, pertenções: naó poserdo deixar de renovar-se, logo que os Gencraes 
Fransezes oceuparem estes thronos ; e Alexandre, que pensava reinar em Conse 
sansinopla , nao remará nem em Petersburgo, por pouco que se descuide, 


ts 
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Porto 14 de Outubro. 00 
Quartel General do Porto 13 ve Outubro de 1810. ) 
Ordem do «ia para a Divisaô-do Partido do Poório, td 
PO Senhgr Governador Commandante desta Divisa tem a mais sincera sa- 
tisfaçaO em assegurar ás tropas , que iem debaxo do seu commando; e que 
assistirao aq ataque ge Coimbra , a sua inteira approvaçao pelo bem que s6 
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conduzirao. O mesmo Senhor nad obssrvou exempld algum de excrpçad; e 
fazendo justiça a toda a Divisaô, elle naó faria elogio individual , quando todos 
“os Ofhigizes, Officires Inferiores, e Soldados enchêrad Os seus deveres, a naó 
haver algun, que por melhor opportunidade dé situação attrahisse a sua ar- 
tençaô. Elle reconhece, que deve muito ao Senhor Coronel Serpa pela sua 
-zelosa actividade; e posto que lamentá a temporaria privação de seus serviços, 
pela ferida que recebeo , -naó pode deixar de o fehcitar por aquelle honroso 
“testemunho cos seus esforços pela defesa da sua Patria, 

O Esqualrao de cavaliaria , composto de huma Companhia co Regimento 
N.º 6, e outra do N.º 11, excedeo a expectação do Serhor Governador; e 
«saras vezes-elle tem testemunhado: huma mais conspcua, e. determinada con- 
ducta , do que a do Senhor Tenente: Bernardo Domel , que commandava o 
“mesmo Esquadraó, a cuja correcta comprehensad das instrucções, que lhe fo- 
saó dadas , assim como à acriva execução dellas, o Senhor Governador quer 
“attribuir grande parte do rapido successo, que teve o atague. | 

Aproveita. O mesmo Senhor esta occssiaó de agradeces ao Senhor Coronel 
«Menezes as prompras, e efficazes medidas , que adoptou na sahida dos Prisio- 
neiros para fora de Coimbra, assim como o trabalho, que teve na conducçaó 
deiles para-esta Cidade; nem elle póde deixar de se mostrar satisfeito pela 
humanidade , com que os Prisioneiros forao tratados pelo dito Senhor Cotas 


nel, e pelas tropas em geral. . ER 

“ni Como honve muita confusao:, e irregularidade na apropriação, que se fez 
de cavallos., ou egoas , e cutras cavalgaduras nasobredita: occasiaó : O Senhor 
MGiovermador explica ás tropas, que“de todas as cavalgaduras tomadas, quando - 
“elle está: presente, só a elle pertence o dispôr dellas em beneficio do Públio 
co; enenhúma cavalgadura capturada por huma Divisa6 inteira; owantes acha- 
idaem huma Cidade , e naô tomada por torça-ao inimigo resistindo, por al» 
«gum Oficial; ou Soldado ;, he para considerar-se propriedade exclusiva Je hu- 
“ma Qualquer pessoa, os os 

: A” manhã: peia manhã se formará no Quartel da Torre da:-Marca huma 
Junta, composta de 4 Officiaes ; a saber : o Senhor Major do Regimento 
d' Aveiro 'e:1 Capitaô de cada hum dos outros3 para conhecerem a respeito 
-das cavalgaduras tomadas ; e-todas as pessoas, que tiverem cavallos, egous, 
«OU quaesquer cavalgaduras em seu poder, éeverió entrega-las ao Oficial Come 
mandante da Cavallaria da Pohcia, no Postigo do Sol. 

Todas as vendas ds cavalgaduras em questao saó nullas, e deverá obrar-se 
a este respeito da-maneira seguinte: 

1 Sendo a intenção do Senhor Governador o dispôr de todas as cavalgas 
duas tomadas pela Divisaó , naquel'a ocasiao, em beneficio das viuvas, e fas 
muilias dos Sólcados mortos, durante a Campanha, ou das dos Soldados pe- 
sigosamente feridos, o total da venda de rocas 2s cavalzadur?s será cepositas 
do na maô do Senhor Fosé Luiz Pinto de Queiros, Secretario da Divis 0. 

IL O dinheiro, que se-provar ter sido pago por hum Official, por qual- 
quer cavalgadura, ser-lhe-ha, ou levado em conta na vend» pública, aser clie 
o rematante, ou lhe será resiituido do fundo dz venda; e esta regulação ex» 

| tende-se à qualquer comprador, que naô seja Militar, 

JJ. Em todas 2s occasiões se entregarão vo Secretario da divisao mappas 

- dos mortos, “e leridosy espec.ficanco as lireguezias, e Lugares, de que sad 
naturaes, G. De Linistow , 
lag xd - Capitaô, como Deputado do Ajudante General, 


LISBOA 8 de Novembro. e 
Es DECRETO. 
Tendo consideeçao aos Serviços feitos pelos Officizes do Senado da Camas 
ra, e mais Habitadores da Cidade de Jaco na China, mostrando a sua fi- 
delidade naô sô em mandar a este Porto hum navio, com o fim de felicitar- 
Me por occasizô da minha feliz chegada a este Estado; mas muito principal. 
mente pelos esforços, com que repeliíraô os Piratas, que ameaçavad invadir 
aquella Colonia , além de terem prestado soccorros pecuniarios a Capital dos 
- Meus Estados da Índia : E Querendo promover a prosperidade do commer- 
cio daquella Cidade: Hei por bem determinar, que sejao isentos dos direitos 
de entrada nas Alfandegas do Brazil os generos, e mercadorias da China, 
que se exportarem diretamente para os Portos dese Estado , e pertencerem 
aos Meus Vassalios Portuguezes , ou por sua conta forem carregados em na= 
wios Nacionaes ; ficando outrosim independentes da navegação para Go4 , e 
sendo porém obrigados a enviar para alli annualmente o barco das Vias, que 
faz. a correspondencia com à Meirópale, O Conselho da Fazenda o tenha as« 
sim entendido, e o faça executar com os despachos necessarios. Palacio do 
Rio de Janeiro em treze de Maio de mil oitocentos e dez. 
Com a Rubrica do Principe Regente Nosso Senhar. 
Caria Regis. 
Governadores do Reno de Portugal, esdos Algarves. Amigos. Eu o Prine 
cipe Regente vos envio muito saudar, eomo aqueiles que Amo, e Prezo. 
Sendo-Me presente o Plano, Figurinos, e mais Papeis relativos à creaçao dos 
dois Regimentos, de Cavallaria, e Infantaria, denominados Voluntarios Reaes 
do Commercio, que os Negociantes, e Mercadores da Cidade de Lisboa, com 
o mais distincto Parriotismos e louvável zêlo pelo Meu Real serviço, e bem 
do Estado, sz olferectrad voluntariamente formar e preencher» por “individuos 
tirados da sua Corporaçaô para o immediato serviço da Guárniçaó,; Policia:, 
e detesa da mesma Cidade de Lisboa: Hei por bem , conformando-me com 
o que haveis praticado, e ordenalo a este respeito, de Approvar o mesmo 
Plano da creaça6 dos referidos dois Regimentos, de Cavallazia ; e Infantaria, 
denominados Volantarius Reges. do Commercio; e vos Ordeno que façais conhe- 
cer áquelles Corpos, quanto Me foi agradavel vêr o zêlo; fidelidade e amor, 
que taé distinciamente mostráraó nesta occasiad'y bem como em muitas ourras:; 
pelo bem do Meu Real Serviço, e que jamais deixarei de lhes dar disto mes 
mo as mais distinctas Demonstrações , encarregando-vos de fazer subir á Mi- 
mha Real Presença os nomes dos que mais se houverem distinguido, para mes 
recerem a Minha Justa Contemplaçao. Assim o cumprireis. Escripta no Pala- 
cio do Rio de Janeiro em 12 de Agosto de tB10, =: PRINCIPE. = Para os 
Governadores do Reino de Poriugal e dos Algarves. 


. Fa » 
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AVISO. ; 

Quinta feira oito do corrente, e os mais dias seguintes até Sabbado , se faz 

leilao de moveis, prata e loiça, todas as tardes na Travessa de Santo Antas 
nio às Fanellas Verdês N.º 25, 2.º andar. fede 
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Sexta feira 9 de Novembro de 810. 


- DINAMARCA. Copenhague 5 de Outubro, 
Recusaçaó patriotica, que o nosso Governo fez à requisição do Ima 
perador Napoleaô para a admissao de 309 homens de tropas Francezas 
nesta Ilha ; foi modificada por hum ajuste, conforme o qual passaraó 
3% homens por cada. vez: partirãó immediatamente para Helsinghare 
20; € serad seguidos suecessivamente por outras divisões do mesmo número. 
HESPANHA, Cadix 23 de Outubro. 

«(Carta de bem Oficial Fespanhol , que segue o Quartel General do Exercito 
POTRO Re Aliado, e escreve a 7 de Outubro de Alemquer.) 

NV m.ces estarão com muito cuidado ao vêr-nos taó perto de Lisboa; mas 
mao o tenhaó, e brevemente se verá a sabedoria do plano de Lord Wellington. 
«AMassena ignora absolutamente: a nossa força, que excederá muito 709) bo- 
mens, logo que se reuna o Marquez da Romana. A nossa posiçao está tor» 
tifícada com 400 peças, sem contar as 100 do Exercito ; e O inimigo vem 
moi debilitado, pela batalha do Bussaco, fisica e moralmente: fisicamente, 
porque a sua perda passa dé 7%) homens; moralmente, porque cobrárao tes- 
peito. a seus inimigos : nem «a liçaô era para menos. Perder em meia hora 
:7% homens ,.4 Gieneraes feridos, hum morto, e cutro prisioneiro; 4 Coros 
neis mortos, 4 prisioneiros; . mais de 200 Officiaes fóra de combute; 43 di» 
tos, com 400 Soldados prisioneiros, saó cousas de marca maior. — Nunca se 
vio acçãad mais viva ; dizem os Officiaes prisioneiros. Ao meu lado foraô 
feridos tres Ajudantes do General em Chefe. — Tres Officizes aprisionados no 
dia 5, que estiveraô aquartelados comigo , me disscraó , que tinhaô sido apri- 
“sionados por se tetem lançado entre .os Inglezes,. para morrer, vendo fugir 
-4 Esquadrões seus de 2 Inglezes, (foi a acçao de Cazal dos Ovos) e que nem 
por ameaças , rogos, nem és cuuladas queriaô os seus Soldados voltar cara 


aos contrários. 5; 
LISBOA 9 de Novembro. 
Expedirnd-se os dois Ávisos seguintes, 

Ilmo e Exmo Sr. : Estando a Provincia da Keira bivre das tropas irimi- 
gas ; Ordena o Principe Regente Nosso Senhor que a Meza do Dezembargo | 
do Paço faça recolher sem perda de tempo -cs Ministros Territorises da dita 
Provincia às Terras da sua jurisdicçao , naó só para a boa administração da 
Justuça , mas para consolar, e animar os Póvos a continuarem a cultura das 
Yerras, e mais trabalhos ordinarios, de que dependem a sua subsistencia, € 
o bem Público: E ainda que neó he ge esperar da honra dos ditos Magistra- 
dos, que deixem de partir immediatamento para obedecerem , € satisiazerem 
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à obrigação da sua residencia ; que.nunca foi taô necessaria ;> Como na pres 
sente occasiad; céntudo se houver algum, que desobedeça, Manda Sua Al- 
teza Real que a Meza proceda Contra elle , com toda a severidade , dando 
- gonta dos Ministtos ,' que obedecerem promptamente , e dos procedimentos , 
que preticar contra os outros. O que V. Ex.” fara presente na mesma Meza, 
para que assim se execute. : Ea 
“Deos-guarde a V. Ex: Palacio do Governo. em 4 de Novembro de 1810, 
= Joaô Antonio Salter de Mendonça. =! Sr, Francisco da Cunha e Menezes, = 
Illmo e Ex.mo Sr. : Sendo da maior importancia para a defesa do Reino, 
que cs Capitães Móres , e Officiaes das Ordenanças de todos os Djistrictos , 
que se achaô livres do poder do inimigo, serestitad promptamente ao exer- 
cicio das suas funcções: Ordena Sua Alteza Real, que o Conselho de Guer- 
za mande immêdiatamente afixar Editães., para que isto assim se execute, 
Es de perdimento dos seus Postos , e das outras ao arbitrio de Sua Alteza 
eal; declarando que esta determinaçao devera ter por ora lugar; nao .só pa- 
ta as Provincias do Minho , Tras-os-Montes, Além-Téjo, e Algarve, que 
sempre estiveraó livres ; mas igualmente para a Beira alta, é baixa, q para 
o- Partido do Porto , que presentemente se achaó desoccupadas de inimizoss 
Artendo porém à difficuldade das communicações , se deverdô estabelecer os 
seguintes prasos para se apresentarem nos seus Districtos; de 20 dias pará os 
que pertencem às Provincias d'além Douro, e Beira, de 15 dias para os do 
Partido do Porto; e de 8 dias para os de Além-Téjo, e Algarve, contados 
da publicaçao dos Editaes. O que participo a V. Ex.* de Ordem de Sua Ale 
tezá Real, para a sua mais prompta execução; Deus guarde a V, Ex." Palam 
cio do Governo em 6 de Novembro de 1810. = D. Miguel'Pereira Forjaz, 
é Senhor Conde de Rezende. = : 


Relaçad do Exercito. Francez dada por alguns dos Portuguezes aprisionados 
pos pelo inimigo, e ultimamente trocados, OS é 

O Exercito Francez he actualmente de 40 a 50% homens ,- inclusos os 
doentes; traz huma prodigiosa quantidade de bagagens, que occupariad huma 
legoa de extensao, e que naó vem em carros ; de que tem pouquissimos ,. pu= 
chalos por bois; mas em carroças, e outras especies de transportes, tirados 
por bestas. Neste serviço se empregaô cousa de 6d homens , naó combatentes, 
“Tem-lhe morrido grandissima quantidade das bestas de transporte, e as tem 
supprido muitas vezes com cavallos tirdos aos Soldados de cavallaria. As cáre 
roças estaô pela maior parte em estado deploravel, estando quasi desconjun- 
tadas-entre si algumas das peças de madeira, que as compõem. Nestes trans- 
portes trazem munições de guerra , algumas de boca, bagagens da Officiali- 
dade, e dos Regimentos, roupas, e outros efeitos saqueados , &c. 

A sua cavallaria seria de 9 a 10% cavallos: naó he facik-calcalar a perda 
que terá tido por a terem muito espalhada , até às margens do alto Téjo; mas | 
he certo, que lhe tem morrido muitos; que se tiráraô outros para o serviço 
da artlheria; que hum grande número de desertores pertencem à cavallaria», 
&ç. Em quanto ao seu actual estado, ha Esquadrões mui fracos, e outros que 
inda estaô em bom estalo de serviço. Destes os Dragões saó os que estaó 
melhores, e tambem os que ven mais ricos, trazendo cordões, e outras pes 
ças de ouro, € trazem as bolsas com -o dinheiro roubado cinzidas à roda da 
cintura, de ol e 


' 


2 


A sua maneira “de subsistir tem sido a seguinte :— Quando -chegarao , has 
via aindá bastante trigo e milho , que naé se tinha podido úhzer, ou destruir:, 
muitos gados, e muita-uva, e fructa nos campos; Porém os moinhos esta- 
vaô destruidos, e naó podêraó restabelecer, senaó hum pequeno número , de 
rodo. que o. paô nem chegava para os Officiaes. Por essa raza6 comiaô a car- 
ne sem regra, e sem economia, requerendo em carne a raçãó que lhes faltava 
no paô ; e tambem aproveitavaó sómente .as melhores peças; ce modo que 
no fim de Outubro, tempo, em.que se fez a troca dos prisioneirog, havia 
já poucas rezes, e muitos Soldados Fraucezes começavad ja a-comer came de 
burro, e de ervallo. As uvas, e as, fruetas supprirao muito as suas privações 
mas estavz0 totalmente acabadas no fim de Outubro. 

Em quanto ao paô; comiaó-no pizado, e cozido depois: e o milho tambem 
o comiaó assado. — Tanto este alimento, como a carne, naô era já, ha mui- 
to tempo, temperado com sal, que se tinha acabado de todo. Em Alemquer, on» 
de os prisioneiros estavad , se hia.já acabando. o paô; mas inda o havia para, 
Santarem, e suas visinhanças » ignorando-se comtudo se o farizô transportar 
de lá, o sue-lhe naó era facil, ou mudatiaó a principal posiçaô das suas tro= 
pas mais para a retaguarda, Soltavaô promiscuamente cavaiios , bois, e machos 
“Rós campos , em que havia-ainda milho verde; mas os prisiôneiros nãó $a. 
biaô, se este genero de subsistencia estava já esgotado, ou naóô ; mas neste 
tempo do anno naó o póde já haver ; até apodreceria com as chuvas. Hum 
tal estado empeiora todos os dias. 


Estado dos doentes do Hospital Rea! de S. Fosé em Outubro de1810,. 


Ficárad existindo doentes no fim de Setembro + Lu cs | 8og 
Entrárad em todo o mez de Outubro + acesse eco a wi 1459 
2268 


NANA: QUIAIOS is e go Us sa 2a TAS 


Falleckrao > SATA PEER O Sr a DS 


; sao 1357 


Ficaó-se curando ss gLÊ 

Dos 215-fallecidos entraô 29, que fallecêraô nas primeiras 48 
horas do dia da-sua entrada, : 

“Ein o dito rez despendeo-se com o curativo dos mesmos doene |. 

tes em paô, galinhas, arroz, azeite, vinho &c.. . 0... 2igt38as 

EmjasDolica <a:ai- 22 eis qn ob E rfainor so asi 371820 


Réis 
“Tem-se pago de ordenados, e a diversos Credores, desde o 1.º 

de Julho até o-ultimo de Outubro por conta de seus creditos 

.atrasédos resultantes de diversos generos contrahidos. até Junho 

«do presente ánno il aa é center mnces gore sensice ch se AESBFOLS 
S. A. R. pelos. Governadores do Reino ; annuinco á justa suppli- 

ca que lhe fez o Enfermeiro Mór, representando-lhe o deploravel 

estado em que achou o Hospital Real de $. José , se dignário 

conceder-lhe a graça da quarta parte da vendaje da farinha, que se 


2:685:655 


“ 


vende no Terreiro Público , por Portaria de 25 de Outubro de 
1Bro; em virtudúde cuja Portaria rendeo no mez de Outubro +. g4r:060. 
E a quarta parte da vendaje ao graó no dito mez foi. . +  252:639 


' Esmolas que se deraôd este mez. 
Hum Anonymo . . . +. . « «emdinheiro 2880 
Feliciano Marcineiro . +. ., «1 lençol, 
O Padre Bernardo Delgado . +. «2 ditos 
O Desemb. Lucas de Seabra da Silva .. 2 ditos. 
Camhiaço 24 o USE a PI e SAÓ OO 
Joaquim dos Santos + +. +. «+ +6 ditos 
O Ex.mo.D. Fernando de Noronha -. 6 ditos, 
O Des. Lourenço de Mesquita Pimentel 2 ditos | 


Joad Esteves Alves +. «Cc. ce 5 peças de fazenda 
branca para lenções 


D. Francisco de Almeida de Mcilo e Castro, 
Continuaçad da noticia dos soccorros patrioticos, com que se tem contribuido pas 
ra a mantença dos indigentes, que se achaô refugiados nesta Capital 
por cansa da invasad do inimigo. 

Joa6 Luiz Gaspar, cem arrateis de paó alvo, 

Pedro Pagad, . « 0. + «+ 869400. 

Antonio Pires Leal , hum moio de Feijaô, 

O Juiz “de Fóra da Cidade de Evora, Luiz Manoel de Evora Macedo; 
pelos Donativos dos moradores da. sua jurisdicçao , em Metal 422840 — 
Papel 395 p800. 

DO 

: Ea AVISOS 

“Facinto Fosé Picira , Primeiro Chirurgizô do Hospital Militar da Cortes . 
participa a todos os Praticantes, que se matriculáraô com elle no Hospital de 
$. Fosé, e a todos os que se quizerem matricular , que elle se acha authorisado 
pelo Delegado do Chirurgiaó Mór do Reino para continuar a ensinar Chirurgia , 
sendo a sua Certidaô taô valida como se ensinasse no Hospital de S. José, Por 
tanto no dia quinze abrirá a sua Aula do Hospital Militar de S. Vicente às 3 
horas da tarde, para o que tem licença de Delegado de Fisico Moôr dos Exer« 
citos. A j 
Nos ultimos dias do mez proximo. passado  perdeo-se hum caó de perdizes 
de estimaç'ó, branco com malhas côr de saragoça, entre estas huma sobre o 
olho direito, e que dá pelo nome de Sargento; quem delle souber ou o i- 
ver achado , querendo-o: restituir, ou dar informaçao delle, o póde fazer na 
sua das Chagas N.º 's, eahi recebera as alviçaras. 

Pela Administraçao Geral do Correio Maritimo desta Corte se faz público; 
que vo dia 12 do presente mez chirá paraa Hha de & Miguel o hiate Nos 
sa Senhora das Neves, Mestre Antonio Verissimo da Silva. As Cartas serad 
lançadas no Correio até à meia noite do dia antecedente. E 
LISBOA. NA OFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO» - 
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GAZETA Mid AME DE LISBOA. 


-- COM PRIVILEGIO DE S.ALTEZA REAL, 


Sabbado 10 de Novembro de 1810, 


RUNGRIA, Presburgo 20 de Setembro. 
Um Corpo de tropas Turcas de 154% homens, com pouca differen-: 
ça; fez huma invaszó repentina na Sérvia, ende rem feito grandes 
estrago ; e obrigado as authoridades a reunir debzixo das bandeiras 

O:tomanas todos os homens capazes de pegar em armas. 

Tambem se diz , que o Fel-Marechal Kamenskoi recebêra 209)-homens 
de reforço , das Provincias Polacas ; mas vê-se obrigado a empregar huma 
parte delles em tormar hum eordaó de tropas nas fronteiras da Zolda- 
via e da Valachia , onde tem começado a grassar melestias contagiosas. 


GRA-BRETANHA.,. Londres 26 de Outubro. ; 
Recebemos Jornaes de París, que chegaó até 15 do correhte. Naô contém 
noticia alguma da Peninssila. Hum artigo datado de Fontaineblean a 115 Ciz 
que «ili se esperava entao hum Principe estrangeiro, e que nesse mesmo dia 
partiria Berthier, para fazer huma viagem, que naó seria de longa Guraçãd. 
Suppõe-se que este Principe he o Imperador de Austria, e que Bertbier o 16 
xa esperar: porém algumas pessoas pensaó, que o Principe estrangeiro he o 
Archiduque Carlos; e todas as conjecturas designad hum Principe dacrsa de . 
Austria y cuja chegada deve encher de alegria a Archiduqueza Maria Luiza. 
* Dizem os viajantes: que ella se vai adiantando visivelmente na sua prenhez, 
*e que presentemente apparece menos em público, do que antigâmente. 
“Às Cartas particulares explicad do modo seguinte a viagem do Principe 475 
triaco a França. Buonaparte, que vê actualmente que naó póde conquistar à 
Hlespanha., está "determinado a chamar seu irmzô José, e tem formado o pro- 
jscto de restituir a Fernando VII. ao menos huma parte do seu reino, com - 
* *condiçaó que case com huma Princeza Anstriaca. Até daria a Soberania de 
algumas Provincias ao Archidugue Carlos , se este Principe quizer apoiar a 
execução dos seus planos, e se o Imperador seu irmaô lhe confiar hum ixer 
cito Ausiriaco para este effeito. Por huma tal disposiçaó Julgaria que ;, pona 
do: por intervençaó da Casa d'Anstria a Fespanha debaixo da sua depen- 
dencia , enganara. grande parte da Naçaó Hespanhola, e illudirá os obstaculos 5 
que o patriotismo, as luzes, e a energia das Cortês vzô oppôrlhe, 
<a ê HESPANHA. Cadix 23 de Outubro, 
Variedades, Anedocias secretas e interessantes. 
Em huma Obra publicada em Culonia ,-com o titulo de Cartas confidenciaes 


em a 


das relações domesticas da Corte de Prinisig desde a morte de Frederico IT. se 
lêm as séguintesânedoctas , que taó diregia connexaô tem com as. ultimas 
desgraças da casa de Brandeburgo.. sa 

* O parriotismo dos habitantes de Silesia mad era taógeral como ao principio 


parecia: a fortaleza de Glosgaw podia sustenrar-se “por dois mezes mais, Oseu | 
Governador era hum homem indolente, Muitos dos habitantes zelosos nzô cese 


savaô de expôr, durante O cerco, ao Commandante da artilheria, que nas suas 
- nãos estava destruir as obras , que O inimigo hia aproximando mais e mais 
* á Cidade; e sempre o bom Chefe replicava comvimpeto: bem se deixa ver, 
que Y. m.ces ignorado muito que cada tiro custa go Erario. Resposta extravas 


gante! À ter-se Glosgaw defendido só quinze dias mais , teria sido  soccorrida | 


pelo corpo de Pless, que neste 'caso teria chegado a tempo. 
« Vôn Kaak, o estupido e cobarde Commandênte da praça de Schweidnitz, 
permoitou em Faver depois da entrega desta importante fortaluza, “O povo 
, amotinado apelrejou e quebrou as vidraças do seu quarto: vendo o que, des» 
eco com grande ficugma, e disse ao dono: da casa; deveis ter muitos inimigos 
nesta terra; pois quebrdrad os vidros das vossas janeltas. “ Perdoe V. S., tes 
plicou o bom homem; esta honra se faz toda inteira 20 vosso merito esclas 
tecido. 5 ; GA : 
As ruinas de Sehweidnitz apresentao o espectaculo mais horroroso. Os Ens 
genheiros Francezes ficáraô, absortos ao ver estas fortificações , que fizeraô voar s 
custária ao menos quarenta milhões de rixdalers reeditica-las , O que vem à 
fazer huma somima igual ds rendas da Monarchia” Prussivina. Assegura-se “que; 
exceptuando Luxemburgo, naô tem França huma fortaleza, como a de Schsei» 
dnits , chave da Silesia + que se entregou depois de hum bloqueio de cinco 
semanas , e de hum bombardeamento de tres dias , apezar de que o Reis 
attendendo à summa opta da Praça, encarregou expressamente ao Coms 
mandante que se deiendesse até á ultima extremidade ; pois do contrário pes 
tigava a sua Cabeça, sy! Ra ee A a Pp "EM 
“ He digna de compaixad a triste sorte do intrepido Conde Puekler, Nos 


bre que tinha servido: na Prussia , e que a hum talento ousado unia huma 
insirueçaô vasta. Escreveo ao Rei Guilherme , propondo-lhe levantar em massa 
a Silesta; incorporando os Soldados , que a milhares chegavad fugitivos dos 


Exercitos derrotados, e pôr à frente destes combatentes hum General acre 


gitado. TE ve Pe o ' E 
Se ElRei tivesso seguido taô cárdato conselho, e commiettido ao mesmo 

Conde à execução do plano , he muito de crer que naó: se veria hoje em 

taó deploravel; estado. Communicou o projecto ao Ministro: Floym, que deci» 


didamente estava contra, O honrado Plroker , envergonhado por vêr desattens 


tidas suas vistas; patrioticas, matou-se com hum tiro de pistola, e a sua amas 
vel esposa oseguio brevemente ao sepalchro. ,, E ESA 

Acontecimentos: desta natureza saô- os que tem facilitado «triunfos ao Heroes 

que queria-regenerar a- Peninsuls, e que prometteo levar ag; seu zemth. a agrio 

cultura, eo commercio. O nosso sangue, e as nossas riquezas he o que els 
le anciava! Oxala naó nos tivesse já usurpado tantas!... o Ê 
LISBOA 10 de Novembro. E Pre 

Negdsaó noticias de Cudix até 31 do passado : as suas noticias sad satisface 


ope 


toras, por elias vemos confirmada a nossa opiniao, relariva «b suecesso de 
Murat na Sicília: desembarcou com effeito 3500 honiens a Osra Ilha; mas fo= 
raó carrorados pelos fugirzes, ficando 1200 prisioneiros, ; os 

Na Catalunha continuado os juanigos a perder. gente em nequenos; mas con- 
tinvos choque. Os Sragonezes se preparavad para entrer em cmpo: continuas 
vao as molestias entre os Francezes da Andaluzia: o Empecinado,; e muitos 
outros Chefes de guerrilhas, de que se fallava menos ha alguns tempos, toz 
navad outra vez a entrar no campo conta os Vandalos: Segunda feira daree 
mos idéa destes varios acontecimentos. 

. b a PRE a IS 


» - 


Entre as Cartas interceptadas, publicadas nas ultimas Cizetas da Regencia ; 
juigamos mais interessante à seguinte; porque be relativa ao estado de Por» 
tugal. Sapo da 

Carta de Mr. Boyer, Capitao Frances a... Paris. 


. 


A Fulho 8 de 1Bio, O Exerciro Erglez, que tinhamos diante, se retirou pa. 


sa Portugal, e só deixáraô 39) homens para nos observar. À Praça de Cidade. 
Rodrigo continua a defender-se com firmeza: à manhã devem bater em brecha 
as ndisas baterias. De V. amigo &c, Pedro Boyer. Boletim do' cerco. 

Abrig-se a trincheira a 13 de Junho: a 24 rompéraó as baterias o fogo 
contra a Praça : no mesmo dia voou hum armazem de polvora de huma cas 
nossas báterias, causando a perda de 100 homens , pouco mais ou menos. 

Antes de fazer cillar o“fogo da Praça 4 começou-se a barê-la em brecha:, a 
o nos caustu notavel prejuizo, e ensanguêntou muito as nossas trincheiras; 
e baterias. .: ; 


A 28 se intimou que se rendessem : o Governador respondeo com muita di=. 


-sgnidade, e continuou a sua défe::sa. — Sahio da Praça hum destacamento da 
150 homens de cavallaria, atravessando pelos nossos postos, e se incorporou 
com o Exercito Inglez; era mandado por hum tal D. Fuliad, partidario ha- 
bil, e ousado, que nos tem feito já muito damno. — À 29, e à 30. conti 


e 


nua o fogo: obstinaó-se em fazer brecha em .demasiada distancia, — No 1.º. 


"de Julho descobrem-se por fim as ruas, e as obras se aproximaô á Proça: 
constroem-se novas baterias de brecha, que duraô até 9 de Julho pela manhã, 
O inimigo aproveita este tempo para se restabelecer; limpa o pé da brecha 
Jé- começada ,. tapa: e enche de obstaculos os dois flancos da muszalha, onde 
esta se tinha começado, — O Exercito de qbservaçad , composto de 209) hg- 
mens, ás ordens:de Funot, faz hum reconhecimento sobre o Exercito Jnglez', 
teconhece a sua posiçao entre Almeida, e o forte da Conceiçao: ha algum to- 
go por huma e outra parte; perdemos 4 homens mortos, € 15 feridos ;'o int» 
ligo outro tanto: finalmente a 9 de Julho às 4 da manhã 'as nossas batérias 
tornaô a fazer fogo, e com bom effeito, — Na noite de.9 .para-10 se taz voar 
a contraescarpa, — O Exercito Ingles em Portugal he, quando muito, de 
244% homens, aos quaes se tem ageregado 60% Portugmezes entre disciplinados 
e milicianos.  Assegura-se que nao detenderão a entrada de Portugal; porém 
que disputaráô a conquista: em quanto ao mais, isto dependerá das medicas 
que se tomarem contra o Exercito /nglez. (Tudo isto prova que a opiniad 
dominante entre os Oficiaes Francezes era, que o Exercito Portugnez se compi 
nha de elementos heterogeneos , e era pouso capaz de resistencia; e que o Exers 


ciso Jnglen eia pequeno, e só com elle be que tinhad que disputãr.) Espera-se 
«que venha o Imperador. ( Foi falsa a esperança.) A 10 as 4 da manhã as, 
nossas; baterias continuao os seus foges: os do inirrigo sobre a frente do atas 
que estaô em parte extincios:, € so continúa o de seus morteiros e obuzes, 
Causa-nos muito damno , pela grande destreza com que arroja estes agentes 
de destruição, — Espera-se que esta noite esteja practicavel a brecha; — e cos 
nhecendo-se que o está ,, dar-se-ha o assalto, — O correio dá pressa, e terei 
a Honra de eontinuvzr este boletim. ., 
- Notícias da Comarca de Sanabria na Galliza, 
Monhoy 20 de Outubro. ' ' 

No dia 17 do corrente a divisio da-direita, às ordens do Coronel: do Regi- 
mento de infantaria de Benavente D. Manoel de Nava , atacou 450 infantes, 
e 180 cavallos no povo de Tábara; donde os lançou fóra, e perseguio até 
tres legoas além do rio Tera, *. à 

O ardor das nossas tropas comimandadas pelos seus dignos Chefes e. Offi. 
ciaes se mostra pela intrepidez do ataque , e seguimento dos inimigos , que 
tudo foi sobre a marcha, apezar dos pontos vantajosos, em que se situava” 
e muito mais pelas noticias positivas , que se tem da perda dos inimigos, 
que passa de 150 feridos, varios mortos do fogo, e outros afogados; 12 cas 
- vallos que levou a torrente, sendo hum deiles do Generals À perda dos nos- 
sos consistio em 5 feridos. : 

Tomárao-se 20 carros de graó , panellas de campanha, e outras cousas de 

co valor, ; ; a 

Deste ataque resultou nao só lançar os inimigos de Tabara , mas fazer 
com que os de $. Martha se retirassem pasa Benavente. 


Sehio à luz: huma Protestaçaô de hum Sacerdote de Lisboa ao Clero Res 
“gular, e Secular seus Patriotas.. Vende-se ma loja da Gazeta , na de Antonio 
JVíanoel ; ena do Jodre de Deos ao Rocio, por 50 réis 


AVISOS e sesta 


Terça feira 13 do corrente , no Theatro da rua dos Condes, se hade rei 
presentar em beneficio do Actor; e Socio, Fosé dos Santos, a famosa Comes. 
dia de Palafox em Saragoça, com huma excellente Dança e huma graciosa 
Farça com musica: os bilhetes de Plaita e chaves dos Camarotes se achaô já 
à venda no sobrediio Theatre.” 

Na casa da Gazeta ha para vender com commodidade huma prença de fi 
xar cartas, sellos, &c. ; 


+ 
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LISBOA. NA OFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO, 
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Núm. 2971. 
GAZETA 


COM PRIVILEGIO 


DE ZISBOA. 


DE S. ALTEZA REAL: | 


Segunda feira 12 de Novembro de 1810. 


Ss TURQUIA. Constantinopla 10 de Agosto. 


Baxá cos Dardanelles recebeo a ordem peremptoria de visitar todos 
os navios Inglezes, e de naô permittir aos de guerra que entrassem 
para o Mar-Negro, A Inglaterra naô poderá ao menos extender à 
sua soberania até este mar. ( Jornaes de Hollanda.) 

Husseim Baxa chegou da Ásia com 109 homens de muito boas tropas. O 
Kaimakan foi demitido. Said, Chefe dos Wababitas , rompeo toda a com- 
municaçao com os /nglezes, ; 

- Hum mancebo Arabe levantou o estandarte contra o Chefe dos Wahabitas. 
Tem-se distinguido pela sua eloquencia, e pela pureza dos seus costumes; e 
pertende ser enviado por rtad eis ensinar aos homens, no erro, huma mo- 
ral nova e racional. O povo afirma que elle faz milagres, e que a sua mis: 
saó se prova por caracteres, que se podem lêr no seu braço direito. 


= ai NAPOLES 30 de Outubro. . AS 

O Rei (Foaquim Murat) embarcou a 28 de Setembro em Pirro, e veio 
por mar à. Amalti, onde desembarcou hontem, Veio por terra para Castella-' 
mare, onde passou a noite, e chegou esta manhã a JVapoles. 

Antes da «ua partida do Exercito, publicou Murat a ordem do dia, seguinte: 
1% Quartel Gentral de Scylla 26 de Setembro de 1810. 

Soldados : — A expediçao de Sícilia fica differida, O objecto, que o Impe- 
rador tinha em. vista, fazendo ameaçar esta Ilha, ficou cumprido. ( Naô se 
cumprio certamente); e o effeito da posiçaô tom:da sobre o Estreito por es- 
paço de quatro mezes tem até excedido a sua expectaçao. ( Somente com 10- 
mar huma posição, e ficar nella quaro mezes! Bem pouco esperava Buonapar- 
te de Bdurat: mas, a fallar a;verdade , depois da sua primeira campanha na 
Peninsula ; em 1808, "nada se deve esperar de taô ignorante Chefe.) Vôs ides 
tomar quarteis de Inverno; e vôs tambem, bravos marinheiros , estais a pone 
to de voltar para as vossas familias: tendes feito mais que o vosso dever: 
tendes sustentado , com hum-valor superior a todo o elogio, mais de 50 combas 

“tes, contra huma força trpla da vos:a (que solemne impostura |!) e as vanta- 

gens (derrotas) que tendes constantemente alcançado , provaó o que terieis fei- 
to. com forças iguaes, . ; 

Porém mais que tudo, tendes resolvido hum grande problema ; tendes provas 


do que a flotilha inimiga nao póle irpslir mesmo as mais pequenas canoas de 
passar o Estreito, e que a Sícilia sera conquistada , quando a sua conquista for 
emprehendida seriamente. (Os Inglezes he qué tem resolvido hum grande pros 
blema: e beque qysua segurança, e asna força naõ consistem sômenie mos suas 
numerosas Esquadras, como diziad os Francezes, mas tambem nos seng Exerci- 
tos de terra: podeis passar É Sicilia; mas naô .fiqueis da banda do Consinen- 
te, comô na madrugada de 48 de Setembro.) Receber as seguransas da mi- 
nha satisfação : eu a testemunho tambem-as tropas de terra, que vos tem taô 
pederosamente auxiliado. O zelo, que tendes mostrado , apparecendo logo que 
fostes chamados, he para o vosso Rei hum penhor seguro daquelle que sem- 
pre patenteareis , quando a utilidade do serviça, eo bem da Patria o requererem, 
( Assignado) Joaquim Napolesô, 
( Contra-assignado ) O Conde Grenier, General de Divisad e 
o Chefe do. Estado Maior do Esercito. 


HESPANHA. Cadix 3t de Outubro, 

Na Chronica de Gibraltar de 20 do corrente se lê o seguinte: “ Pelo bers 
gantim de guerra Philomel, que chegou da Sicília hoje de manhã, sabemos; 
que hum corpo de 3500 inimigos, que a-favor da noite desembarcou nas vi- 
sinhanças de Messina , foi completamente derrotado na manhã seguinte só 
por hum Regimento Inglez ; sustentado por alguns Soldados Alemges. Os pri 
sioneiros, que já tinhao entrado. quando sahio o referido navio, passavad: de 
1200: foraô mui poucos os inimigos que conseguírao escapar nos botes; que 
os haviaó conduzido. ,, - - é 

Estremadura, Sirnela 22 de Outubro. : 

As duas partidas de guerrilhas, do Medico, e de Francisquete atacárao em 
Valdemon 600 inimigos , que derrotiraod; por esse motivo sahiraô Ig) homens 
de Toledo em seu soccorro; mas já chegáraó tarde. ; 

Em Puerto Lapiche,. e outras partes têm havido varios encontros com 2s 
guerrilhas, em que es inimigos tem tido perdas. A Marcha seacha quasi lis 
vre de Francezes, que só em muito poucos lugares tem guarnições, 

r 


"LISBOA r2deNovenbro. Es 
“ Extracto de bum Ofício do Exmo Marechal General Lord Wellington, dirigio 
do a 8. Ex o St. D. Miguel Pereira Forjaz , de Pero Negro em data 

de 10 do corrente, 
- “+ Mimo e Exmo Sr, . 

Naô tem occorrido consa alguma de importancia depois que transmitti a V, 
Ex.* o meu antecedente despacho de data de 3 do correnie. O inimigo tez 
a 5 do presente mez hum teconhecimento sobre Abrantes, e debaixo do cus 
berto desta operaçaô moveo hum pequeno corpo de cavallaria, e intantaria a 
travez da Beira baixa para as bandas de Vila Velha, evidentemente com a 
intençaó de obter a posse da ponte, que existia naquelte lugar sobre o Téjo; 
acháraô-a comtudo destruida; voltando em razaó disto estes destacamentos do 
inimigo para Sobreira Forinosa, : 

O maior número de barcos que o mesmo intmigo pôde juntar, tirando-os 
das differentes immediações , estaó servindo na ponte que construírao no sq 
Zezere, a qual he assás ma; e será, eu assim O espero, destibida, 


o , fe ee 
Pelas minhas ultimas participações de Badajos de datas de 4 do comente, 
vejo que o corpo do commando de ZMortier anda permanece em Sevilha , e- 
que as tropas, que o compõe, se achaó emrhum estado mui doentio, j 


acena 


O dia 7 do corrente foi o destinado pera sê conferisem ao Exmo Sr. Mas 
rechal Commandante em Chefe do Exercito Portugmez as iasignias da muito 
Honor. Ordem do Binho. Foi convidado pelo Ex.mo Lord Wrellingion para 
assistirem a esta Solemnidade' o que havia de mais distincto na Nobreza, no 
Corpo da Oflicialidade e no da Magistratura desta Corte. No Palacio de Mas 
fra às 3 horas da tarde'o Exmo Lord Visconde Wellington conferio as insignias 
da dita Ordem 20 Exmo Sr. W. C. Beresford , sendo este apresentado pela 
Tenente Gezeral Sir Brens Spencer. Seguio-se depois hum esplendido e bem 
servido jantar nas sallas do Palacio, de mais de 400 talheres, distribuidos por 
8, ou q mezás. S. E. o Marechal Gensral tinha estabelecido hurm telegrapho 
vocal desde o seu Quartel General até Mafra , de modo que dentro em 5 
minutos podia ser avisado do que passasse nas linhas; e estas noticias se transe 
mittiaó regularmente de quarto em quarto de hora. O jentar começou das 9º 
pars as 8 da noite, e durou até depois das 10 horas. Às sandes, que se fize- 
tao foraô a S, À. R, o Principe Regente des:es Reinos; a ScM. B.; a S Mi; 
Caibolica, o Senhor D. Fernando VII. ; a S; E. o Marechal Commandante 
em Chete; a S, E. o Marechal General Lord Wellington; à S E. o Marquez 
de la Romana. Nada pôde mostrar tanto o socego, ea tranquilidade de Lisboa 
como esta funcçaó feita, para assim dizer, na presença do inimigo, a 5 le- 
goas da Capital, e à qual concorreo hum grance número ce pessoas distim» 
eras de-hum e outro sexo. Com efleito, a indiferença que se tem a respeito 
do inimigo , e a confiança no valor invencivel do Exercito Alliado naô po- 
dem provar-se de hum modo mais evidente. 

Depois do jantar, S. E. o Marechal General se despedio da companhia, e 
partio para as linhas. Começou depois o baile, que durou até o outro dia de 
manhã , terminando assim esia magnifica e extensa funcçaô , com grande pras 
zer de todos, e sem 'o menor accidente. Na verdade naó podia haver hum 
motivo mais alegre para a Naçaó Poriugueza ; porque o Exercito Portuguez s 
que deve a sua organisaçao e disciplina ao seu Comandante em Chefe, naó - 
podia mostrar: melhor o grão de perícia militar, com que aprendeo a regular a 
coragem caracteristica da nossa Nação , ha muitos seculos , do que pela sus 
perioridade com que tem batido constantemênte hum inimigo, que tanto eres 
dito tinha alcançado ma Eusopa, e taô pouco dos Pyríneos para ca, dg 


- No dia 10 do corrente desembarcárad da Fragata Perola 244 Porugnezes s 
dos que estavad ha muitos annos captivos em rgel, e para o resgate dos 
quaes se tinha feito huma subscripçad em Lisboa. Embarcárao em ca 2475. 
mas dois morrêraó na viagem, e hum ficou por impossibilitado, Tinha-se di- 
rigido para SPasto huma Procissaó, feita pelos Religiosos dz Redempçaô dos 
Captivos ; a espera-los; mas infelizmente, por ezusa do tempo, naô podérao 
desembarcar antes de ser já muito noite; mas entaó mesmo seguiraô peles tuas 
principães de Lisboa o seu destino para o Convento da Trindade, onde ess 
tva prompto o jantar do costume , e «se achava o Tribunal; da Mesa da 
Consciência. He huma grande satisfaçaó para idos os homens de bem, vêr 


“sahir dos ferros, e restituir ao livre exercicio das suas faculdades naturaes tané 


tos Christãos, que a desgraça tinha sepultado naquelle calamitoso estado,. Pos 

“sém he para lamentar que, no mesmo tempo, em que os Gabinetes illustras 
dos da Europa tratálhaô por abolir o Commercio da Escravatura (o que em 
algumas partes só pode executar-se muito lentamente, e substituindo-lhe al- 
guma medida + tire » tentando de conciliar a prosperidade, e a agriculi 
tura do Novo Mundo, com os deveres da Religiaó, da' Moral e da Humanis 
dade, haja ainda Potescias na Costa Septentrional de . Africa , que continuem 
no seu antigo habito da escravatura dos -Christáôs. Talvez a naó ser a Revos 
luçaô Franceza , os grandes Potentados da barte a mais civilisada do Mundo 
tivessem podido fazer estender áquellas Potencias huma ordem de interes= 
ses menos odiosa, e mais consideravel, tal como a que seguíraô os Carthagio 
nezes , antigos habitantes daquella mesma Costa, Mas a perturbaçaó da presene 
te idade tem deixado continuar aquelle funesto sistema; e nós devemos actual= 
mente dirigir sômente todas as nossas vistas para O resgate dos Captivos, que 
inda ficáraô em Argel: elles reclamaó a nossa generosidade, e he da nossa hons 
ta acabar o mais depressa possivel esta Obra magnifica em si, e muito hono». 
rifica para a nossa Naçaó : he verdade que estamos em circumstancias apuras 
das; mas, esperamos sahir com gloria immortil da crise presente, e os gran-- 
des animos distinguem-se por vencer grandes obstaculos, 


Por decreto de 4 de Agosto do corrente anno datado no Rio de Yaneiro, 
Foi S. A. R. servido fazer mercê ao Reverendo Domingos Marques da Sil= 
va, Presbytero Secular, do Priorado da Parochial Igreja de S. Pedro em Ale 
cantara da Cidade de Lisbba. 


AVISOS. 

Os Administradores da casa fallida de Posé Martins da Costa fazem sas 
ber, que nos dias 14, 15 e 16 deste corrente mez se haó de arrematar na 
Praça do Commercio , às horis do costume, asseguintes propriecades de casas, 
sitas todas na tua do Patrocinio, Fregueza de Santa Izabel, a saber. 'Huma 
propriedade N.º 56 e 57, avaliadas em 1:6cogã000 réis, - Huma dita N.º 58 e 
59, avaliada em 7009000 rés. Huma barraca N.º 54 e 55, avaliada em 
603000 réis. E assim mais huma casa N.º 74, avaliada em FOOGãO00 réis, 
Toda apessoa que quizer lançar nas sobreditas propriedades , se achará na men» 
cionada Praça, aonde se haô de arrematar a quem por ellas mais der. 

Quem achasse hum caô de estimaçao, de perdizes , que se perdeo no dia 
primeiro do corrente, com malhas e pintas côr de saragoça, e que dá por no- 
me de valor, entregando-o em casa da Ex.ma Sr.* Marqueza de Niza, alli 
tecebera as suas alviçaras. , Eca 

ipa quizer arrendar o Morgado de Baia pertencente à casa administra 
da do Exmo Fernando Romad da Costa Asaide Teive, que se ha de arrema- 
tar nos dias 3, 4 es do mez de Dezembro proximo fututo em casa do 
Desembargador Antonio Felis de Contreiras e Silva , na rua de $, Crespim, 
deverá comparecer nos referidos dias. 
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HESPANHA.. Valencia 26 de Outubro. 


» S 'Francezes, que voltárao a Vinaroz (cujo ponto tinhaó evacuado a 
à 28 do passado, em consequencia do reconhecimento ; gos praticou 0 
Tenente Coronel Libory com a sua divisad de 550 infantes.;,€ 179, 
ç cavallos), e passáraó a Alcalá de Chrisvert, só estiverao duas horas 
neste“povo, € voltáraó immediatamente em número de huns sd 2 Benicarlos 
nzó se duvidando , "que tornem «ás suas posiçõescde Uldecona , ás Roqueass 
e suas visinhanças.-Hum falucho armado em Peiiscola: lhes tez fogo junto da 
dira Villa de Benicarló , e julga-se que lhe fez prejuizo. pvp ans 
Do mesmo lugar 16. Na manhá-de 11 do corrente sahio o Exmo Sr. Come 
mandante General deste Exercito e Reino do seu Quartel. General de Castels 
“Joncide Lav Plana para continuar as suas: observações; e teconhecimentos., bi 
senciar o estados 'das suas tropas: ;> e adquirir sobre o mesmo terreno: todes as 
ideas, e detalhes precisos para as suas) operações ulterioresa Julgamos que actual» 
mente se atha em Peniscola, => Ointrepido Sr, Rambla; consegue: vantagens 
continuas em ambas as margens do-Ebro, — Em Tortosa nad ha novidade; ao 
mesmo: tempos, : que* as chuvas destroem as obras., .e.as: enfermidades consos 
mem seus inimigos. : 
esgrá rio. goto RA Cadia:: 26 de Ontubros cus o 
“Nosrº do corrente entráraô em Valencia hum Official, e 45 Soldados feia 
tos prisioneiros-:em: huma acção, que o partidario D. Thomaz Principe teve 
em Bahandsa 11 de-Setembro com huns go Dragões Francezes , o resto dos 
quaes ficou estendido no campo. — Tambem entrárao naquelle ceposio provi= 
sional 37 desertores, que se refugidrad ás nossas bandeiras na partida do Co- 
sonel Mina, Este Chefe , apezar deter sido atacado na Navarra por forças 
mui 'súperiores”, que “para esse fim tirárao os Françezés da Castela a Felba; 
retirouise-com 394 homens para Molina de Aragao, sem experimentar a me= 
nor perdas > or So nei ; Vaio 


“O: Brigadeiro Empecinado lhes destmio: grande parte das pequenas. guarmiá, 


ções , que deixárao em Castella , inutilisando-lhes seus armazens ,' e depos 
sitosy Pesos CS aa SR E grs maça : Í 

Segundo hum: Oficio: deste Chefe 5: datado à 19 de Setembro de Cogollms 
do , atacou e derrotou no dia antecedente em Cifrientes:a-guarniçao de Bris 


* 


“4 


“ 


brega , reforçada até o número de 900: a tds infantes, e 400 cavalos, comê 
mandados por hunf” General, e dois Coroneis. O inimigo, como sobreviesse 
a noite, e se visse em mas cirtumstaneias, ordenou a retirada para Cifuentes ; 
e D. J045 Martin se dirigio a Canredonde, para dar algum descanço € alis 
mento às suas tropas, com anima, de atacar ma manhã seguinte; mas ao amas 
nhecer fugir:ô cobardemente os inimigos ; depois de ter saqueado, e incen= 
disdo a Villa por diferentes pentos, nad tendo sido possivel “os nossas Sol. 
dados conter o voraz incendio. Consistio'a nossa perda em 3 feridos, e 3 cas 
vállos mortos, e 2 feridos, devendo ter sido mui consideravel a dos inimi- 
gos; pois, além de se encontrarem 20 cadaveret, que deixáraó sem dúvida 
insepultos por naó os terem visto. Sabe-se por pessuas fidedignas que tiverao 
de perda mais de 150 homens , entre mortos , e feridos de consequencia, 
tz cavallos mortos , sem contar os prisioneiros , e desertores , que passaô 
de 30. aten pas E ea 
she Dosmesmo lugar 28 dito, as 

“As partidas patrioticas de Asturias, Privincias Cantabricas, evdas CasteNas 
Se angmentad ' prodigiosamente , e todas grabaihaó. por descobrir novos ardis 
para debititar a força de hum tyramo, que por fim ha de succumbir. É 
omAv de Bcnrbon interceprowy novamente junto a Valhadolid', depois de huma 
leve"êstaramuça, hum rico comboy',' que se dirígia para Massena. “À «escolta 
eéleo Papenas chegou a) descobrir a brilhante columná: desta Cavallaria ,' que 
sobe-jt'ao número de 4co-caválios, cujasemprez:s diarias publicaó. bastante» 
mente o valor do seu Commandante , que-tem sabido mais: de huma vez 
conquistar o cór:çaó dos inimigos , só como aspscto de generosidade, que sem- 
pre lhes apresenta” aove-los em “figura de se renderem.: ST Fal 
“O valente Cura Merino persegue os de Soria , cujos destacamentos' bata 
diariaménte, A sua partida he luzidissima ; e” está bem fardada, e bem armas 
“da. A suw cavallaria nao cede'á mais-escolhida dos Exercitos ; contando: actualx 
frente com 700 desta arma , 500 infantes, entre elles Alemães, Ralianos 
Polacos, e Mamelscos; mais de 3% espingardas de deposito, »astilheria -volams 
té”, inúnições emabuundancia , e bastantes cabedaes , tomado: tudo. aos “ini 
migos. À ; vidi pre rada =) 
Chegou de 4yamonte o felucho da Marinha Real, N.º 2, cujo Comman- 
danté diz : que “o-General Bullesteros temo Quartel Generab em Araceia , 
Sonstando a sua divisao. de sd infantes ; e» 800 'cávallos: ás ordens:do Sr: Bus 
fon, que vecápa 8 Olaila; el Ronquillo; e la Venta del Chaparro:: Quero 
Cieneral Copons com 3% homens, inclusos-400 de cavailária';- oocupava (Case 
aitlejos. de -Rto & po star mn 

NERO “Do mesmo lugar 30" digo. or > cd mmiiã iso) 
- Sabemos que passaô de 2d) os Françezes , que se achao enfermos nos; hospi=: 
tes! de: Sevilha , é que morrem diariamente de 20 a 24,-— Assegurasse., que: 
em Chiclana ; Puerto de 8. Maria, e Xerez reinaô humas febres contagiosas; 
de que tambem morrem muitos; pelo que determinaraó estabelecer em Uitera 
o Quartel General HI nn AAA. 1 tigb Udo Sam 

Escrevem de Áracena em data de 16, que Mortier se tinha retirado de: 
Fuentes de Cantos ,'tômando: a” estrada de Sevilha ; e que aos primeirós movi- 
mentos: se bateo -a retaguarda com-os hustares do General Ballesseros:s ques 


ER 


Co» 


Lia mito 


mostráraS o sem valor costumado, Toda a divisao se poz immeditamente em 
movimenta para perseguir O inimigo. Pelos confidentes se Bbe, que-Afortier 
fentrou em Sevilha ; eique Soxit sahio commuita parte das tropas delle com, 
direcção para Os portos. as 


LISBOA 13 de Novembro, 
ir Considenações sobre a grerra de Portmgal. . Peas E g 
Quem diria a Massna que, com hum Exercito escolhido de 60 à 30% com= 
— batentes; naô havia de forçar a posiçao do Exercito Anglo-Portugrez y que 
. contava no Bussacosômente 524) homens? À propria experiencia, que'he a: 
melhor mestra piraydesenganar os homens orgulhosos. Confiando porém ain 
“da na superioridade das suas forças, naó “já tanto pelo número assis diminuido- 
naquella' batalha ;-como pelo excesso da cavallaria, julgou que; flanqueando o 
Exercito Alliado, o obrigaria a combater nas; planicies de Coimbra , ondecpen-. - 
savarreparar o desastre de 27 de Setembro; tempo em que o Exmo Lord; 
Wellington: tendo previsto; de antemaõ- o seu projectos tinha removido com 
tanta rapidez ;-como regularidade, o, Exercito combinado: para a esquerda do 
dVondepo » - deixando da outrapaite-sômente alguma cavellaria e tropas hgeio 
ras:, para dar mais algum tempo; 4 evacuação de Coimbra. e, 
 (UASsenA , que tinha por estreila naó fazer em Portugal. senad-juizos erra», 
des ;: vendo o Exercito corabinado em plena retirada, e abandonado Coimbra ,- 
cincebeo nO sem espirito à lisongeira idéa devque os Inglezes hizó embaréara 
se em Lisbua ; deixou naquella Cidade 32500 homens de guarnição ,, menos: 
para estabelecer acsua: communicaçaós que n:ó lhe era necessaria, porque. se 
reputava jaosenhor de Lisboa » doque para servirem, de guarda, aos Içjs00 
doentes-e: feridos, que tambem alki.deixava. Naó fez caso, por huma ceguei- 
ta- mais incomprehensivel que as outras:;-de hum Exercito de 204 Miticianos , 
que tinhamos nas Provincias do'Norte; mas poucos dias depois huma unica: 
Divisa destes mesmos Milicianos sorprendeo a sua guarnição de Coimbra, e 
- cortou totalmênte” por À sigo lado a sua communicaçao. Isto porém agoniou-a 
sómente; mas naô lhe tez hum profindo abalo, porque sendo a 7 de Ouru- 
bro, veio a sabeilo a 9 ou a 10, tempo em que elle ainda contava com a 
conquista de Lisboa. — Ordia 14: foi aquelle , em que elle em pessoa fez 
reconhecimentos na linha, e quando todos esperavad huma batalha dentro em! 
doisiou tres-dias, para verificar a sua entrada. em Lisboa, foi-se descobrindo 
quero Principe-Afassena se contentava com a conquista da Serra de Monte 
Juntos ercom os: bagos de milho, e de uva das baixas de Alemquer, onde. 
tem permanecido até agora, Deixemo-lo., que lá tem quem o chserve bem; 
de perto , eVoltemos os olhos para esta terrivel. invasa6 de homens encane- 
cidos na barbaridade, e no crime,-e. que naô respeitao lei alguma da civilisas 
çaô, ou da humanidade. — As duas Provincias do. Norte, e as duas do Sul 
tivera a felicidade de escapar aos Vandalos; às duas da Beira e da Estrema- 
dura he que conbe por sorte este flagello destruidor. A gente escapou em gran» 
de-parte -à- sua- violencia, e rapacidade ; mas com que trabalhos e difliculda- 
des? Muitas Senhoras delicadas viraó-se obrigadas a agdar a pé muitas legoas 
de caminho ; deixando entregues ao acaso-os seus bens moveis, dos quaes se 
alguns escapárao , muitos outros cahirad” nas mãos dáquelles mestres de dar 


j 


saques, Algumas das desgraçadas familias, que por falta de resoluçad, ou de 
tempo naó'podéras” seguir a estrada ca Capital, ou desviar-se ao largo, recos 
Meraó-se a montes, ou matas, onde os inimigos lhes deraô caça, como a los 
bos,-e as roubarad, e insultáraô, da maneira que costuma esta soldadesca bars 
bara,.e desenfreada. EA ; 

E havera ainda malvado y que assevere serem “estas atrocidades consequencia 
do direito da guerra?" Quando permittio a guerra ,- que se violassem as muy- 
Meres, que se matassem velhos, cu outros habitantes desarmados:, em térras 
que naó resistírao ; "que se-assassinassem “homens reputados ricos; só porque ' 
nao" deraô aquella quantidade de dinheiro, que se d zia que tinhao > Pois de 
todas estas, e de ontras mais execrandascatrocidades ha-exemplos, 86 dentro 
da Cidade dé Coimbra; e nas outras terras o mesmo com pouca differença, 
Naô se admirem pois alguns Estrangeiros, se os Portuguezes nao podem tras 
- tar com bom modo; e com urbanidade. os Soldados Francezes; hem chamem 

«estes aos Hespanhoes barbaros , aos Portuguezes vingativost ellcs tem a culpas 
porque levantaraô entre “os dois Póvos hum odio perenne;, bum múro de-ses 
paraçao invencivel. O sentimento da Vingança naó “he ,jna verdade , hum “sen 
timento generoso; mas he desculpavel. em Povos , que se vem invadidos sem 
mausa, e sem motivo, e de hum: modo que parece mais para os exterminar e 
destruir, do que para os vencer e avassallar, Buonaparte e seus satellites , pa- 
recem abortos do “Averno; meteoros de morte, para quem o maior prazer s20 
as fuinas, O sangue, e a desolaçaô : o Soldado. infeliz .he muito: menos: cute 


pado : eegue os exemplos de seus depravados Chefes. ç 
—— Naô se imágine pelo que acabamos de-dizer, que somos da opiniaó dar 
quelles meélancholicos ,' que julgaô artuinadas para muitos annos 2s duas 
Provincias, e que teraó dificuldade: emose 'restabelecer : taó pequeno he q 
seu coraçao , como ponto fertil em recursos o sen espirito : no nosso núme 


ro proximo examinaremos este objecto, Ra Elio ria 
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Quarta feira 14 do corrente mez de Novembro no Theatro do Salitre ,-em 
Beneficio de Antonio Lopes, Actor e Bailarino do ditd Theatro, haverá hum: 
pomposo espectáculo, principiando pela representaçao de huma nova evintes 
ressante Comedia, que se intitula a Defesa «de Valencia deHespanha. contra 
astyrannia dos Francezes, a qual será adornada de Vestuario e Scenarioopro:: 
prio da acção, ma qual se verao varios ataques de Infantaria: e Artilheria ,; cons: 
cluindo. com huma apparatosa Scena, onde apparecerá o Retrato de Fernando HI; 
e se cantari hum novo FHlymno Patriotico ,€, o mais divertimento se annuncias 


za nas Noticias e Cartazes. 3 enii 
My t - + + ) 
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Quarta feira 14 de Novembro de rBro. 


- HESPANHA. Madrid 5 de Outubro, 


21 do passado entrárad aqui varios carros de feridos da Zfancha, —— 
No- mesmo dia se avisinhou huma partida Hespanhola de 400 cãs 
vallgs a Torrejon, e à ponte de, Viveros. Por este motivo sahírao 
de noite pela porta de Alcalí 300 cavalios e 2CO infantes; e no 
i-dia seguinte sahíraô pelo mesmo objecto mais tropas. Nao se mandáraó jura- 
«mentados por medo da deserçao. Entre estes ultimos , e os Soldados Fraticia 
es reina ponca harmonia, e tem ja havido algumas mortes na rua de Santo 
Antad , aonde os Fraticeres tem ido varias vezes a insultar a guarda, de sore, 
te que tem sido preciso reforça-la. prsdteR 
Pará acabar: de protanar o templo da Victoria, fizerao nelle a 23 hum di- 
vertimento de fanambulos. 7 
Os teridos que entraraó a 22 de Setembro em 28. carros, fora para o Ses 
- minario dos nobres, que he o Hospital da guarda real. +. 
A 24 chegou huma partida de patriotas até perto da porta de Toledo, e 
outra tirou os cavallos, e as armas a hum Official mais para cá da Alameda, 
À 26 se intimou.ao Corpo do Commercio, e aos proprietarios de Madrid 
que apromptassem dentro de tres dias hum milhao de cruzados; e ordenou 
se, que a Provincia de Madrid contribuisse com oniro tanto. Comtuco naô 
se realisou nem huma , nem outra cousa; porém como cada dia he maior à 
falta de numerario, aperto infinito para que se cobre a contribuiçao da Ca- 
pital; e assegoraó que o estará por toda a semana, Ps PR 
Na ordem do dia 27 se participou à guarnição, que o Marechal Mortier ti- 
nha derrotado Ballesteros e Copons, e igualmente ao Marquez de la Romana: 
que este tinha perdido 29) mortos, 400 prisioneiros, e parte da artilheria ; que 
“entre os mortos se contavao pares Inglezes, e que tanto estes como os Flesa 
panhoes hiaó de fugida para Cerdix. No dia seguinte chegou a estar, impressa 
“a dita ordem, porém naó se airevêraó a publica-la, porque desse modo seria 
: confessar a existencia de hum Exercito , que tem negado muitas vezes, e que 
» tem procurado, por todos os meios imaginaveis, que ighore o público. | 
A 28 sahiraô pela porta de Segovia huns 2co infantes com alguns cavallos ; 
“e kuma peça pira retorçar a guarnição de Navalcarnero. — À 2 do corrente 
- sahíraô pela estrada de Arganda 400 infantes, e duas peças. seo 
O Tenente General Navario Sangran , que se acha no Porto de Santa 
Maria, tm ordem , segundo se assegura , ce voltar para aqui , nao tendo 
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produzido a sua viagem o efeito , que desejavad, e era c dê ganhar seu ira” 
maó , que parecedse acha na Ilha de Legô: e dizem que vai para o Exerci- 
to de Massena , com o fim de presenciar as operações, e dar parte dellas ; 
porque aqui ignoraó quanto alli se passa, 

Desde Dezembro de 1808 (que be o mez , em que os Francezes entrirad 
em Madrid pela segunda vez, depois de concluida a primeira campanha , que 
teve lugar no verao desse, mesnio anno) até ao fim do mez “de Julho , tem tal- 
lecido nos hogpitaes de Madrid , de teridas , ou doenças 249060, Soldados e 
Officiaes de Napoleaôd, segundo consta da nota impressa, dada pela commis- 
sararia; e tem sahido 89 invalidos, e inutilisados para o serviço. 

Badajoz 13 de Outubro. 

O Brigadeiro D. Carlos Hespanha , que com as tropas do seu commando 
cobria o Téjo, é se tinha adiantado até Coriz, marcha, segundo se affirma, 

ara Cindad-Rodrigo, Incorporou-sé com esta divisao a partida de Lanceiros 
A D. Fuliao Sanchez; e dizem que se lhe incorporará tambem outro desta- 
camento de cavalaria , que sahio desta Praça, 

Os desertores confirmaó a noticia, de que'a derrota do Bussaco tem feito 
a maior sensação entre os Francezes , e que os Chefes naô tem podido em= 
baraçar , que o saiba o commum dos Soldados. (O Corpo de D. Carlos Fes 
panha tornou a partir das visinhanças de Cindad-Rodrigo, e a dirigir-se para 
oTéjo.) de 
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Cadix 26 de Outubro. 
- Na Gazeta de Aragad de 10 do corrente se diz o seguinte 2: “ O nosso 
Exercito se poz em movimento , e as novas empiezas a que he chamado ex- 
citaô todo o zelo, actividade, e vigilancia dos Chefes, que o dirigem: Tor» 
tosa reclama com justiça o auxilio de que se tem feito taó acredora ,. e as 
" suas reclamações ferem no mais vivo o coraçao dos sensiveis patriotas , que 
incapazes de preoccupaçao conhecem os sagrados direitos daquella Praça, Os 
Tortosinos querem riscar do modo mais solemne a negra mancha de Lerida, 
He necessario persuadir-nos que Tortosa he o ponto de maior importancia, 
que tem a Coroa de dragad, e os esforços do inimigo para se apossar delle 
acreditado demasiadamente. esta verdade. Trabalhe-se de veras no seu auxilio, 
e naô demos tempo 20 tempo , que o infortunio concede raras vezes. 
Do mesino lugar 31 dito. 
A's 5 da tarde do dia 12 de Setembro se apresentou em Lucena huma 
-panida da Carthagena , ás ordens de Marmol., composta de 400 homens; e 
Tavendo entrado no Povo, seus habitantes cheios de regozijo se lhe uniraó , 
e proclamárao ao adorado Fernando VIT. “Concluido este acto , a partida se 
retirou a passar a noite fóra, prevenindo qiplquer sorpreza ; porém como os 
inimigos se achavao em Cabra , e recebêraô Bviso-do succedido, ao amanhe- 
cer do dia 13 entrárao em número de 250, e imediatamente mandáraô pren= 
der varios: sugeitos por addictos à justa causa ; mas carregando de repente os 
valentes partidarios, travou-se nas ruas huma acçaó taó obstinada de bacamara 
tes, e de baionetas , que dentro em poucos minuios ficáraô cheias de cadave- 
es Frâncezes. Os que conseguiraó acolker-se a hum monte immediato forad 
perseguidos pela dita partida, e pelos habitantes de Lucena ; eachando-se en- 
“ue dois fogos, pot lhes terem sahido ao ênsuntro os paisanos de Cabra, tos 
16 igualmente victimas do nobre furor destes bons Flespanhoes. 
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: — LISBOA “14 de Novembro. 

o Bim das Considerações sobre q guerra de Porêugal. 

À rqueza de huma Naçaó, ou ds huma Provincia pode dividir-se em vas 
rias classes : populaça6, edificios, bens moveis, numezario e terras, Na popa- 
taçao, a nossa perda foi muito pequena; e a este respeito o systema da eva- 

“ cuaçaô teve grandes resultados; em Coimbra, por ex. e seus suburdios , assas- 
“ginariaô 40 pessoas, e se tivessem ficado rodos os habitantes , nad descetia cer- 
tamente a mortandade de 300 ou 400, Fallando exactamente, a nossa" perda 
em populaçao foi quasi nulla; eo mesmo se pôde dizer a respeito dos edificios. 

Nos moveis foi prodigiosa a perda dos habitantes: a falta dos transportes, 
e de tempo, fez que se deixassem quasi todas as roupas e fatos, e que ape- 
nas salvassem o dinheiro e as pratas; e mesmo destas preciosidades ficou al. 
guma cousa, Os trastes de madzira, porque nó podiad ser transportados, fo» 
taô queimados, ou destruídos por esta gente barbara; e exterminadora. , - 

Nós naô podemos deixar de lamentar tantas perdas ; mas elias naô saó em 
geral taô graves, Como ao principio parecem. Os mesmos rancezes deixárao 
em muitas partes os roubos, que tinhaô feito em outras; e deste modo, se huy- 
mas pe:sozy ficirao quasi sem roupa alguma , outras alcançãrao muita mais do | 
que a que tinhaó. Atraz dos Exercitos Francczes sempre costuma vir alguma: 
«gente da ultima classe do Povos a qual aciba de roubar o que os Francezes 
deixaô 7 muitos destes roubos tornaô outra vez às mãos de seus donos, pelos 
disvelos das authoridades, como succedeo no Porto o anno passado. Em fim , 
“nós temos fundadas esperanças de que a maior parte dos roubos , que inda 
tem comsigo , cahiraó nas nossas mãos, € naó será dilficulto'o às pessoas , que 
mais padecêrad nessa invasaó a respeito de roupas e trastes, o proverem-se delles 
a pouco custo. À respeito dos trastes de madeirá a perda he muito mais insigni- 
ficante; em 1.º lugar, porque muitos se podem inda concertar; em 2,º, porque 
ninguem estranharia' a hum homem saqueado que tivesse cadeiras, mezas: &c. 
de qualidade ordinaria, ou mesmo mã, e he a fallar a verdade hum genero 
de luxo; de que se póde prescindir sem inconveniente algum; e para o di- 
zer de passagem; a minha opinisó nao he muito a favor do luxo em hum 
“Paiz, em que-a industria nacional he. pequena ainda, e quasi todos os abjes 
ctos de luxo se compraô à força de numerario a Negocianies- Estrangeiros, 
A quantidade do numerario roubada pelos Francezes em Poriugal he pouco 
consideravel: he verdade que acháraô muitas familias pelas mattas, às quaes 
roubárao tudo quanto tinhzo; mas por outro lado naô encontrando os -Póvos « 

-na6 podéraó impôr aquellas pezadas , e continuas contribuições, que elles pos 
zerao antigamente no Norte, e modernamente na Hespanha,. EE 
"- Passemos ao grande objecto das nossas riquezas, os bens territoriaes. 
Na Beira naó destruírao as vinhas, ou os olivaes; e até he provavel que 
se aproveite 2 colheita destas ultimas arvores : mas na Extremadura cons» 
“ta terem destruido muito olivedo, e esse-mal só se pode reparar no, decurso 
- de muitos annos. Em quanto ao mais, pardeo-se a colheita deste anno em 
“muitas das terras destas duas Provincias, mas este prejuizo .naó se fará trans= 
-“cendente -aos outros annos, se.os lavradores tiverem sementes, e gado com 
que continuarem a cultura das terras. Mas naó se pode dúvidar que muitos 
4em -pequenos recursos , e que ficárzô de todo aruinalos pela invasso, e que 
precisao de auxilio para a continuaçao dos ses trabalhos, em que tanto intes 
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ressa o Bem Público; e naô duvidemos que se ha6 de fazer todas as diligenc'as 
para se lhes submkaistrarem estes auxios. Chegando as cousas a este ponto, . 
-póde dizer-se, que os males dest invasaô estaraô separados , ao meios em 
grande parte, no espaço de hum anno, pr 
Por outra parte todos os males públicos trazem apoz de si alguns bens : 
diz Thecydedes , que nunca Athenas tvera hum Governo mais perfeito, do que 
“hos tres annos , em que padeczo aguella especie de peste , ou febre de que mor- 
zera Perícles; e o terremoto de Lisboa foi a causa de se reedificar esta Cidade 
de bum modo mais regular , e mais perfeito. O estado actual augmentando 
as nossas necessidades, desenvolverá melhor a nossa industria; e talvez che= 
gue o tempo de se deixarem os nossos proprietarios de tantas demendas cas 
prichosas, e arruinadoras,- que consumizo huma parte dos.seus cabedaes, e 
de começarmos todos a trabalher com eficacia sobre os meios » de augmentar 
no nosso paiz a cultura do paô até zo ponto de naô precisarmos dos Estran- 
geiros. Toda a Naçaô tem visto e estimado as sabias Providencias do nosso 
Governo, relativas ao abastecimento de Lisboa, ao soccorro dos indigentes, 
que a ella se refugiárao , à sua tranquilidade publica; êre. "Sc. e nad serao 
menores os seus paternaes disvelos sobre os meios de repararem , quanto-lhe 
"seja possivel, o estado desgraçado dos lavradores, e dos, proprietarios daquel- 
la parte do Reino, que soffreo a invasad. dos inimigos. Ie provavel que por 
"meio de subscripções feitas dentro, e fora co Reino se possa em parte acu- 
«dir e remediar o seu infeliz estado: e remos nos habitantes de Villa de Cu- 
“ba, e nos de Evora hum recente exemplo, do quanto podem os bons sen» 
timentos em almas generosas, 
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* No dia 29 dó corrente mez de Novembro, pelas tres horas da tarde , em 

casa do Desembargador Antonio Fosé Guiad; aos. Aciprestes , se hao de arre- 

matar as rendas da Quinta d'Asenha , e huma terra defronte, tudo no sítio 

de Porto Brandao. Quem antes quizer informar-se y pôde dirgirse a casa"de 

Boaventura Pedro de Carvalho Prostes-; ma travessa de 8. Niolão N.º 473 
segundo andar, ; 

Quem: quizer arrendar à Quinta, chamada à do Meio milhao, no alto da 
Portela, com casas nobres e oficinas: Na ra de S. Benito N.º 176 achará 
com quem contratar. BERÇE k : 

- Quem quizer comprar 23 Pipas que serviraô a bom azeite; novas com are 
cos de ferro, pode fallar na mesma c:sa, : 

Sexta feira 16 de Novembro de 1810 ; a Socied:de do; Real Theatro de 
S. Carlos , em beneficio de Carlos Bariasina, humicdos Actores, e Socios 
do: mesmo: Theatro, se ha de representar a graciosa Burleta, intitulada O Bare 
beiro de Sevilha : no fim do seu primeiro: Acio: se fará hum novo Baile de 
Caracter, que se intitula 4s duas rivaes you os Despozorios intgrrompidos : 
neste Baile além dé toda a Companhia de Bailarinos actuaes do dito Theas 
tro , entrario este anno. pela primeira vez hoza Lorenzani, no caracter de pri 
meira Bailarina, e Maria Sam-Martin, no-de primeira grutescas 
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Quinta feira 15 de Novembro de 1810. * 


HESPANHA. Badajoz 2 de Novembro. 
Noticias Ofhciaes. 7 

Capitaô de Patriotas do Reino de Cordova, D. Mariano Rodrigues 

depois de ter morto muitos inimigos , interceptou hum Correto Frame 

cez, entre Cordova e Granada, trazendo a correspondencia a Bada- 

joz , juntamente com o conductor , ficando mortos os 16 Dragões; 

é que o escoltavaô, Logo depois atacou na Ponte de Alcolea 50 infantes, c ten- 

o-os obrigado a encerrar-se na casa forte da venda + tomou-lhes 230 egosss 

2! bois, e hum tiro de mulas do General Francez , que o dito destaca- 

mento estava guardando ; o que tudo apresentou neste Exercito da Esquer- 

da, havendo destinado o tiro-de mulas para à artilheria, e as egoas paras os 
Flussares, ; 

O General de cavallaria D. Fernando Butron, que se achava em Fuente de 
Canios com as suas avançadas, compostas das partidas do Capitao D. Mancel 
Soro; é do Tenente D. Manoel Mogena, rechaçou em Llerena a 22 de-Ou» 
tubro a columna movel inimiga, que constava de ROO infantes, € 200 caval- 
los, matando-lhes 8 homens, entre elles hum Official, e perseguindo-os até 
à Serra Morena. ú: 

No dia 1.º de Outubro o Capitaô de Patriotas D. Feronymo Saornil, jun». 
tamente com a.Partida de D. Thomaz Principe, exacáraó os inimigos, que em 
número de 3c0. Dragões , e 200 infantes estavaô em Penafiel, e consepuirao 
derrota-los completamente, pondo-os em vergonhosa fuga; e os que naé fo- 
raô mortos, ou aprisionados , afiogaraó-se nas agoas do Douro. ( Memorial Mi- 


titar e Pairiotico. ) 
LISBOA 15 de Novembro. 

Quartel General da Capataria 9 de Novembro de 1810, 
é Ordem do Dia, 

Ainda que S. Ex.º o Sr. Marechal naó faltou a dar parte a S. A, R. quan- 
do recebeo a informaçao da brilhantissima” conducra da Brigada de crvallaria, 
composta dos Regimentos N.º 5 e 8, e dois Esquadróes do Regimento N.º 
3, às ordens do Sr. Brigadeiro Madden no ataque de 15 de Setembro em 
Frente de Cruios contra a cavalleria inimiga , em que derrorou esta , fa- 
zendo ao Chete , e aos Officiaes e Soldados do seu commando os elogios , que 
es conhecimentos e arranjos do primeiro , e coragem, e conducta de todos mes 
Ieciad; e posto que algumas circumstancias tenhaô sido causa do retardamen- 
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to , que tem havido até aqui em noticiar ao Exercito aquelfe ataque: S, Ex? 
nãó pôde omittir Para conhecimento do mesmo Exercito, 6 fazer agora mens 
çaó do referido ataque per ser tao honroso para a Naçaô, e para naô deixar 
de fazer justiça ao Sr. Brigadeiro Madden, é às bravas tropas do seu comb 
mando. 1 éra : 

À cavallaria Franceza, depois de tercom a prótecçao da sua infantaria vene 
cido no primeiro instante a cavalaria Hespanhola.( menor em número ), diris 
gio-se com 1100 cavallos contra a Brigada do Senhor Brigadeiro Madden, 
que se compunha de pouco mais de 700; mas pela disposiçaô judiciosa, que 
faz o maior credito como Official ao Sr. Brigadeiro , e pela coragem bem 
secundada pola disciplina das tropas, e exemplo delle, o inimigo n'hum mos 
mento foi vencido e derrotado; e tendo deixado 200 homens mortos, vio-se 
obrigado a procurar a seguratiça do resto na prorecçró de 8% homens de in- 
fantaria com artilheria , até onde a cavallaria Portugueza o empe'lio. . 

S, Ex.º naó póde deixar de dizer, que rarissimas vezes acontece haver na 
guerra huma conducta mais brilhante; e oque a completou, foi que, tendó 
a Brigada carregado os- fugitivos até à sua infantaria e artilhecia, se tornoy a 
formar, e fez a sua retirada com a maior regularidade por hum terreno, que 
nada lhe favorecia à vista de hum inimigo taô superior em força, e sem quê. 
elle sé atrevesse a atacalla. 

S. Ex," roga ao Sr. Brigadeiro Madden que receba a sua approvaçio, e agra- 
decimentos, e que tenha a bondade de os apresentar aos Oficiaes e Soldados 3 
que com elle combatêraô, mostrando-se taó dignos do nome Portuguez, 2 

a Ajudante General — Mozinho. ci : 
v Foi-nos remettida a seguinte relaçao nmbentica, relaviva dá Sicília, 

Na madrugada de 18 de Netembro “o inimigo conseguio desembarcar huma 
Divisaô , ae Reggio, de cousa de: 34500 homens, commandados pelo Genes 
sal Cavagnac, 6 milhas ao Sul de Messina ; e tinhad em parte ganho as als 
turas; quando foraô valorosamente: atacados pélo General-Campde com o Res 
gimento 21 de 700 praças, hum Batalhaô Alemaô de 800, e o Batalhaô ese 
trangeiro de infantaria ligeiry de 400: o inimigo se retirou immediatamente 
com preeipitaçaó aos seus botes, deixando prisioneiros” quasi dois batalhões iné 
teiros, hum Chefe de Brigada, chamado Ambrosio, e hum Ajudante de Came, 
po do Commandante da Expediçaõ. - ; 
Marat nesse mesmo tempo fazia todas as demonstrações contra o Faro; 
“ tendo os nosos vasos sido obrigados a sahir das suas estações : o resto da Di« 
vissó de Cavagnac pôde fazer huma boa retirada para Reggio, só com a per- 
da de 4 botes. Os paisanos da Sícilia se conduzirad excellentemente bem; e 
armando-se com todo o genero de armas, que podéraô alcançar, se pozerô 
ao nosso lado s e foraô necessarias guardas para proteger os prisioneiros da sua 
furia, no tempo que elles atravessavaó as ruas de Messina. 

Os prisioneiros chegaó já a 1200 homens, e ainda se estaô a trazer mais 
das montanhas; a nossa perda naó excede 3 ou 4 homens. — Nenhum Offis 
cial teve prejuizo, aÃ ss Prigaa x 

Pelas ultimas notícias de Abrafítes sabemos que a ponte, que os inimigos ti- 
nha6 lança.o sobre. o Zezere, fora rompida pela enchente. daquele rio; em 


Consequencia elles a acabir20 de destruir, tirando parte dos qaterizes da mesá 
ma ponte; alguns dos quaes indã nesse rerhpo foraô ariebatidos pela cor:ente, 


“Houve algum tempo, em que as Gazetas de Fespanha nó traziaô noti» 
cias relativas às Partidas parrioticas, ou guerrilhas, e coreçava a suppór-se , 
que este novo genero de guerra, que taô funesto tem sido ao inimigo, e tô 
util à grande causa da nossa independencia, começava a s!cuxar na Hespas 
nha. Felizmente naó foi assim: mais instmuida pela longa exper'encia de quas 
si tres annos de gherra, huma das mais sanguinolentas, e mais aturadas, por- 
que -naô conhece intermissaô alguma, que tem visto o Mundo., organisaraé-so 
ara dzr golpes maiores e mais decisivos. Pexafiel fitasob'e o Doxro, entr: Pra 
badolid e Áranda do Douro, ee huma das principzes posições da Castellz a 
Velha; e nem 400 homens, dos quaes 300 craó de cavallo, podérao resistir 
ao ataque de- duas partidas ! Quando pelo centro da Hespanha se souber a 
verdadeira situação do Exercito de Masseha, e o ceplor.vel estedo a que elle 
se acha reduzido, entaô he que as guarnições Francezas haô de experimentar 
todo o justo furor das Partidas patroricas ; destituidas daquell: tormidavel 
apoio ,'naô se podem soccorrer as ditas guarnições bumas ás outras ., sem 
abandonarem muitas Villas, e Cidades, e até Provincias inteiras, o que da- 
rá hum pasmoso augmento à insurreição nacional , (ou para tallar mais cla- 
ramente à guerra dos Póvos) e accrêscentara os recursos. da Peninsula em 
homens , dinheiro , e fructos, a ponto de tornar seguro o total exterminio 
d.s Vandalos, 7 
Aqui se afixou o Edital seguinte: 

O Senado da Camara , tendo, vellado sobre todos os interesses públicos 
ue nas circumstancias actuaes podem alongar a realização de futuros males, 
de que a Divina Kisericordia tem mostrado querer salvar esta Cidade , naô 
se esquecco de praticar os maiores esforços, por actos, e por combinações 
a fim de se naô chegar a sentir a escacez do provimento de carnes, nos trins 
ta e quatro Talhos da Corte; e convisdo em que se cortasse o tempo pres- 
cripto-das arreniatações, reduzindo-as a trimestres, bimestres, mezes, e ser 
manas; por ultimo veio a concluir, que os Marchantes se naó ligavao à obri- 
gaçaô do dito provimento , por lhes faltarem todos os meios de fazerem as 
conducções de gados, em quanto o inimigo commum, e as referidas circume 
stancias naó cessarem de ameaçar as Provincias invadidas: Foi entaô que, tos 
mando estes successos o objecto de huma Representaçao , a fez subir à Real 
Presença do Principe Regente Nosso Senhor, em 12 do corrente; e em ob- 
servancia da sua Real Resoluçao, tomada no mesmo dia, QOrdena o Senado: 
Que a toda, e qualquer pessoa do Povo desta Cidade, ou de fóra della, fie' 
que livre -o poder mandar cortar carne nesta Cidade , sendo as rezes mortis 
no Matadoiro do Campo de Santa Anna, e pagando os Reacs Diretos. Que 
para este eficito, precisando de Talhos, os requeirao ao Desembargador Cons 
selheiro Juiz do Pelouro das carnes, que os. distribuirá, segundo as possibili- 
dades de cada hum , e o gastavel delles. Que os mesmos Privilegios, Guias , 
e Concessões , até aqui privativas aos Marchantes, ficarão pertencendo a tos 
dos , e quaesquer individuos , que deste modo proverem a Cidade de hum 
genero tao necessario. Que para o futuro se haverá respeito ao bom serviço 
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que nisto se fizer, já com preferencia aos melhores Talhos, já do modo que . 
parecer.mais prop&to. Que por este mesmo motivo ficará livre O darem-se as 
denuncias, êm público, o -m segreco,: de gados, que estiverem compra- 
des, € reservados para com a escacez do mantimento se efteituar o monopo- 
lio sobrê-o Povo desta Capital, E para que chegue à noticia de todos, e naô 
alleguem ignorancia; antes cada qual se anticipe a fazer conhecer o seu zelo, 
pelo serviço da sua Patria , se-mandou afixar o presente em Lisboa a 14 
de Novembro de 1810, : 

Francisco de Mendonça Arraes e Jáello, 

Silvestre José, Lavrador dos Montezes do Termo de: Beja, querendo dar 
huma p-ova da sua lealdade, e patriotismo, offereceo gratuitamente huma Care 
reta para serviço do Exercito ; e José da Palma da Cidade de Kejá anima» 
do dos mesmos sentimentos oflereceo gratuitamente huma: parelha de-bestas 
muares par” serviço do dito Exercito. * 


ossec cromo 


AVISOS. 

Participa Pedro Zignago que, tendo-se dissolvida a Sociedade por elle feis 
ta debaixo dos nomes Zignago e Companhia, os Credores da mesma hajaô de 
lhe presentar -as suas contas no termo de tres dias, para lhe serem pagas, To- 
dos os recibos naó assignados por elle Pedro Zignago seraô de n m valor. 
- Joaquin Pereira de Almeida e Companhia continuaô segunda feira 19 do 
cortente na Casa da India ás horas do costume, O leilaó de Chá Perola, Éais- 
son, Uxim e Sequim ,. recebido ultimamente do Rio de Yaneiro. 

Noyamente se avisa a todos os Acredores da casa fallida de Yosé 'deFaria 
Martins, que dentro do termo de 15 dias compareçaó em casa de Joao An. 
tonio Murta , às Chagas N.º 10 desde 2s oito haras da manhã até ás dez”, pas 
xa receberem o rateio de dez por cento, que lhes pertencer, aliàs ficaráô exe 
clyidos delle, - “rasas A 

Sabbado 17 de Novembro, no Theatro da rua dos Condes; se ha dabapres 
sentar em beneficio do Actor Antonio Borges Garrido huma Comedia nova: 
que se intitula a Sensibilidade no Crime , esta delicada composiçad he do mes: 
mo Author da Peça Palafox em Saragoça. Todo, o mais divertimento se fa. 
rá manifesto por noticias e cartazes, Adverte-se que as chaves , e bilhetes se 
achariô à venda na casa dos camarotes do mesmo Theatro, = 

Vendem-se dois carrinhos , hum descoberto e outro com cabeça de deitar 
para traz com os seus competentes arreios , na loja de Antonio Facinto de 
datos , Mestre de Carruagens na'rua do Moinho:de Vento a $. Pedro de 
dicaniara N.º 23. , po A 
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: x “a , , 
HESPANHA, Catalunha, Tarragona 13 de Outubro. 
a W M data de 25 de Setembro; participa de Tortelli ao General em 
Ê co » D. Henrique O-Donell; o Coronel. D. Joaô Claros ,.que , ten» 
f d hotícia que os inimigos tratavaô de passar hum comboi de. t- 
gueiras para Gerona no dia 14, determinou ataca-los ente a Cruz, de. 
dallinas e Coll de Oriols, Para isso ,:marchou ao anoitecer de 23: para Santeins 
-com a sua Divisa, a cavallaria de So Narciso, e 4 companhias do Batalhas | 
de expatriados. do impardan ; e ao amanhecer do dia seguinte, continuqu: até 
«ao ponto indicado, em tres columnas: a esquerda ás ordens do Commandan- 
-te de Almugabares com o seu baralhaô; 15 cavallos, e as companhias de Fd- 
bregas, e caçadores do Ampurdan; a direita ás ordens do Sargento Mór dos 
- expatriados /), Estevad Ltovera com as suas companhias , e. 30 cavallos. de 
S. Narciso; e o centro, ou reserva às do mesmo Claros com oprimeiro. Bas 
talhe0 da segunda secç:ó ligeira, e os cavallos restantes de .S, JVarciso..que 
ermô 32. MHuma avançada Franceza começou o fogos porém. rechaçaraó-na os 
atiradores da segunda secçaó ligeira, e se apoderárao de huma peça, e de bum 
-obuz, sem dar lngar a que O inimigo disparasse-mais que hum tiro, A este: 
“mesmo tempo atacou Claros o centro, obrigando aos inimigos, ainda que sus 
periores em forçes, a abandonar o comboi, que'era de mais, de 50. carros. 
-A este tempo a Divissô da direita pelejava junto à Cruz de Fallinas coma: 
vanguarda de cavallaria, da qual matou 7 couraceitos, e fez .3- prisioneiros ; 
e a columna da esquerda continha, com o seu vivo fogo aos que subiaó.de res 
forço de. Báscara. O comboi estava já em nosse poder; porém a indisciplina 
de alguns corpos, cujos Soldados se entregárao ao saque, deo lugar ao. inimi- 
“go, para que reunindo as suas forças, e carregando sobre 'o centro, os-obri= 
gasse.a abandonar O fructo da sua victoria. Sem embargo tomou-se-lhes hum 
“certo número de patelhas de cavallos, e tiveraô morros, ou feridos mais de 
-s0-homens, e prisioneiros hum Tenente Coronel de artilhesia, e 8 Soldados. 
A nossa perda toi de pouca entidade: ' EA o : 
O Marechal de Campo D. Posé Obispo , Commandante da Divisad do Llo- 
bregat, partcipou ao General em Chete que, sabendo que os inimigos pros: 
Jeciavad huma surtida da Praça de Barcelona , a 7 de Outubro, com o fim 
de.roubar vinho em S. Justo ,.e Esplugas , determinou ataca-los. na manhã do . 
dito dia no povo de Fospiales, Repartio a sua Divisaô em columnasComman- 
dadas, as de infantaria pelo Brigadeiro D. Joad Antonio Martinez, eo Co» 
sonel D. José Maria de Porrãs; e a de cavalaria pelo Brigadeiro D. Pabo 
dlesinas ; e marchou rapidamente pela estrada real com os Regimentos de 


Ê- , 


' 


Valetcia, e Dároca de infantaria, Dragões de Numancia , -e hum destaca: 
mento de Olivenza , até ás visinhanças de Sanz. 

O Tenente Corbnel D. José Manso com "os seus atiradores , o batalhaô 
de Antequera , hum destacamento de granadeiros Provinciaes, e 30 cavalos 
de Alcantara, tinha-se emboscado durante a noite junto da Villa de Saridd » 
com ordem de que , logo que se empenhasse a acçad, acomettesse o inimi- 

o pela: retaguarda. O Coronel Porráis com o batalhao de guardas Walonas 
Jo seu commando, o resto de granadeiros Provinciaes, regimento de cavalla» 
ria segundo de Alcantara , e Caçadores de la Macstranva , recebeo ordem 
de“marchar para Hospitalet a atacar os Francezes os quaes; logo que ouvirad 
os primeiros tiros das guerrilhas da divisao de Porrds , se retisárao com pre- - 
cipitada fuga, Perseguiraó-nos por ordem do General Obispo as guerrilhas de 
Valencia, Daroca, e Numnancia, causando-lhes notavel damno, — A divisad 
de Manso, que nao tendo ouvido o primeiro fogo, se demorára algum tâne 
to, sobreveio neste momento , atrojou-se com a maior inirepidez sobre o 
inimigo, e o perseguio até os armazens de polvora, sitos na talda de AMon- 

- fui: — Considerando Obispo, que podiaô sahir a da Praça, que'as suas | 
tropas estavãó: fatigadas, e divididas, e os inimigos em salvo, mandou tocar | 
a retirada, que se effectuou em boz ordem, dirigindo-se as divisões por difu 
ferentes caminhos: a $. Feliex , ponto assignado para a reuniao, Mas' apenas 
tinha chegado a esta Villa, quando soube que o inimigo com 1500 infane 
tes; € toda a sua cavalaria, ás ordens de hum General, tinha schido' de Bar« 
celona; que 300 infantes com alguns Couraceiros vinhaô pela estrada de Hose, 
pitalet ; “e os restantes pela real, “e que já estavaô em S. Fusto, = Como o 
“Pouco' têmpo-naó tinha permittido a reuniaó-toral, deo Obispo ordem ao bas 
talheó-de-Aniequera para que contivesse O inimigo , como fez, em quanto os. 
batalhões de Valencia e de walonas, formando q segundo e terceiro escalad, 
tomavaó posiçao sobre" as alturas que domina a estrada. O Tenente Coronel 
“D: Santiago Pierrard ; que com o seu regimento de Alcantara cobria a' retas 
guarda ; desempenhou com tanto acerto as ordens do General, que naó se 
perdeo nem hum homem na operaçaó; e a retirada se executou com amaisr 
ordem , e sangue frio possivel. — Naó se havendo atrevido O inimigo a ata- 
car Obispo na estrada , dirigio-se com quasi todas as suas forças ds alturas, que 
dominao a Molins de Rey, julgando intimida-lo; porem o nosso General mare 
dou ao Brigadeiro Martinez que atacasse pela estrada com o ultimo escalado 
“de cavallaria, e os granadeiros Provinciaes, emandou que cs Dragões de Nm 
mancia , e o batalhao de Valencia fingissem passar o vão de $. Vicente, —— Nese 
te tempo os inimigas emprehendêrao e veriticirao a sua retirada, — O frucro 
desta acçab saó 4% prisioneiros, incluso hum Capitaó, 20 Soldados que desere 
táraô para nós, e muitos que se lhes mataraô ou feriraó, A nossa perda: cons 
sistio em 15 homens entre mortos, feridos, e prisioneiros. 
aca Cadix 6 de Novembro. Cau A 
Aqui'se publicos o seguinte Decreto. = D. Fernardo VI7., pela graça de 
- Deos Rei de Hespanha, e das Indias, e na sua ausencia e capuveiro o Cons 
selho de Regencia' autorisado interinamente, a todos os que a presente virem, 
e entenderem , sabei + Que nas Cortes Geraes é Extraordinarias congregadas | 
na Real Ilha de Lead se resolveo , e decretou .o seguinte: j 

As Cortes Gerass e Extraordinarias tomando em consideraçao as repetidos inte 

stancias, que osactuzes individuos; que compóem o Conselho de Regentia, tem 


feito desde o momento em que installadas os rêhabilitáras para o Governo 
do Reino, em quanto naó se determinasse outra cousa, e posteriormente em 
varias occasiões , para pe se lhes admittisse a renuncia dap seus important/s 
cargos , expondo o vehemente dezejo de ver passar a outras nãos O gráve 
pezo da administraçaô do Estado , que tem sustentado..por muitos mezes, e 
em circumstancias taô criticas; levarao a bem admittir-lhes a renuncia, e des 
cretar que O dito Conselho de Regencia se componha por agora de tres pes- 
soas:, nomeando ao mesmo tempo para este fm o Tenente General D. Foge 
“quim Blak, General em Chefe do Exercito do centro, o Capitaô de Fraga» 
ta. D. Pedro Agar, Dicector Geral das Academias de Rezes Guardas-marinhas, 
e o Chefe d'Esquadra D. Gabriel Ciscar, Governador da Praça ce Cartagena s 
| e que estava nomeado Secretario do Despacho da Marinha. Tenha-o assim 
entendido o Conselho de Regencia , e assim se fara imprimir, publicar e 
- circular. Luiz del Monte, Presidente. Evaristo Perez de Castro, Secretario, 
Manoel. Emxan ; Secretario. — Real Ilha de Lead 26 de Outubro de 1810, 
— Ao Conselho de Regencia, 
*. Achando-se ausentes da Real Ilha de Lead, e de Cadix o Tenente Genes 
tal. dos Reaes Exercitos D. Joaquim Blak, e o Chefe d'Esquadra D. Ga- 
briel Giscar , dois. dos tres individuos, que acabzô de ser nomeados pelas Cor= 
tes CGieraes: e Extraordinarias para compor o Conselho de Rezencia, e con- 


vindo ao melhor serviço do Reino, que haja desde logo quem os supra até | 


à sua chegada, tiverao a bem as Cortes nomear para Regentes interinos o 
Tenente General dos Reaes Exercitos, Marquez del Palacio, e à Ministro 
do Conselho e Camera D. Fosé Maria Puig; estabelecendo que o primei- 
so dos dois Regentes interinos haja de servir o seu lugar até a chegada do 
primeiro Regente proprietario, salkindo o segundo interino à chegada do ses: 
pondo proprietario. Igualmente tem decretado as Cortes que o Capitaó de 
“fragata D, Pedro" Agar, nomeado em des seg para compor o Conselho 
de Regencia , e que sesacha nesta Real ilha de Lead, presida ao dito Conselhos 
até que as Cortes disponhaô outra cousa, Por ultimo mandaó as Cortes que 
os quatro. individuos do Conselho de Regencia, a quem se acaba de ad- 
mittir a-sua renuncia, dêm, acto continuo, posse do Governo ao proprietario 
D. Pedro. Agar, e aos dois interinos Marquez del Palacio e D. José Maria 
Puig , dando-os à conhecer a todos os corpos, e pessoas, a quem correspon- 
der; deixando disposto quanto seja conveniente para este fim , de modo ques 
“postos: desde logo em posse, naó sofira a menor demora a administração dos 
negocios públicos , e determinadamente a da defensa do Estado. Tenha-o as» | 
sim entendido o Conselho de Regencia para seu cumprimento , e para que se 
imprima, publique e circule, — Luiz del Monte, Presidente, — Evaristo Pes 
res de Castro » Secretario. — Manoel Luxan, Secretario. Real Ilha de Lead 
28 de Outubro de 1810, — Ao Conselho da Regência, 
Havendo impedido hum insesperado incidente que se desse 30 Tenente Ges 
neral;, Marquez del Palacio, posse do seu lugar de hum-dos,dois Regentes 


imterinos , que as Cores Geraes e Extraordinarias nomeárao no seu Decreto - 


de hontem; para compôr o Conselho de Regencia até à chegada dos dois pros : 


prietarios, que se achaó- ausentes; convicrao as Cortes em nomear para Re. 


gente interino, até que chegue o Tenente General D Joaquim Blak, o Te- 
pente General, Marquez de Castelar , Capitaó dósReal Corpo de Alabardeis 
ros. Tenha-o assim entendido o Conselho de Regencia, e cuidará em q fazer 


ê . 


* 


É 


, 


imprimir, publicar e circular. Luiz del Monte, Pretidente. Evaristo Perez de 
Castro, Secretario. Manoel Luxan , Secretario. Rea! Ilha de Leao 29 de Qua 
tubro de 1810. & j E 

E para a devida execuçad e cumprimento dos Decretos precedentes, o Con» 
“selho de Regzencia ordena e manda a todos os Tribunaes, Justiças, Chetes, 
Governadores, e demais Authoridades tanto Civis, como Militares, e Eccle- 
siasticas, de qualquer classe, e Dignidade, que os guardem ; faç:ó guardar, ' 
cumprir, e executar em todas as suas partes, Tende-o. assim entendido ,. e 
disporeis o necessario para o seu cumprimento. Pedro Agar, Presidente, — 
Fosé Maria Puig. O Marquez de Castelar. Real Ilha de Leaô 29 de Ou= 
tubro de 1810, — A D. Nicoldo Maria de Sierra, Pei aró 


57 LISBOA 16 de Novembro. , 
Pelo Tribunal do Senado da Camara se ha de pôr a concurso o Ingar de 
Juiz dos Orfãos da Repartiçao do Meio. 
"Todo o Bacharel que quizer ser oppositor ao referido lugar , entregará q 
seu Requerimento com a precisa legalidade na Secretária deste Tribunal no 
termo de 30 dias contados da data deste. Lisboa 14' de Noverabro de 1810, 
gm Francisco de Mendonça Arrais e Mello, ! 


- Sahio à luz : Memorias dos Progressos Militares, e pit cen na India; 

Portugal , e Hespanha , do Excellentissimo Arthur Lord wellington , Viscon- 
de de Talavera , Bataó do Douro, Generalissimo dos Exercitos alliados em 
Poringal , traduzidas do Inglez. Vendem-se por 120 réis na loja da Gazeta 
ao Terreiro.do Paço N.º 8, AO ; ed 
: AVESOS 

Quem quizer contratar nos coiros verdes pertencentes ao Commissariado Bri. 

ganicos nas differentes Divisces do Exercito Britanico, com a condiçaô de 
serem recebidos nos lugares em que se acharem, e pegos no acto da entrega 
à pessoa que o Commissario Geral nomear para receber o pagamento, pelo 
preço contratado. As propostas por escrito e seladas seraô recevidas na Se- 
cretaria do Deputado Commissario Geral Thomds Daunmore , junto à Igreja dos 
Paulistas N.º 28, até ao dia 20 do corrente, e aonde receberáô prompramen-= 
: te resposta, , : 

Quem quizer arrendar as terras de lavoura da Quinta d' Alpriate, Freguezia - 
“de Villa Loiça e tambem comprar a laranja da mesma Quinta, falle em: 
Casa da Excellentissima Duqueza de Lafões ao Grillo com Francisco Antonio 
de Magalhães. : ia 

Na noite de 28 para 29 de Outubro foi roubada a casa de Luiz Foaquim 
de Figueiredo ; na rua de $, Filippe Neri aes Cyprestes N.º 24, por huma 
criada por nome daria, alta, trigueira, entre os 40 e 50 annos, e grossei- 
ra, com costuras Bo pescoço; a qual levou tcdo O serviço de chá, colheres, 
castiçaes, e huma salva grande e duas pequenas, tuda de prata; dois relojos , 
joias, e muita robpa, como vestidos, lançoes &e, Quem souber da dita mu- 
lher, e der conta deila ao dito sujeito em sua casa, ou da loja da Gazeta, 
recebera suas. boas alviçaras. AR 
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Sabbado 17 “de ANorembib! de: 1Bio, 


sb tamo o HESPANHA. Manzanera 15 de Setembro. 


Commandante General de Aragaõ, D, Fosé de Carvajal, recebeo as 
= particularidades da acçaô que o General Pillacampa sustentou em 2n- 
» dorra a“6 de Setembro, Tinha sabido este General a 4 de Monreal 
del Campo para passar a Montalvad, e no caminho teve aviso, de 
que nô mesmo cia tinhaó sahido de Montalvad par Esterquel 200 infantes 
Francézes com alguns cavalos, leyando comsigo gado e outros efeitos. Em 
-Consequencia apressou a sua marcha tom o butalhao de Carificha às ordens do 
seu Commandante D. Ramon Gayan , e 100 cavallos és ordens do Tenente 
Coronel D. Joaquim Navarto; e a pezar do muito que choveo no câmirho, 
chegou: naquelle mesmo dia a Monmalvad, distante 12 horás de marcha de 
Monreal, “Ali soube que os Fratizezes se cirigiad para Andorra , e continuou 
a-sua marcha: até huma legoa deste fovo ; onde ficou ao bivuac na noite 
-de 5 para 65% sabia à huma hota a postar-se na estrada de Alenkiz, por on- 
“de haviaô “de retirar-se. Os inimigos ao 'chegar aquelle ponto tomáraó algu- 
mas posições, € trataraô de abrir caminho; porém carregados com. a maior 
impetwosidade pelos nossos tiverao de render-se sem que se salvasse hum só. 
Tiveraó 23 mortos, e o resto reduzido a 3 Officiaes, e 182 Sargentos e Sol- 
dados ficáraô prisioneiros. Tomáraó-lhes gco cabeças de gado ovelhum, hu- 
ma: porçaô de dinheiro, que se-distribuio pela trcpa; e rodas as mochilas, 
armas e effeitos, À nessa perda foi de 5 mortos, e 11 feridos. — Segue-se a 
fista dos que se distinguirad, ; 

Entre os prisioneiros feitos nesta acção acha-se Antonio Quiniana, Musico 
que foi da Collegiada de Aleariz. Os Francezes o tinhaó feito Administrador 
Geral de rendas, e em companhia das tropas inimigas hia exigindo às cons 
tribuições, e affligindo as Authoridades e habitantes dos Povos. No combate 
de Andorra cahio ferido em poder dos nossos Soldados, pouco depois destes 
o terem ouvido declamar contra a eobardia dos Francczes, que se rendiaô, 


EA 
Ap 


“induzindo-os a repetir huma descarga, que nos arrebatou 4 dos nosscs defen- 


“gores. Este indigno Hespanhol conduzido ao Quartel General de Teruel toi-jul- 
gado segundo 'as leis, e sentenciado á pena de morte, que padeceo, 
"> Sabe-se que depois da acçaô de Andorra, o Gereral Villacampa , comia 


Á nuando a sua expedição, conseguio alcançar hum Corpo de 400 Frantezes, 


do 


que derrotou, destruindo mais de metade; que entre os prisioneiros se Conár 
tava hum Tenente Coronel de infantaria e hum Capitao de cavallos; e que . 
se lhes tomara6 74, cabeças de gado ovelhum; e hum depósito de consideraçad, 
Dia :19. Os Francezes evacuarao. Daroca e Carifiena , dirigindo-se para Bel- 
chite. O General Villacampa: continua a estar na sua ventajosa posiçao de Mon 
Catalunha, Tarragona s de Outubro. 
Escrevem de Puigcerdá que Campoverde se acha ainda com a sua Divisaô 
na Cerdenha Franceza. Macdonald permanece em Lerida, e seus contornos 
O nosso General em Chete nao vai mal, É E) 
Idem 10, O Exercito de Macdonald está sempre em continuos movimentos” 
de Lerida para Cervera, tendo tornado a occupar a ultima Tidade. Julgaô muis 
tos que trata de se retirar a Barcelona, vencendo quantos obstaculos se ops 
ponhaô á sua marcha, o que difficultosamente poderá verificar, sem perder tos 
da a artilheria , equipagens e muita gente. Outros, observando a tenacidade de 
Suchet contra Tortosa, e os seus preparativos para o cerco, pensaô que Mac- 
donald só trata-por agora de o proteger. : e 
O nosso idolatrado General em Chefe, O-Donell, tem algum allivio. 
Idem 11. O nosso General em Chefs, O-Donel!, nao vai peior. 
Idem 12. A Divisao Campoverde , depois das suas proezas na Cerdenha Frans 
ceza , a evacuou, e se acha agora nas visinhanças de Cervera observando os: 
movimentos do inimigo: com o mesnr- objecto occupa o Brigadeiro Georges 
com huns rd homens as alturas de Jgualadas “3 Ro 
— Assegura-se que o Baraó de Eroles esta à vista de Gerona com 2% hom. 
mens. ; e tendo encurralados os inimigos daquella Praça, acha-se Senhos do, 
«Ampurdan até Figweras. Os de Barcelona , estreitados igualmente pela Divisad 
de Obispo, apanas pidem separirise dos seus muros, Fé 
O nosso Herve, O-Donell , vai continuando a ter algum allivio. 


o 


Madrid 6 de Ombro. O ex-Cidadao. Faipoult foi nomeado "Ministro do | 
Thesouro público d'ElRei dos dois Mundos, José Buonaparte. Façamos: duas 
observações: primeira; Faipowlt he bum dos maiores trazantes da escolla de Buo- - 
naparte, e quem o nad acreditar, pergunte-o aos Gerovezes , em cuja ex-Capiu 
tal S. E. fincou bem as unhas: segunda; fallar de thesouro público do intra. 
s0, he failar de bum: thesonro in parnbus. dE 

Graças a Dzos que já se paga, dizia hum Magistrado da Corte de José: . 
hontem deraô 15 duros a cada Minisiro da Junta Superior de Castella, e à 
nós 9', tudo à conta de 8 mezes que se nos devem. fito nasce de ier appares 
cido ham bom Ministro para o Thesouro público. RD O 

ias Cadix 26 de Quinbro jo 

O Representante da Serra da Ronda rec:beo as/ noticias seguintes: = Cas 
sares 3 de Outubro, Ha tres dias que os inimigos nos estaô dado hum ata- 
que, que principiou pelo bosque e continuou até Ubrique, onde conseguirad 
entrar, e queimar humas cem cosas: tambem incendiarao o bosque, e cometa 
têrad outros excessos dignos delles; mas os nossos Serrands se reunirzo , desa 
elojarcó-nos de Ubrique, e os perséguiraô por mais de duas legoas, matandos 
lhes muita gente com pouca perda nossa, “ 


w 


“- Em data de 7 acerescentad, que se dizia haver entre 0s mortos do Inimis | 
go hum General, e hum Ajudante; e entre outras cousas se lhes romou hus 
ma quantidade consideravel de fangas de trigo. Na6 sera Res o primeiro Ges 
neral morto na Serra da Ronda, ; A 
Do mesmo lugar 209 dito. 
O Commandante General ' do Exercito e Reino de Aragad 
Se tropas a proclamação seguinte. 

Soldados do Exercito de Aragaô. — Obedecendo ão Supremo Governo nas 
cional ; representação legitima de-mosso amado e desgraçado Rei Fernando 
Vil. , lisorgeo-me com particuridade com a idêa de que venho pôr-me afren- 
te de tantos" valentes: este titulo vos he devido pela vossa constancia,-e vos- 
sas virtudes militares .; a Patria vos admira, e aprecia as vossas Wltimas em- 
prezas; dirigidas pot hum digno Chefe, e distincia Officialidale , com a emu- 
laçaô de muitos veteranos, e o timbre, que vos immorralis», Fa 
= Soldados, sois o tersor dos inimigos, e em vós está a esperança de salva- 
çaó da Patria: eu vos contemplo, e'no mesmo insianr2 sei que hei de vens 
cer: poderia duvida-lo, quando vos vejo subordinados, quando vos acho Com 
“disciplina, e-conheço o vosso valor? Conservai pois t26 esumaveis qualidades 
e vos veteis coroados com o louro do triunfo. Uxino, obediencia são q vosso 
dever; apoiado nellas correrei Sem temor a que adquirais novas glorias : na- 
“da quero para mim, se mereceis, que algum dia publique" a posteridade : “A 
patria esteve em oppressad pelas violencias de humm Tyranno ; porém os Soldas 
dos Aragonezes em qualquer lugar; em qualquer Provincia, em que se achd- 
rao; forad Eespanhoes, e vencerad; pois onde elles estao, ailP sem seu solio a 
vicioria. ; 

Dignos Chefes, Officiaes acréditados, a honra, a religiad, e vosso pro- 
“prio interesse. nos convidaó a conduzi-los à immortalidade , a fazer que fuja 
«delles o crime, a que tema o malvado a espada da lei; porém que O virtuo-- 

so saiba que se lhe faz. justiça , que se premeia a sua consiancia , e pode des- 


dirígio ds suas 


cançar e confiar em sevs Superiores. . 

Eis-aqui os meus dezejos:; eis-aqui, valentes, e quanto aspiraô as minhas 
intenções ; eis-aqui: como achareis sempre, e em todas 'as partes no vosso Com- 
mandante General Chefe -para-vos guiar, Juiz para vos reger , companheiro 
para: vos aliviar, e irmaô d'armas para perecer comvosco no campo-da bata-. 
lha; ou destruir: com guerra ersrva nossos inimigos. — Fosé Maria. Carvajal.. 
Ce Nesta Praça se affixou 0 seguinte Edital, 

Para maior segurança , e defensa desta Praça var 'a emprehender-se huma . | 
-obra' de summa, importancia nos seus extramuros : por tanto a Junta Superior 
de Governo e -defensa espera da generosidade de' seus habitantes que frcilita- 
rãó quantes barricas, quartos; pipotes, barris dé carga, caixas, e toda a bar- 
ricaria inutil, que tiverem em-seu poder, apresentando de à manhã por dian- 
te huma nota das que houver, na sua Repartição de guerra, por escrito, e 
com espécificaçao do dono, rua, e número das casas, onde se acharem, co- 
mo igualmente, se as dá gratuitamente, ou pelo seu valor, entencderdo-se, 
que das que entrarêm' na segunda classe só se fara uso no caso de nad serem 
 Sufficientes.as da primeira; e entaó :se mandardó avaliar pelos inteligentes na 
arte de tanoeria , afim de naó prejudicar mem aos interesses do proprietario 


f x 


nem “tambem aos do Real Eratio. A Junta espera destes nobres e generosos 
habitantes vêr à profia encher os seus deverês em ponto 126 interessante 20 
bem da Perria, que olha esta Cidade como o antemural, ou baluarte da sua 
suspirada salvaçao, Z 
Cadix 23 de Outubro de 1810. O: Conde de Villanueva de la Barca. De 
ordem da Junta Superiór — Salvador Garzon de Salazar , Vogal Secietario 
interino. Rare ê 
LISBOA 17 de Novembro. 
Naô podemos ainda annunciar ao Público os ultimos acontecimentos dos 
nossos Exercitos ; porque inda naó recebemos Officio algum a este respeito; 
e noticias taes sô podem: dar-se oflicialmente, f j 


meme meme ? 


A ReslPunta da Fazenda dos Arsenses do Exercito faz saber a todas as 
pessoas, que tiverem para vender couros, e solla propria para caparos para a 
tropa, venhaó tratar a sua venda com a mesma Junta, e lhe seraô pagos pes 
las mezadas destinadas para compras de generos. Lisboa 15 de Novembro 
dec1840: 
+“. Francisco Antonio de Paula de Ataydes 

Deputado que sirvo de Secretario, 


“Por immediata Resoluçaó de S. A. R, de doze de Fevereiro de 1810, tos 
“mada em Consulta do Desembargo do Paço, foi despachado para Superinten= 
dente dos tabacos da Provincia de 4lém-Teja o Bacharel Francisco Ignacio da 


Gosta Gavião Peixoto, : 


Sahírao à luz: os Mappas Geograficos das Provincias do Além-Téjo, e do Rei 
no do Algarve, os quaes contém as Cidades”, Villas, Rios, Montes e Es- 
tradas destas duas Provincias: Vendem-se illuminados por 480 iéis os ditos 


“dois Mappas nas lojas da Gazeia, e do costume, 


“AVISOS. in 
Na loja de Antonio Mancel Polycarpo. da Silva., na Arcada do Senado; 
ha para vender dois livros de papel imperial, que servem para qualquer eg- 


cripturaçaô. SE EIN 

No dra 13 de Dezembro proximo futuro pelas 3 horas da tarde em casa do. 
Mermissimo Desembargador Pedro Duarte da Silva , . Juiz Administrador da 
casa do Preclarissimo “Fosé Paz de Carvalho, se haô de arrendar a quem mais 
der, por tempo de 4 annos, osforos e mais propriedades pertencentes à mes: 
ma casa, sitos na Vilia de JMíonte Mor o Novo, e na Cidade de Evora é 
séeu-termo. - 

Offerece-se hum Clerigo pára dizer Missa, e ensinar Grammatica Portugues 
za, e Aririmetica ou Grammatica- Latina, Filosofia e Cantoxad: na casa da 
Cirteta póde deixar o seu nome e residencia, quem o pertender para quals 
quer destes fins, pena ata 
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Segunda feira 19 de Novembro de Igro. 


HESPANHA, Madrid 5 de Outubro. x 


S tropas desta guarniçaó saó : agnarda. real composta de 29y homens. 
de infantaria, e 600 de cavallana; bum batalhao completo do regi- 
mento Françez 51.º, e outro incompleto do 28.º; e os regimentos 
ge: de renegados N.º 1; e o-que foi de policia, que comporão ambos 
juntos 1200 homens, Ha tambem varios destacamentos soltos de cayallaria de 
150 a 200 homens, e varios outros da mesma classe dos contornos. 
Os Magistrados de alguns Povos immediaros trouxerao ao General Belliard 
o Officio original de Francisquete, em que lhes prevenia que nao dessem 
rações aos que se apresentassem debaixo do nome de partidas de guerrilha, 
como naó trouxessem certas condições, e senhas, que os acreditassem ; pois 
muitos se valiaô do nome: dellas para roubar. Em consequencia lhes encarrega 
te a qualquer que se apresentar sem os requisitos prescriptos o prendaó, e 
lho enviem; e naó o podendo fazer assim, que o remertaó à disposiçao de 
-Belliard ; porque similhante-gente he taô. inimiga, e mais dos que detendem 
a justa causa do Sr. D. Fernando PII, como dos que seguem ade José. 
ldem 8. A 6 pela noite se soube que o comboi Zrançez, que sahio daqui 
para Andaluzia a 18 de Setembro, e ainda permanecia a 25 em Manzana- 
res, fôra interceptado pelos patriotas. ; 

, Em Valdemoro , "Vicálvaro, Torrelaguna e Mostoles tem havido encontros 
com as guerrilhas ;- e estes successos, pequenos em si, porém importantes por 
- sua influencia, e pelo que consternad e poem em rebate os nossos oppresso- , 
res, saó sew duvida os que motivaó a sahida, que se verificará mui brevemens 
te, de hum grande comboi que deve -Jevar «para França muitas riquezas, eem 

que iraô varios Officiaes de graduaçao , e o Embaixador de Dinamarca , oom | 
sua mulher, j 4 ; 
Pedio-se hum mappa de todos os compradores de bens nacionses, com es- 
* pecificaçao da qualidade das pagas , distinguindo os creditos proprios ou nego» 
ciados , a sua classe , e os que se chamaô de recompensas ou indêmnisaçao, 
Naô se sabe se será para exigir-lhes parte do preço em metal, como tem fei- 
to-os Francezes em outros paizes, ou se unicamente será para informar deste 
negocio o Imperador. Ed : 
-Jdem 15. Celebraô-se frequentes conselhos d'Estado ; em que se buscaó os 


. 


meios de Fazer dirheiro. Tem feito muita sensação a noticia; de que huma 
Divisa6 Hespanholá tinha levado os grãos dos dizimos e terças de varios Pos 
vos da Aíancha, e que o mesmo tem feito outras partidas, Ea 

No dia 12 de noité recebeo Belliard de officio a noticia de que tinha ches 
gado 'a Tarançon hum corpo de tropas Fespanholas, — A“I3 entrárao “7 Cara 
ros de Dragões Francezes feridos, que vinhaó por Bala as. — No mesmo dia 
fez o General Hugo a sua retirada de Siguenza para Guadalaxara , que naó 
foi mui yoluntaria , segundo o que vimos ehtrar hontem daquella parte. 

As ultimas carras, que se recebêraô de França , aseguraó que Buonaparte se 
poria a Caminho para Vienna a 24 de Setembro; que os Reis de Prussia , e 
Dinamarta tinhao sabido para a Russia a implorar a protecção de Alexandre ; 
que Berthier está declarado Rer de Polonia; que o de Saxonia será indemni- 
sado á-custa de Prussia; e que Dinamarca se incorporara à Suecia. 

Dia 19: A aproximação de tropas Hespanholas-a Tarancon , e outros Pó- 
vos dos seus; contornos, tem causado grande rebate nos Prancezes desta guar- 
nição, que naô tem forças bastant a para acudir à tudo. A 14 de madrugada 
sahiraô 1400 homens em razaô, segundo disse hum Official Francez dos que 
marchavao , de que tinhaô passado o Téjo por Fmentedueiia 8% Hespanhoes, . 
Mandáraó hum correio a Kellerman , pedindo-lhe que envie todos os reforços 
que lhe forem possiveis. À 15 começãraó à abrir seteiras para mosquetaria nos 
taipaes de Atocha ,. por ambos os lados da baterias que construirad: no caminho 
de Ballecas , nao longe da porta da campaisha, Ro 

Huma das primeiras operações das tropas espanholas ao chegar a estas vi- 
sinhanças, tem sido recolher os dizimos, e terços, e imanda-los; como os 
da Mancha, para às Provincias de Valetcia, e Murcia: os Francezes resol= 
vêrad fizer q mesmo , mandando huma columna volante a correr estas visi- 
nhanças com alguns Comnaissarios Hespanhoes para fazer exacções iguaes , e 
cobrar ao mesmo tempo as contribuições. fine Pt a 

Reparou-se que, na ordem communicada a estes Commissarios , se diz que 
o General Hugo deve retirar-se de Guadalaxara para Madrid, Hontem , e 
antes d'hontem entráraô daquella parte varios cartos de feridos; e tem toma- 
do o partido de tirar effsitos dos hospitaes, para deixar os teridos nos Póvos 
visinhos , com o fim de se naó verem na Corte. Nos mesmos dias de hon- 


tem , é de antes d'hontem se observou bastante inquietaçao , e movimentos 


nos Francezes paisanos , muita inquietação -nos afrancezados , grande activida- 
de nas fortificações do Retiro, e nos fossos que se estaó fazendo ao poente 
do Palacio. 'Sahem continuamente destacamentos de descoberta , -e de noite 
sahio pelo caminho de Airobendas toda a guarda real de envallaria, Houve 
dois Conselhos d'Estado extraordinarios, e hojs conferencia dos Generaes no 
Pal:co, a que assisto Belliard, j j 
“Estas urgências naô rem permittido até agora que se dê escolta à caravana , 
que devia ter partido para França , e se acha aqui detida, O Ministro de 
Dinamarca esta pagando desde o dia 10 ostiros de mulas, que o devem cons 
duzir. j 

A 15 de Outubro se espalhou a noticia da victoria conseguida pelos Zii- 
glezes em Bussaco com indizivel jubilo deste Povo , e igual raiva dos Frans 
cezes, e dos seus partidistas. A Policia faz grandes diligencias para descobrir 
x 


“ 
f 


* por onde se soube este successo;; e entretanto espalhaô voz de que. Massês 
na tem feito posteriormente progressos em sua empreza, sljue já se acha em 


Coimbra, RE g 
A noticia da installaçao das Cortes tem sido outro motivo de gosto para 
os bons Hespanhoes, à hum golpe fatal para os desleses, a 


Deo-se ordem 205 Civicos de cavailaria para que entreguem os seus cavale 
los preparados, e digao o Corpo em que querem servir. .Assegura-se tambem 
que se vao a cissolyer os Corpos Hespanhoes de Fosé., e que Soldados é Of- 
ficizes serad aggregados aos Regimentos Francezes. Por este novo incidente 
se tem accrescentado O Fani e pe Ministros de José , especialmente o de. 
Ofarril, cujo ninisterio va: a”ticar com os mesmos negócios ; pouco mais ou 

» menos (quer dizer nenhuns) que o de Afazarredo : cada dia he mais visivel 
a discordia entre os agentes de Napolead, e os Cortesãos de José. 
O papel moeda naó corre : naô ha quem dê dinheiro algum pelos vales . 
des Fo:é, nem pelas cedulas hypothecarias, e de caixa, (E tein razao, por- 
que o Governo de Fosé está agonisanie.) 
: Toledo 20 de Ontubro, 
A guarniçãó Franceza desta Cidade se compôs de 200 homens , inclusos 
- os doentes. Em Ocanha se rem reunido 4% Francezes S; Cruz de la Zarza , 
e Tarancon estao occupados por hum Corpo Hespanhol , que sobe, segundo. 
dizem, a 8% homens, inclusos 1500 ce cavellaria, : 
LISBOA 19 de Novembro, 

Os inimigos, que até ao presente se achavaô defronte das nossas linhas, 
e parecia ameaçarem esta Capital, se-pozerad em retirada na noite de 14 pas 
ra 15 docorrente, tomando para Santarem: os nossos os seguiraô immedias 
tamente, e já no dia seguinte as nossas avançadas avistavaó a sua retaguarda , 
ane continuava a retirar-se, -Tinhaó-se feito alguns prisioneiros; e os inimigos 
aziaO . actualmente maiores estragos , do. que quando tinhad avançado para 

t 


A 


nós. ) “ 
O Quartel General de S. E. o Lord Yellimgton havia de estar hontem em 


Santarem, 
O Provedor da Meza da Mizericordia de Beja deo para soccorro dos ha 
bitantes das Provincias do Norte ; te abandonaáraô suas casas pela invasaó do 
inimigo, e se rgfugidraó à Cidade de Lishoz : Meral. . - Papel. 
a Babbdo Ls o o SA Sa Dog pende ai a SADO DO ÉS NDOO 
A Meza da dita Casa por si ; e pelas.esmoias que tirou | 
náquetia: CAQRDO: qro ca ia eras E is esp ic ST ADO 
O Juiz de Fora de Villar de Frades; Vereador e Povos 
para o-mesmo fim . ... Eee vs sr CUADA = 1ORÕOD 
O Juiz de Fóra da Vidigueira, Vereadores, e Povo, pa- 
ta o referido fim «e te e cele. a o o o o - TIÓD70OO. BggoO | 


Comarcas “opine copa: iptu 


BS $900 SIÊC0o 


Todas estas quantias foraó entregues ao Desembargador Bernardo Xavier 
Barbosa Sachettis : 


4 


Relaçao dos transportes, que na Correiçad de Beja foral gratmitamente oferes. 
cidos patas o Real serviço-pelas Pessoas abaixo declaradas. ,. 


Nomes. Ofertas. 
José da Palma, Lavrador de Beja : Duas mulas, 
“Tenez Maria, Viuva, da dita Cidade. Huma dita, 


Silvestre José de Faria, Lavrador ai - Doisbois, e huma carretas 
O Capitaô Vicente José4Ferreira da 1.º d'Odemira Huma mula, peNcTa 


Angelo José de Sousa Prado Hum macho. 

José Ferreira da Silva Fluma mula, 

Francisco Mano * Pa Huma dita. 

José de Oliveira gr Huma dita. 

André Gonçalves à — -— Huma dita, 

José Rodrigues Metello Huma dita, Es 
José Duarte “4 Huma dita: 

Valerio de Mattos Malveira “o Huma dita, . 

José Rodrigues Duarte Huma dita. ERES O 

Antonio Raposo Huma dita. 

Francisco Dias Huma dita, . Ra 

Antonio Guerreiro. a a dira, 

Ignacio José | ) - Húma dita, 


AVISOS. 


No- dia 16 deste mez faltou hum cavallo , defronte dos armazens da les 
nha; à bica dos olhos; que tem tres annos de idade , de corpo pequeno e pêllo 
negro; tem na testa huma malha branca, outra dita gm huma-perna, e no 
costado de dada banda hum signal branco causado da seila; o qual pertence” 
ao Medico Jnglez, que está aquartelado na rua de S. Bento, catas N.º 299, 
e promette dar alviçaras a quem lho levar. . > ps Sae 

Nos dias 5, 6 e 7 de Dezembro proximo futurd pelas 3 horas da tarde 
se hab de arrendar os Morgados de Evora, Montemor e Lavre, pertencentes , 
à Excellentissima casa de Lavradio, na presença do Desembargador Pedro 
id “da Silva , como Juiz Administrador da mesma; morador á Bempos- 
tínha. Pe : 


“ ! 


nro 
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Terça feira 20 “de Novembro de ÍBIo, RD 
D % ”, á : ç 

HESPANHA... 

Catalunha og Attagona 13º de Outubro, 


Ui satisfeito o nosso General em Chefe do medo, com que se pors 
i-tou-a tripolaçad e, Obsilicade da fragata-de S. M. B. a Cambrian 
MW À nas acções ,- que rigerãó lugar a 10 e a-14 do mez passado em. 
Seth Wo Bagur', e Palamos , dirigidas pelo seu Commandante o Capitao 
cranc, debaixo das immediatas ordens do Marechal de Campo D; Carlos 
“Doyle, mandou cunhar hum certo, número de medalhas com o lema: 4 Hes= 
-panha reconhecida é intrepidez Britanica; eno reverso: Alliança eterna. Es- 
tas medalhas se entregarão ao dito General para que as distribua entre os que 


gt tiverem distinguido. Rea Mico 

“Em Barcelona foraô privados dos seus lugares mais de 30. pessoas, entre 
“agentes da Policia , é empregados da: Alfandega, .. A maior parte delles tinha 
dErstido o partido de nossos oppressores, e vendido atraigoadamente ceug/Cons 
“cidãos , conduzindo ao suppíicio as immortaes victimas de Junho do anno 
“passado. — Escrevem da mesma Cidade, 'que INapolead exige .o reembolso 
de 60 milhões de-pecetas , que diz; ter gasto nas campanhas da Catalunha ; 
'€ que em consequerícia se começárad a taxar as casas do Collegio da Mercê, 
“e outras varias , que parece se poraô em rifa, obrigando aos ricos a tomar 
“por força os bilhetes, que se nao tomarem per vontades. FE 


Cadix 27 de Outubro. bes D ago 
“No número 43 do Memorial Milnar, e Patrígtico do Exercito da esquerda 
se transcreve-o seguinte paragrapho de Carta fidedigna;, datada de 20 de Se- 
“tembro de Santiago de Galliza ; e communicado ao Redactor deste estimavei 
períodico. e 
“e Nestes ultimos dias se 2presentáraô os inimigos pela parte de Villafranca 
com hum comboi, escoltado por huma pequena partida; por este metiyo sa= 
hiraô tropas nossas, e immediatamente se apoderáraô delle; constava de paó , 
toucinho, arroz , € naô sei que outros comestiveis : bem cato sahio aos. pobres 
"que o prováraô, pois que a maior parte morico; e a fortuna foi ter-se inter- 
- ceptado hum Corre.o Franz ; pelo qual avisáva ; entre outras particularidades; O 


q 


“ N 


io ; - 
General em Chefe das Asturias ao que commanda as tropas em Villafranca 
que pensava fingir %iuma retirada, deixando armazens de viveres envenenados , 
para que, entrando os famelicos insurgentes, pagassem deste modo todos elles 
com a vida; que este seria o unico meio de poderem descançar as tropas do 
Imperador : que tinha mandado partir hum comboi para Villafranca da mes 
“ma qualidade , para que cahisse nas mãos dos insurgentes, o que effectiva- 
mente assim succedeo, Isto naô sofre dúvida alguma; porque o Marechal de 
« Campo, o Sr. Taboada , publicou huma circular, advertindo este caso, c pro- 
Jecto. 5, E aa 
Passar em silencio kum successo ra0 importante julgo que seria tacitamente 
contribuir para a iniqua eonducta, com que procedem os nossos inimigos. Cons 
forme esta opinizó, se V,'a achar justa, sirva-s& annunçia-la ho seu Periodi= 
co, para que instruido o público por estê msio se evite o perigo , que nos 
podia produzir taô malvada intriga côntra o tnui estimavel sangue dos nossos 
 Concidadãos. E tambem julgo, que naô seria desacertado, que V. se servisse 
eccrescentar as sas sábias reflexões ácerca da: previssó é cautella, com que 
se devem conduzir 'as nossas tropas para, O futuro, para naó cahirem em t2ó 
Funesto laço; e o modo" com que deviaó usar:do legitimo direito de represas 
lia, fazendo provar antés aos mesmos prisioneiros os comestiveis  aprehendidos 
em combois, ou depósitos de armazens aburidonados .. pelos nossos invasores ; 
e no caso” de se acharem infestados fazer consumir forçosa , e" precisamente 
id elles todos os efteitos envenenados, para: que com esta justa pena de taliaô 
ossem “dignas victimas da execravel maldade dos seus Chefes, ; 
Deos guarde a-V. muitos annos, Canpo-Maior 8 de Outubro de 1810, B. 
L. M, de V. seguro e affecmoso servidor F, P.=si so si 
Veja-se por isto até onde chega: a infamia de nossos invasores ! E ainda 
exigitão de nós commiseraçao, duçura, e hospitalidade ?: Se desde o princi- 
pio da guerra tivessemos tratado de Jha fazer do modo , que elies' a fazem 
anos; se em lugar de acreditar, guiados par huma falsa: piedade, que de- 


viamos retribuir-lhes bem por mal, “os tivessemos assassinado; queimado, e 
eavenenado , onde quer que existissem, ja estarizmos livres delles. Diraó que, 


a humanidade se oitende : mas, quanto menos sangue teria esta derramado, 
se aquelles Canibales-houvessem deixado de existá 2 Por outro lado: se elles 
usao da fosga , da-astucia, e da traiçaó para nos subjsgar-; porque- razao nad 
havemos de tomar as mesmas armas para nos defender? Pertçaô, sim; persa 
'çaô, e achem o casugo nasua propria iniquidade , encontrando amesma mor- 
te-que nos" preparavãos = SS VS NE tardia x 

Pliecehoa nat bem “o gue propõe o Author da carta antgcêdente à, cerca 
da fazer provar aos prisioneiros Francezes os comestíveis, que se, lhes apresa- 
sem, obrigando-os a consumi-los, no caso. de estarem envenenados, e tada 
temos que accrescentar a isto. Sem'dúvida parecerá duro ameitos que aquelles , 
que talvez naó tiveraó parte' no dolo , sejaó victimas delle; porém, se teflec- 
tiréga que esta medida póde impedir, que. se comertaô outra vez similhantes 
maldades , e que morrao á traiçao os que defendem suas vidas,.e suas fazen= 
das, virão a conhecer que a justiça assim o exige, Além de que o que nos 
he necessario he acabar com tres invasores. Tornemos a repeticlo: faça-se à 


“guerra -a estes Vandalos modernos do mesmo modorque elles a fazem 5 ÁSto 


« > 
q 


x « t ; 
“he; naô perdoando diligencia, nem meio algum para'os exterminar, esere-. 
mos victoriosos. Do contrario he pelejar com armas mui desiguaes. ( Diario 
Mercantil de Cadix.) : > 
s É Do mesmo lugar 31 dito, À 
Em data de 6 de Setembro participa” o Chefe de partida Francisco Abad 
ter combatido com humas partidas inimigas, que transportavaó alguns care 
“ros pela estrada real de Valdepenas para Afanzanares , matando 18 homens; 
“ entre elles o Tenente Coronel de Engenheirós D. Pedro Grinda , Hespanhoi 
juramentado ao serviço do “rei intruso. : ; 
O mesmo D. Francisco Abad atacou no dia 12 do mesmo mez 200 infan- 
“tes, e 50 cavallos inimigos ; que escoltavad varios-carros de fardamentos:, 
bombas, goches , e petrechos de guerra : “q resultado fei apresar-lhes todo o 
“ comboi com morte de- 80 Francezes, sem mais perda-pela nossa parte, que 
a de 3 homens, e 5 cavallos feridos. É 
a Do mesmo- lupar 1 de Novembro. q 
'Os confidentes escrevem de Sevilha em data de 18 de Outubro, que os 
Franceses estao'mui desgo tosos com o augmento que vai tomando na Serra da 
“Ronda o fogo, que julgavaõ extincio, Nao cesszó «de mandar artilheria de mon- 
“tanha, e reforços aos corpos que tem naquelles districtos, do que se deiuz 
“elaramente que os valentes Serranos cau:ao grande estrago nas filzs dos seus 
hospedes, Em Sevilha embarcaó para S. Lucar effeitos de campanha, e-trabas 
*Thao com muita activilade em apromptar as forças ligeiras que alli tem, pu: 
blicando, que asdestinao contra Cadix, cuja obstinada: res-stencia causa mui 


grandes desgostos aos-seus pertendidos siticdores, 


Régio, obs Sh pesa Do Anemmo dugan tas: Ea 
“No Porto-de Santa Matia amanhecêrao q lanchas de forças “em Rota 10 
ou 12, buma varada no Cabo Candor , e outra à entrada do Guadalete, no 
baixo de E., a qual foi incendiada pelas forças ligeiras alliadas, que pelejas 
taó à balla, e metralha com as que estavaô dentro do rio. Hum dos bergan- 
tins do cruzeiro atirou algans tiros de peça à lancha varada em Candor, e de 
terra lhe corresponcdêrad, : 


1 


AR Sa pgs mesa - Do mesmo, lugar 3. 

“Em data de 20 de, Outubro escrevem de Alicante o seguinte; Sabemos 

que tem chegado, e ircô"chegando tropas nossas a Palma ; pois trata-se de 

estabelecer em Adallorca bum Exercito de instructad, do qual se haô de ri- 

tar reforços para os da Peninsula. Tambem ce vão a pôr na dita Ilha labotes 

torios de polvora. O Collegio de Cadetes de artilhéria se estabelecerá em Mas 

"bon; de sorte que as Ilhas Baleares vaô a ficar convertidas em huma Univers 
sidade de Marte; ja que se fechaó por agora as'de Minerva. , 

msm + must mean 4 , 

-“Ós inimigos construírad huma bateria na Costa à ensrda do Guadalete, A 

favor do vento fresco de Q, acompanhado de chuva, conseguirão entrar no 

Porto de Santa Maria 15 lanchas, 1 mistico, 12 falnchos e 4 botes, que 

“sahirad de Rota. Huma não de guerra, as Corvetas bombardeisas, evarias lan. 


ddra 


“chas ce força lhes fizera fogo ia sua passasem, ao que responceió , atirati. 


V 


t * 
do ranbem o Castello: de Santa Catbarina , e algumas colubrinas colocadas 
na Costa. = À canhoncira, que antes: d'hontem vazou em Gardor, está perdida. 
'Do;memo' lugar 7. ; ada 
Em datado 21 do: passado escrevem de fracena s. que & a Divisad do Ge. 
meral: Ballesteros.,' por effeito- de repetidas ; e; bem combinadas manobras, con= 
seguio pôr em precipitada fuza à: Morticr ,' que's& aproveitou de hum, terri= 
vel teraporal, julgando-o-a spelhor: salvagharda!, para desapparecer da vista do 
nosso Exercito com segurança , ainda quercommuira:desordem , c destroços 
pu de infantaria; * Maiampa-lhes-basrante gente do: Corpos que co- 
ria a retaguarda , fazendoslhes. 20. prisioneiros antes de chegar à ponte de 
Huelva; em cujo pontose julga que. tambénr só ffrêraó alguma perda; pois 
destacou-se huma fore colúmna de auradores ;. que osincommodasse na pass 
sagem. »3 Eis g: - 
e LISBOA 20-de Novembro. 
Cage Edital dps RÃ 
“0 O'Senado: da Camara reduzindora hum pequeno número as; fabricas. de; paô 
de luxo; que abusivamente se haviaó mulriplicado., manda pablicar, que es= 
tás ficado sendo as seguintes cy Às de-Marianna Vicente = A de Maria Rosa 


Cavalheira = Às Catharinas = JosérAntônio da Silva = José ;Ferreisa = Fer- 


“nando José dé Sousa Rouximole-= Maria Catharina =! Paulina Maria = Ros 
“sa de Oliveira = Bernardino de Sena = PRE RN PLA eba 
VS As casas de venda do dito pad, que-forem permitidas, naô poderão ven= 
'der senao: do que: se fabricar naquellas: Fabricas., para |o-que, será Ri 
-em. cada huma deilus com a firma ;-eu-derra indiciabsdo: Nome do Fabricante ; 
| sob-pena de ser punido severamente com 2s penas, que toczó ao paô sem pes 
zo, aquele que o fizer sem asdira marca; ou a casa de venda, que delle 
“usar, taltando-lhe esta vlareza, O) que-se' faz público para nao, haver ignoran- 
cia; “Lisboa 19: de-Novembro de: 184Oasund oo son pls Est 
o tiras il Francisto de! Mendonça Arraes Mello. 
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Quarta feira 21 de Novembro de 1810. 


HESPANHA. Madrid 15" de Outubro, 
Carta imtercepiada, 


ba Migo: V. m. deseja noticias de Madrid; porém que quer que eu 
lhe ciga , se esta gente nos traz com as suas farças em hum cahos 
de confusaô? A pezar disso, procurarei satisfazer os seus desejos 
pelo que vemos e ouvimos. Em Madrid .só se vem dertibar pros 
Priedades de casas e Igrejas, mudar as Religiosas de hum Convento para ou- 
tro; só se ouve fallar na falta de dinheiro , da-impossbilidade de pagar as 
contribuições , do infeliz Inverno que a todos nos espera”, dos receios de hum 
levantamento pelo motivo. da creaçaô de assignados: e entre os que tem al- 
gum dinheiro, que saô bem poucos, e os empregados que berraô de fome, 
discutir sobre algum projecto novo para que os chamados Marechaes n26 car- 
Teguem com tudo, e os deixem embravecidos. 
Tambem se vê, e se ouve, que os Ministros de José naô tem caracter , 
hem talento, e que naó penssó, nem podem pensar em outra cousa, senaó 
em sustentar-se, no que naó fazem pouco, Cutros fallaó unicamente na par- 
voice de muitos homens ilustrados, e na sua obstinaçaó em naó querer entrar 
nas lojas dos Francmações , sabendo que Fosé tem posto todo o seu empenho 
em promovê-las ; porque os seus individuos sao os que mais provas lhe tena 
dado de adhesao, e aftecto. s ia 
Como as conversações só girao sobre estes particulares, e como as Gazetas 
diarias guardaô o mais profundo silencio, e por outra parte a policia anda tad 
vigilante, nada sabemos do que passa por fóra; e ouvimos anciosamente estes 
Póvos immediatos , que costumao fallar-nos no Empecinado, no Avuelo; no 
Medico, no Manco, e outras partidas patrioticas, que tem estado nos seus 
lugares, as quaes lhes contao as acções, que tem havido na Catalunha com 
o General 0-Donell', na Extremadura com o Marquez de la Romana, em 
Murcia com o General Blake, e em Portugal com hum Jnglez , chamado 
Wellington. . e É 
Estou certo que quando V.m. lêr isto, naô 6 quererá acreditar, e que di- 
rá que he impossivel; porque tendo-se abolido a Inquisiçaô , os Frades, os: 
Conselhos e outros estabelecimentos do antigo Governo ; e suceedido huma 
t / 


e 


constituição tao libgral, como a de B4yora ; e reinando Hum Fifosofo ; Grads 
Orien:e dos Francmações , deveria haver liberdade de imprimir, se quer pelo 
que passa“no Reino, Pois nad; meu amigo: aqui só ha liberdade para fallar 
contra a Religiao , contra os Hespanhoes patriotas e o-seu Governo, e contra 
os Inglezes. Naô he permitrido a pessoa alguma exhalar nem hum só suspi- 
ro pira se desaffogar das misesias que soffre , e muito menos manifestar com 
“semblante triste que esta penetrado da infamia dos usurpadores dos nossos bens. 
Deos livre a qualquer pobre dé nao dizer que o regenerarad felizmente ; 
porque no mesmo instante hum dos 54000 espias carzega com elle, e tem fei- 
to a sua fortuna. . - 

Os que unicimente podem ter esta pequena consolação sao os Officiaes 
Francezes. Vemos vir estes feridos , cansados, e moidus ; e chegando aos 
seus quarteis, os ouvimos enraivecer , esvravejar, e maldizer -a sua sorie, e 
aquelle que chamaó seu Imperador, e apellidao b.e .brigand, e a José bes- 
ta &c. &c. Os dias passados vinha hum taó irritadó de Guadalaxara , que 
dise : o barbaro de Napolead está empenhado em que reine aqui o tono de 
seu irmaô , e naô sabe o que quer. Os Hespanhoes os tem conhecido, nad que- 
rem dar eredito aos seus papeis , tem descoberto as nossas intrigas, e assim & 
conquista nad se pode fazer, senao dá força de sangue : porém o Soldado «00 
nhece que be isto huma loucara, e que os Hespanh.es sad cada dia mais for- 
tes, e tem mais dinheiro ; pois a mim ba cinco mezes que me ngô pagad, e 
ando sempre de lugar em lugar exposto à morrer. Terminou a relaçaó com 
dois mil f... e quatro mil pragas. O patrao naô lhe sespondeo nem huma 
palavra, e deixando-o no seu quarto, foi cear mui contente, pela regra infals 
tivel, de que assim deve estar todo o Hespanhol, quando hum Francez ara 
de em raiva. 

Creia, meu-amigo, que sóestas, eountras pequenas cousas nospodem fazer 
passar a vida menos amarga; porque ellas fomantaó a nossa esperança de que 
chegará dia, em que nos vejamos livres de tal canalha: Deos olivre a V.m, 
de tamanho mal; como o dezeja seu affeciuaso amigo, &c, 5; ê 

Cadix s de Novembro. Cs 

O Marechal de Campo D. Francisco de Coupons e Navia dirigio ao Sr. Mi- 
nistro da CGuersa o Oficio seguinte: | 3 

& ExmoSr. — O destacamento de 100 homens, que tinha na Villa de Huels 
va dentro em huma casa, na qual de minha ordem tinha feito algumas for- 
tificações o Quariei Mestre, fot atacado às 5 da manhã do dia de hontem 
por 6co homens, entrê infantaria e cavallaria, e 4 peças, com que bariad o 
elifico. Naó sendo possivel ao Commandante, o Tenente Coronel de Gud- 
dix D, Pedro de Reyes, depois de 5 horas; sustentar por mais tempo a de- 
fensa, porque tinhas aberto brecha no edificio, se embarcou debaixo da pro- 
tecçao das forças ligeiras com alguma pequena perda, sendo ado inimigo 
taô consideravel, que assegura naô desce de 200 homens. O Comandante. 
da minha vanguarda o Coronel D. Pedro Medrano, conforme as minhas inss 
trucções, assim que lhe ing o ataque o fogo da artilheria , se dirigio a 
flasquear o inimigo pela sua direita, ou retaguarda; porém ao chegar a Gis 
bralead, o inimigo se achava naquelle Povo em número de Bo cavalos; e 


EM MN Pap, Wo -”.. 4 


progressivamente se hia reforçando com cavallaria e infangria : intentou pas. 
sara Zua, porém foi rechsçedo pelas guerrilhas de JAfedrano, e sustentárad 
o passo por mais de tres hors ; porém, vendo este Chefe que o inimigo 


| augimentava as suas forças, se retirou daqueile ponto, e tomou outra posiçao, 


onde o esperou"; carregando a cavallaria inimiga a fez repassar a Zua com 
bastantecperda. O restorda minha cavallaria, às oriens do seu Coronel D. Mas 
nucl- Sisters, partio-de tarde côm o fim de atacar o inimigo, se permanes 
esse em Gibralecõ; porém a enchente impedio os meus: decejes;, por senaô 
poder passar o Odie!; pelo que o imimigo pôde retirar-se às suas posições, .re= 
torçado com 1CO Dragões, que lhe chegáraó ha quatro dias, e alguma infan- 
tara, que me parece ser a que se achava no Castello de las Guardias, pelo 
teremosbandonado. fr - t 

Medrano me recommend: o valor e sangue frio dos Oficiaes-p e Suldadoss 
como tambem :Reyes ; fazendo-o particularmente do Capitao do Regimento 
de Guadix,- Do Fosé de la Pena, que sabio ferido ; e tambem me participa 
que pelo acertado fogo das lanchas se desmontou ao inimigo hum canhaó. 
Tudo o que ponho no conhecimentocde V, E, para que se sirva participa-lo 
a S.A. o Conselho de Regencia. Deos guarde a V, E. muitos annos, Quar- 
tel General de Casitilejos 15-de Ovtubro-de 1810; — Exmo-Sr. Francisço' de 
Copons e Navia, a ; 

com pseoa BESBOA 21 de-Novembro, 
--oAté agora nao -temos recebido noticia alguma official relativamente 20 pros 
gresso dos-nossos Exercitos, e retirada dos inimigos; porém para, satisfazer a 
curios:dade «do: público extractaremos “algumas particularidades interessamtes de 
diversas Cartas particulares. ' é 

Parece que alguma ciréumstancia imprevista deo lugar: à retirada dos Fran- 
eczes; porque elles inda deixáraô algum trigo, e até algum gados he' verda- 
de que devemos desconfiar dos comestiveis, que as-inímigos abandonao ;: mas 
por hum lado estamos “a respeita “delles sufficientrmente acantelados, “e-por 
outro elles tinhaó queimado huma parte deste graó , e espalhado outra, o que 
mostra que a pressa osnaó deixára realisar a tançaó que tinhao de o inutilisar, 
- Alguns dos prisioneiros e desertores asseveraó ; que os inimigos levárao base 
tantes das: tropas estrangeiras desatmadas , e com guardas ds trovas Pran- 
cezas ; O que parece confirmar o boato, que corrêra ha dias , de que hou- 
vera no Exercito inimigo algum grande descontentamento: , ou nascesse dá: 
mi qualidade, e pouca quantidade dos mantimentos, ou de outra causa, que 
inca se ignore. O que he verdade he terem os nossos achado em «lemqner 
“muitos cadaveres inimigos atravessados com ballas; ou fossem mandados espin= 
gardear: pelos Gleneraes , ou procedesse isto de desavença, que entre si tivegs 
ser; porque e Costume dos Francezes he darem menor etapa ds tropas estran- 
geiras, dO que às suas nacionaes. 

“Todo o caminho desde Alemquer até Santarens se acha coberto de cavallos 
mortos , -de alguns cadaveres humanos, Couros, e entranhas de bois, espingardas 
quebradas &c. e algumas c-sas se tem achado fechadas, ecom cadaveres dentro ; 
o que parece feito de proposito para os inficionar. Em todos os casos será 
muito prudente, e ajuizado lançar o fogo a todos cs corpos mortos, sejaô 


de que qualidade forem; he o meio mais seguro de uupedir a sua fumesta in« 


> 
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fluencia: nas teriagronde a lenha nao estiver muito à mão, recorra-sé do mei 
thodo ordinario de os enterrar, 
Hle verdadg que os Póvos inda naó teraó voltado em sufficiente número aos 
seus lares; mas o primeiro cuidado dos que o tiverem feito deve ser o lime. 
par as suas Povoações daquelles focos de podridaó; porque tudo se póde rea 
parar por meio da industria, e da economia; mas as epidemias resistem. às 
vezes a todos os meios. Nesta Estaçaô nada ha que recear, huma, vez que se 
tomem as cautelas essenciaes da limpeza, / 


Sahio à luz: Reflexao analítica, mencionando o. pranto do General Mas. 
sena, e a confusão de Buonaparte: he composta em verso por Antonio Cris- 
pinianno Sasmier; vende-se por 100 réis no Livreiro Carvalho aos Paulistas ; 
nas casas: de café N.º 52 da rua do oiro, travessa do Chiado; na da rua die 
reita de $. Paulo, travessa das Flores, e em Belém na loja de Tiburcia. 


E AVES OS a 

Quinta feira 22 do corrente pelas onze horas da manhá se faz leilao na 
casa da Índia de huma porçaô de fardos de fazendas de Bengala, 

Quem achasse hum fio de perolas finas, naô miudas, mas grossas, de com= 
primento de quasi huma vara, com hum techo de diamantes, e o:queira res- 
tituir , pode dirigirse a casa de Luiz Gonçalves Marques, morader na rua 
da Madre de Deos à Praça das Flores N.º 31 ; no segundo andar, que dara 
boas alviçaras, ; ' 

Luiz Lelis da Cruz Sobral , Medico formado pela Universidade de Coírit= 
bra offerece pelo amor de Deos a todos os pobres refugiados nesta Cidade 
todos os soccorros pessoaes desuya Profissa6. Assiste na rua do Crucefixo N.º 64, 

Pela Administraçao Geral do Correio Maritimo desta Corte se faz públi« 
co, que a 25 do presente mez sahirá para a Ilha de $. Miguel o bergantim 
General Silveira, Capitao Aniosio Pereira Lopes; a 30 para o Maranhad o 
bergantim Ceres, Capitao Fosé Cyprianno de Abreu; no primeiro de Dezem- 
bro proximo para o-Rio de Janeiro o bergantim de S. A. R. Vingança, 
Commandante , “o Capitsó de Fragara d'Armada Real Foaquim Ignacio Lobo, 
As cartas seraó lançadas no Correio até à meia noite dos dias antecedentes, | 
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Quinta feira 22 de Novembro de rê10. 


HESSP A NºH'A,* pa 
- Asturias ; Castropol 20 de Outubro. pas 
- Idea bistórica-do Principado das Astnrias desde q ultima ves que os ini- 
migos O ocenpárad, E ai 

E “os primeiros successos das armas houvessem de decidir sobré a sotte 
de hum Estado: se todos os calculos da-pelitica trouxessém comsigo O 
sello da infalhbilidade; e seo carseter de todas as Nações fosse o mes- 
* mo, ha muito tempo que a Monarehiá Hespanhola deveriá vêr-se Cont- 
fundida mos seus destinos com a maior parte das do Cofitifente Europeó , que 
por sua debilidade consentiraô, e consentem sobre si o vergonhoso utulo de 
escravas, Com vituperavél desprezo assim dos seus recursos, como dos seus 
mais sagrados interesses, Porém a Iespanha , que taó gloriosamente se tem 
distinguido “por seu amor á liberdade civil, e seus altos esforços pela consér= 
var; nem tem degradrdo a generosidade de seus sentimentos na presente guer- 
ra , nem tem correspondido , humilhando-se , ds ideas dosmechiavelicos ; é dos 
melancholicos: calcutadores; nem tem consentido em fim, que às armas dos 
ieivencíveis conseguissem sobre as suas mais que victorias ephemeras; que, lon= 
ge de lhes serem vantajósas , lhes tem produzido quesi sempre os mais funes- 
tos efteitos. Que naó tem devido esta Naçaô grande á mobreza do -sén catac- 
ter; € ds sabias e energicas medidas do seu Govéro? ... Digaó-ho as illus- 
tres Provincias, que a compõem ; e particularmente & Principado: das Astus 
Mas, onde se tem sdmiredo, e se admira aquella gloriosa conducra, ebserva- 
da por espaço de quasi 9 mhezes de continua luta; e onde por húria especie 
de prodigio se tem visto crescer sémmpre o valor, e o enthusiasmo a par das 
dificuldades e obstaculos, que” se aprésentárad. Na verdade a deplorável situas 
gaô das Asturias; no tempo que foi occupada, só offgrecia a idea de hum Po- 
vo escravo por mecessidade , e sem recurso algum para à sua defensa, Está 
idéa, que a cada momento adquiria novo vigor, chegou a'julgar-se realisada”, 
quando: destituido do sen Chefe militar, e eny total dispersaô os poucos Sol- 
dados, com que até entao tinha podido contar, se vio o Principado, cu a súá 
ator parte a arbitrio dog invasores, que tranquilamente tratavad de lhe ime 
pôr a lei. Com efisiro, o Povo Ástrriano , opprimido debaixo do pezo ce 
tantos infowunios, ameaçava huma ruina ao parecer inevitavel: asarmas Fraie 
CezAs se prometrad o premio devido a hum dos seus mais completos triun* 
fos; é tido respirava abatilhento , escravidad, e-morte.... À 


i 
Porém os homens errao pelo ordinario nos seus juizos; 'e o Ceo por dita 
nossa se tem declgiado abertamente contra as opiniões humanas, que favore- 
cem de qualquer maneira a causa da oppressãó. Em confirmaçaô desta verda- 
de deve obszrvar-se, que naquelle mesmo- tempo de desolaçaó, em que o | 
Principado via cerradas quasi todas as portas à esperança , era precisamens. 
te quando a Providencia lhe concedia o dom de hum Governo, que desa 
envolvesse a todo o custo O seu generoso caracter”, e conduzisse à victoria 
huns: espiritos suffocados pela exazgerada idea da sua desgraça, Assim se veu: 
rifiou pela maior parte, À Junta Superior installada no meio daquella lastis 
mosa crise , conheceo desde logo a necessidade de applicar es meios mais 
energicos e executivos para evitar huma ruina , que se deixava ver 120 de 
perto. Em cumprimento deste sagrado objecio ," deo commissaó a-varios dos 
seus Vogzes , para que entendessem pessoalmente no augme-to e “organisas: 
çaô das divisões militares , que nesse tempo quasi naó existiad: “trabalhou 
infatigavel em proporcionar a estas todos os subsídios que podiad: facilitar 
OS sius progressos : dissipoa por quantos caminhos houve praciicaveis as/ese> 
pecies minadoris , e subversivas ; com que o tallaz inimigo peztendia ses: 
duzir e allucinar o Povo : promoveo com sictesso a guerra vantajósa das 
partidas , restringindo a conqueta destes Corpos aos mais justos e regulados: 
limites , que as Circumstancias permittiao ; e por fim, apezar das violentas” 
persesuições que o inimigo lhe fez sofrer , teve o prazer de vero Prin>' 
cipado, pouco tempo depois, em situaçaô de fazer inda mais que disputayel: 
a victoria, Que naô tem feito pela parte Oriental, e Occidental de Asturias 
as divisões militares, accrescentadas, e amestradas pela actividade e zelo das 
Comissões Superiores, e ao mando de huns Chefes do mais “decidido pas: 
triotismo , valor € conhecimentos 2: Que nao tem feiro as partidas hgeiras de: 
patriotas: para salvar a s., € a seus irmãos do odioso jugo, que os ameaçava? 
E que nao tem havido de acções particulares dignas d: eterna memoria, e 
em que sempre a affronta tem sido o premio dos oppressores?' .:. '. Seiasdus 
129 Circumstancias do Principado , que o emperthárao até agora em trabalhar! 
pela saa felicidade, lhe tiveras permittido igualmente menear a penna; como! 
a espada, e a espingarda , teria dado ao Mundo hum testemunho ; de-que 
naô tem desmerecido o glorioso brazaô de indomavel a todos os esiorços do: - 
despotismo , nem o de ser comparado às mais illústres Provincias da Monarghia.; 
Porém virá hum dia, e virá brevemente , em que, dissipada a densa nevoa 
que por ora offusca o Ceo Hespanhol , se saiba eircumstanciadamente como ;! 
em que tempo, é À custa de que sacrifícios tem sepultado as Asturias dentro: 
do seu terreno 7, cu 8h inimígos de 159), que em difizrentes tempos tem 
invalido o seu territorio; e cujo resto, reduzido pela superipridade de nossas: 
forças à mais apurada s'tuzçaô teme ja por momentos. o seu total extermis 
nio. Saber-se-ha entaô quantas vezes, na desigual localidade da Principado; 
se tem renovalo por necessidade , porém gloriosamente , à conducia do Dice; 
tador Romano , que pelo velor, prudencia, e sasónidade, com quesatalhous ' 
vs vôos da ambiciosa Carthago , e alcançou para si o appellido de Escudo da 
Patria ; e quantas outras se ha repetido em tavor nosso a memoravel"scena: 
das Forcas Casdinas , com acerto igual, se naô com tantas vantagens quantas : 
consegutr:ó alli os Samnites vencedores. Em fim, sif:r-se-ha tudo ; entrô se 
contessurá que, Abinrias sm feito exipaordinarios esjurços por salvar ja Patria s 


era si mesma ; e que por sua parte nad tem omitido consa alguma para en 
cher dignamente este sagrado dever. aos À 
cadix 27 de Outubro. 
Segundo as noticias recebidas por Catalunha , diz-se que se sabe de certo , 
que Mr. de Canclaux , que resido em Perpinhad , recebeo, ha dois mezes, ora 
pe “do Ministro dos Negocios Estrangeiros de Bronaparte para que immes 
diatamente se encaminhasse a Cadix para desempenhar o ertprego de Consul, 
Que lastima que nad venha este bom Cavalheiro, e por-lbe-bizimos ameza para 
despachar no seu ofício no Castello de Puntales! 
- «Extracto de buma Carta de bum Oficial prisioneiro em Dijon a sen Pai, 
— em data de gy de Agosto de 1810. 
“, Hoje se subleváraô os Officiaes Hespanhoes, e sabirô todos, huns com 
espadas, e outros com facas para maiar os Officiaes da guarnição de Lerida; 
“levantou-se o povo para conter os Olfiicizes; e com effeito conseguio 'o seu 
intento. Comtudo Garcia Conde (que-fora o Governador daquella infeliz Ci- 
dade) teve de-ser acompanhado por huma grande escolta de Ciendarmes, e 
agora- nao se sabe unde pára. 5; 
Diz-se que os-Inglezes mandao para a Hespanha Goç espingardas, que ses 
1a distribuidas. de maneira seguinte: 209 para Galliza; 209 para ockxereis 
to do:Marquez de la Romana, e 20% para as trop:s mais proximas ao Nor« 
teda! espanha. Diz-se tambem que cevem mindar 159) pares de pistolas; 
150% sabres; 199% quintaes de polvora.. é - 
Luiz Buonaparie esta gravemente enfenmo em Toplitz; a sua Esposa o esm 
tá igualmente, nao, se sabe onde; e sua sogra foi tomar as agoas de Mix na 
Saboya, O ex-Vice-Rei de Italia , Eugenio. Beanharnois: he o unico, que até 


agora nao tem sentido os efieitos do veneno. (Teriulia Patriotica de Cadix. ) 


e a ” . + +: : . dm Quorbeid . 

9 "ESGOTA Siri LISBOA 22 de Novembro. o 

»Hontem chegiraorduzentos,e tantos Francezes prisioneiros, que tinhaô. sida 
feitos ha alguns dias pelas nossas tropas ligeiras na Azambuja; pertenciaó a 
humcorpo- ds 400 homens, que ficou todo destruido. 

»Continuao a-chegar pessoas dos sitios, que os inimigos cecupavao quando 
estiverad: perta das. nossas linhas. A maneira com que -se detendiaó do rigor 
daEstaçao (que por algum tempo, se suppôz, mas erradamente, ser em bare 
sacas) hera seguinte, TiravaO as portas, e as janellas das casas, e com ellas 
faziaô-huma especie de assento , ou estrado para habitarem: sobre este pavi- 
mento) levantavad: hum leve emmadeiramento, o qual cobrjzô com telhas tis 
tadas das casas dos differentes lugares, que em consequencia fieárad rauito arl 
ruinadas. Em outras partes o que lhe servia de coberto para as sobreditas bare 
tecas eraô as mesmas pelles dos bois, que zcabavsó de matar; sendo dificil ce 
acreditar como poderiad sofirer o seu pessimo cheiro ;* mas naó ba duvida. ale, 
guma a respeito deste facto, ao menos em alguns sitios. Em outras partes, 
em lugar do emmadeiramento faziao as paredes de pedra ensosta, 

"Do Cartaxo escrevem, em data de 18., qne alli se achava ainda o Quartel 
General ; que o número dos desertores era muito consideravel, e seria maiog . 
ainda:se o local o permittisse, 


a 


Desde que os inimigos chegarao às nossas linhas até que as deixáraô, per 


têrad sómente pela deserçad 34797 homeast o que fhostra claramente, quas 
grandes tem sido (3 suas perdas depois que fizera a invasaô deste Paiz, + 
“e oA Real Punta da Fazenda da e pis mandou afixar o seguinte 
7 Edital, - » 
Pela Real Junta da Fazenda da Marinha se faz público a todos os Capti- 
vos-Paringuezes vinios de Argel, que foraô Marinheiros, e quizerem contis | 
nuar néte exercicio à bordo das Reses Embarcações, se apresentem na Inténe . 
dencia da Marinha para se lhes assentar praça, o que ordena o Principe Res 
gente Nossa Senhor por Aviso de r6 do corrente, E para que assim conste 
se affixa o presente, Lisboa 17 de Novembro de 1810, = Manoel Joaquim 
de Oliveira Lage. = 
Relaçao dos donativos com que concorrêraô os Moradores das Villas, é 
“Termos de Santiago de Cassem , e Cines em benefició das desgraçadas Familias , 
que sevacolhênmó a Lisboa , fugindo dos seus Dommcitios, invadidos pelo nie | 
migo commum, em virtude da subscripçaó voluntaria ; que abrio para o dit 
effcito o Bacharel Francisco Onofre de Faria, Juiz de Fóra das ditas Villas, 
os quaes donativos forad entregues ao Conselheiro Bernardo Xavier Barbosa 
Sachetri. 
: Santiago de Cassem, 
Os Moradores da Villa ve us 0 ag Sapo CBDA a + 
: Incluído em papel. g F é 
Ditos da-Freguezia de 'S. Francisco da Serra. 4 e cela Co adrgs 
Ditos da. Freguezia de Santo André 4 Ce vce 9750 
Dtos de Metides 6h 4 * o e ” . ” * . “Is d$ooo at 
Ditos des: DarenOLOMAO 2. ss api Op DE Na 25140 
Ditos da Freguezia de Aballg = cu o v ls Der Higor 
Ditos de S. Domingos q ques que ço SAE Si? RIA 
; Capa igo “Sóbs4 
E Cines. e 
- Os Moradores da Villa, é Temo + os rs + IIdIa 
Incluida emr papel es a CE AIÉGOO s 
f - . ] " items onte , 
) = IrSdo7o 
ES e E É e e e etc 
AVISO. Pena : 
“ Sabbado 24 do corrente , no Theatro Nacional da rua dos Condes, se ha 
de representir em beneficio do Actor Victor Profirio de Borja a famosa Co-.. 
rredia Palafox em Saragoça , com huma excellente Dança e huma graciosa 
Farça com musica. Os bilhetes de platéa e chaves dos camarotes se achaó já 
à venda no sobredito Theairo. 
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* 
LISBOA z3de Novembro. ; 
Hegárad Gazetas de Cadix até 12 do corrente; saô de pouca impor-' 
tancia as suas noticias; os dois artigos seguintes saó os mais noraveis. 

Pucbla de Sanabria 19 de Outubro. A divisad do General Taboada , 
composta dos regimentos de Benavente, Sevilha, e Toledo, sahio da-. 
qui a 15 com direcçaô a Tabar::, 10 legoas desta Villa, onde se achavaô 400 
infantes é 50 cavallos Franrezes da Divisao do General Seras. À 16 se incor- 
porou com a nossa, de ordem do General ahi, a partida de Echavarria 
composta de' 200 cavallos, Soube-se que no mesmo dia 16 os inimigos 
evacuárao Tabara; que demorados, e como cortados pelas enchentes dos rios 
Tera e Elsa, e atacados pelo General Taboada , tratavzó de vadear o primei- 
10, visto que os nossos os estreitavad , e tinhaô vencido a resistencia, que achã- 
raó em alguns pontos, — No mesmo tempo tres batalhões de marinha, que 
tinhaô descido de Villafranca del Bierzo para Astorga, e estavaô na Cabrera , 
se tinhaô posto em movimento a 15 em Momboy, para observar os 3CO ina 
fantes, é 40 cavallos Francezes de Santa Maria , onde tinhaô reunido car- 
ros para conduzir a Benavente os grãos, que-o Duque do Infantado tinho em 
- Tabara. — Ha motivos para conjecturar que o General Taboada, concluida 
2 sia primeira empreza, passará a Santa Martha ; e reunido -com os batalhões 
de marinha ameaçará Benavente, onde ha só 500 inimigos. A divisaô de Se. | 
ras naó chega actualmente a 39) homens , com os quaes tem que cebrir Za 
mora, Benavente, la Banheza, Astorga e Lead à torça de continuas marchas ' 
e' fadigas. 

Ayamorte 3 de Novembro. A 27 do passado esperavad em Zafra o General | 
Mendizabal : a divisaô do General Ballesteros sahio de Aracena a 28 ,'€e o 
seu Quarte] General de Castillejos no 1.º do corrente com direcção a Fuente 
de Econ. Hum Official Francez e dois juramentados, que fugirao de Sevilha 
€& pessaraô para os nossos, dizem que ques; todos cs Francezes dequella Capi- 
tal sahíraô para Carmona , ficando nos contornos alguns destacementos do Cor« 
po de Moriier, Com effeito sabe-se por outras vias, que a 23 do passado par- 
tiraô 1500 infantes, e 150 cavallos Francezes de Sevilha para Carmona; e 
que a 26 partio precipitadamente o regimento N.º 2 de infantaria para o mes- 
mo destino. Sebastiant tinha pedido retorços ,.que se lhe tinha6 negado. Sonit, 
que-com parte do Corpo de Morsier tinha baixado para os Portos a reforçar 
o Exercito de Victor, nac tinha inda voltado a 26 a Sevilha, onde o espera-. 
vãó nos dias antecedentes , e se fallava com variedade do oblecto da sua via- 
gem. Os partidisias dos Francezes davad mostras de reccio e de inquietação , 


e notavaó-se simptomas de desalento ; que por entra parte nao concordaS mui 
to com os esforços que fazem para crear e augmentar huma divis:ó de forças - 
ligeiras navaes, e outros preparativos nas visinhanças da bahia de Cadix. 

Foraô. assassinados pelos Francezes, estes ultimos dias, dois patriotas, per- 
tencentes à fabrica da fundiçad de Sevilha, que vinhaô para esta Cidade, fu= 
gindo de servir 203 inimigos da sua Patria. Sorprendidos no caminho , e con- 
duzidos a Sevilha , foro arcabuzados , sem dar-se-lhes tempo se quer para 
cumprir com as obrigações precisas de Christãos. . 

Sô em os dias 22, e 23 de Outubro entrarao em Sevilha mais de 6co 
doentes da divisaó de Aremberg, e outros-regimentos de Moriier, O Corpo 
de Exercito deste General tem tido muita baixa, 'em consequencia dos ultre 
mos successos da Extremadura , onde ba quem diga, que perdêraó;perto de 
4% homens, entre mortos , desertores, e doentes. - 

Pelo meado de Outubro tinhaô os Francezes desde Sevilha até Cordova ryco 
cavallos, e 135€0 infantes repartidos por Sevilha, S. Lucar amaior, Gerenas 
Santiparce , Utrera, Carmona, Osuna, Ecija, Cordova , e Póvos visinhos. 


ai 


Chegou hum paquete de Inglaterra ; mas com viagem demorada , e traz 
sómente tolvis até 30 de Outubro. Por ellas vemos que a guerra entre os 
Turcos, e Russos continuava , e apezar do sangue derramado, a sorte da cam- 
panha estava ainda indecisa, Mas os dois vrtigos seguintes dao a entender 
grandes e favoraveis mudanças no Gabinete Russo. onte ; 

“ Petersburgo 2 de Oniubro. Assegura-se, que o Conde Kamenskoi foi en« 
carregado dê renovar as proposições feitas antecêdentemente ao Grad-Senhor ,: 
e de conceder , se for necessario, o ponto que foi causa da ruptura das nes: 
gociações. Baialhões, que hiaó para o Exercito Russo na Turquia, recebêrao 
contra-ordem , e marcharao para a Curlandia, e Provincias Polacas. ,, 

Lieban 30 de Setembro. O Conde Gotterp (o antecedente e legitimo Rei 
de Suecia) partio daqui para Riga, (no imperio Russo) onde se diz que ins e 
tenta embarcar. tj : , 

O General Bertardote , nomeado Principe Hereditario da Suecia , tinha. 
chegado à 10 de Outubro a Hamburgo; indó de caminho para âquelle Reino... 
Faz a sna jornada pela Dinamarca , naó-querendo acceitar o convite que lhe 
fizera o Imperador da Mussia, para a fazer por Petersburgo, Sustentao-se ainda as 
vozes, de que Berthier sera teito Rei de Polonia: ha muito tempo que nós. 
annunciâmos , que este he o projecto infallivel degBnonaparte; só quem naô 
tem estudado o caracter sinular deste usurpador, e a marcha da Revoluçaô he 
que o póle desconhecem Felizmente os estragos do Exercito de Massena , é os. 
revezes, que estaô impendentes às outras divisões Francezas da Hespanha, daô, 
mais que tempo ao Imperador Alexandre para reparar no abysmo, que o cercas, 
se he que nao quer tornar, como seus antepassados , a ir reinar para Moscow, 

Vem hum artigo no Monitor relativo ao Exercito de Massena , que pela 
sua falsidade se torna muito notavel. Mas inda naó tinha chegado a París of- 
 ficio aizum daquelle General. Alguns destacamentos tinhao partido das visi=, 
nhanças de Genebra para a espanha, Devem ser mui pequenos, porque as 
topas Francezas ahi acantonadas eraó poucas ; até nomeaó os papeis Frances 
zes huraa pequena partda de 260 homens, que vinha para a Catalunha. 

Tinhaó embarcado novos reforços em Inglaerra para Q Exerciro de S. E. o. 


. 


Lo Welington. 
Ê E 


“Copia de biim Ofício, que S.1Ex.º o Merechal General Lord wellington 
dirígio do Cartaxo em dais de 21 de Novembro de 1610 Ro Exmo 
Sr. D. Miguel Pereira Forjaz. 

- O inimigo: se retirou da posiçao, em que se tinha sostido durante o mez 
passado, coma direita sobre o Sobral, e a esquerda postada sobre o Riba- 
“Tejo: teve lugar esta retirada na noite de 14 Go corrente, tomando a sua die 
“teita a: direcção da estrada de Alemgmer, e Alkoenire, ea sua esquerda a es- 
-trada de Vilia Nova , nesta disposiçaô continuou nos dias seguintes a sua re- 
- tirada para as bandas de Santarem. 

- O Exercito Alliado desfilou das posisões, que occupava, na manhã de 15 
do corrente, seguindo a marcha do inimigo, ea guarda avançada deste Exer= 
cito se achava já em Alemquer a 15 do presente ms7; ao mesmo témpo que 
a cavallaria Ingleza com a guarda avançada se achava em Azambuja e Ale 
coentre no dia 16, e neste Lugar a 17, 

Darante estes movimentos fizeraó-se prisioneiros Herto de 400 homens das 
tropas inimigas, 

Às tropas, que :cima mencionei, forró seguidas na sua marcha pela divisao 
do commando ce Sir Brent Spencer, e pela 5.º divisao de infantaria, commane 
dada pelo Major General Leish, 

A 17 do corrente recebi participações do Major General Fane , mandadas 
da margem esquerda do Tejo: por ellas me communicava que o*inimigo ti= 
nha construidd huma segunda ponte sobre o Zetsre, tendo sido levada pelas 
enchenies a primeira que alli havia lançado. Avisa-me mais o, mesmo Gene- 
ral, de que o inimigo tinha ,naquelle dia mandado de Santarem para as ban- 
das da Golegã hum grande Corpo de tropas. Immediatamente fiz passar à 
Tenente General Hill com o Corpo do seu commando para a margem es. 
querda do Téjo; embarcando para este fim em Vallada , nos barcos que pas 
ra alk tisha-mandado o Almirante Berkley , com o fim de coadjuvar, e fas 
cilitar as operações do Exercito. 

A 18 do corrente a cavallaria Britanica , e a guarda avançetla , achou a 
retaguarda do inimigo taó fortemente postada na frente -de Santarem que foi 
impossivel poder atacalia com apparencia de feliz resultado; e ainda que sou 
informado pelos nossos. postos da margem esquerda do Tejo, que o inimi- 
“Bo continúa a mandar tropas e bagrsens 20 longo da estrada situada na mar» 
gem direita do. Téjo com direcçao ao Zezcre , comtudo a sua guarda avana 
gada continúa a suster-se no mesmo ponto , tendo nelle, e em Santarem 
hum suficiente número de tropas, que o habilita. a manter aforte posiçao de 
Sitarem contra qualquer ataque, que eu podesse emprehender na sua frenrm. 

Ao mesmo tempo as copiosas chuvas, que tem havido desde o dia 15 do, 
corrente, tem destruido de ta! modo as estradas, e enchido as Ribeiras e Va!- 
las , que até ao presente tenho achado impossivel! desalojar o inimigo dá po- 
siçaô, que occupa em Santarem. O mão estado -das estradas tem tambem sido, 
a causa do inimigo se demorar por tanto tempo em Santarem. ; 

A pezar do inimigo ter'movido grandes Corpos de tropas, de Santarem 
para as bandas do Nascente , nºó sei que tenha passado número grande de 
tropas para a outra banda do Zezere. Naô posso por isto mesmo ter huma 
certeza de que a intençaô do inimigo seja retir:r-se inteiramente de Portu. 
gal: achando-se; como se acha, o seu Exercito junto ente Santarem c q - 
Atzere, está em huma situaçao; que o habilita a procurar soster-se naquelia 


“ 


forte posiçao , até que se lhe possaô reunir os reforços que sei existem nas; 
Fronteiras. 1 

Nada tenho recebido do General Silveira (que se acha nas Fronteiras da 
Beira Alta) de 9 do corsente para ca: Nesta data me informava dos movi- 
mentos de differentes Corpos de tropzs inimigas na Castela , os quaes eu. 
suppuz fazerem ao todo z0gyaço homens, apparentemente empregados em le= 
vantar contribuições de viveres para o Exercito de Portugal. Estas participa. 
ções foraóô confirmadas por outras de data mais moderna: vindas de Salamanca. 

Tendo avançado das posições, em que: me havia postado , e nas quaes esta- 
va habilitado -a trazer O inimigo a hum ponto, e obrgallo a retirar, sem que 
se aventurasse sobre qualquer ataque; devo, por fazer justiça ao Terense Co- 
ronel Fletcher, e à Ofhicialidade dos Reses Engenheiros , chamar a attençao 
de V. Ex.* pela pericia e diligencia com que tormárao as fortificações, com 
as quass tem posto as ditas posições tad fortes, que tornaria qualquer ataque ,' 
feiro. naquella linha occupada pelo Exercito Alliado, mui duvidoso ou intei- 
ramente desavantajoso para O inimigo. é e Sa 

O Exercito Francez poderá ser reforçado , e poderá induzi-me a que eu 
ache outra, vez acertado o expediente ; no estado actual dos negocios da Pe- 
ninsula, de voltar fara as mesmas posições; porém naô creio que possa ou 
cependa delle trazer contra nós huma tal força, que possa tornar duvidosa a 
contenda. Devemos estas vantagens ao Tenente Coronel Fletcher e à Officia- 
lidade do Real Corpo dos Engenheiros, entre os quaes devo em particular 
mencionar o Capitao Chapman, o qual por repetidas vezes me tem já pres- 
tado os seus serviços. : 

No meu despacho de data de 20 de Outubro participei a V, Ex." que o 
Marquez de la Romana se havia unido ao Exercito Álliado , nas posições 
fortilicadas na frente de Lisboa , trazendo comsigo consideraveis destaca- 
mentos de tropas do Exercito Hespanhol do seu commando. O mesmo 
Marquez continita-a permanecer entre nós ; recebendo eu delle conselhos de 
mui alto apreço, assim como huma assisteneia mui eficaz e de valor na sua 
tendencia. da a 

Durante o tempo que occupimos as posições já mencionadas, todo o ser- 
viço foi feito com a maior regularidade , e com satisfação minha, se bem 
que a força que as occupava era (como Vi, Ex,* sabe) composta de differen» 
tes tropas , e de diversas Nações. Artribuo estas vantagens inteiramente ao 
. zelo, que tem pela causa, em que estamos empenhados, os Chefes, e Offi- 

cises Generaes dos Exercitos das differentes- Nações , e às suas sabias dispo- 
siçc-:; e naó duvido qu: a mesma cordialidade continuará a permanecer tan= 
to tempo, quanto se julgue necessaria a uniad dos Exercitos. 

O Tenente Generel Sir Brefs Spencer , e o Marechal Sir William Carr 
Beresfurd , e os Officizes do Estado Maior do Exercito tem continuado a 
prestar-me todos osserv.ços, que lhes saó possiveis, 

Quartel Gêneral do Cartaxo 21 de Novembro de 1810, | 

f Tenho a honra de ser de V. Ex.* &c. 

Nlmo e Exmo Sr. D. Miguel Pereira Forjaz. - 

— (Assignado 5 Wellington. 
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Sabbado 24 de Novembro de 1810, 


PANCSOWA 2r de Setembro. | 
Festa que teve lugar em Belgrado a 20, foi por motivo da entrega 
de Cladova , e tambem psla victoria alcançada ultimamente contra 
os Turcos junto. a Schumla e Rudschuck. Depois da Capitulaçao de 
Cladova, a guarniçaô sahio com armas e ba 'agens., e se retirou pas 
ra Widit , com a condição de naó pegar em armas contra a Russia por espas 
o de hum anno, Acháraó-se nesta fortaleza 21.peças de artilheria , e huma gran- 
de quantidade de munições, Ps POE END, 
ALEMANHA. Vienna 22 de Setembro. 

Diz-se.que o Eleitor, que foi de Fessia, intenta tirar dos bancos de Lon- 
dres, Hamburgo &c, as grandes sommas de dinheiro que ahi tem, para as | 
empregar na compra de bens Ecclesiasticos. 

? : Do mesmo:'lugar 22, 

Roschild, Baxá de Nissa , tendo atacado muitas vezes sem suecesso O cama 
po entrincheirado dos Servios, junto a Deligrad, passou o Morawa, quando 
ninguem o esperava. Depois de ter posto muitas Aldêas a fogo e sangue, 
acampou ao pé de huma montanha, junto a Fassegond> se entrincheirou, 
Apenas os Generzes Russos e Servios foraô informados desta invasaô ; corrêrao 
em soccorro destas infelizes Provincias. Dagui resultou huma batalha , que 
durou seis dias sem algum resultado decisivo ; mas no 2.º dia o combate se 
renovou com mais furor. Os Cosacos Servios e os Beischares flinqueárao os 
Turcos, os quaus se defendêrao com a maior coragem ; mas os Servios conse 
guiraô desaloja-los dos seus entrincheiramentos , que abandonárao , depois de 
terem mandado adiante 150 carros carregados de mortos, e feridos. Roschild 
tornou a passar o Morawa na ponte de Grusenewatz, 
LISBOA 24 de Novembro, 

Noticias transmittidas de Castro-marim' em data de 16 de Novembro 

Os varios movimentos feitos pelo inimizo nas visinhanças de Sevilha pelos 
fins do passado, e principios do corrente mez , deraô origem a infinitos boatos 
a respeito das intentadas operações de Mortier ; porém segundo as ultimas 
e melhores informações parece que as tropas, que sahirao de Sevilha a 30, e 
31 de Outubro, tomando o caminho de Tocina, e os reforços; que se tinhad 
encaminhado para o Condado de Níebia , foraô subitamente - chamados s 
e o todo chegando a perto de 89% homens entrou. de novo  naquella Cida= 
de. Com esta força principiou Mortier a sua marcha na direcçaó da Extre-. 
madura vo dia $ do corrente. , 

Esta Diviszó encerra tudo quanto elle pôde juntar , e Sevilha está actuals 


+ 
, 


mente quasi desgnarnecida de tropas”, sendo feito o serviço pelas guardas 
Civicas. . à 

He grandissimo o número de enfermos naquella Cidade ; e as mortes sad 
immensas ; a Divisao de Aremberg por causa das doenças, e outros acciden- 
tes está reduzida a 7CO homens, que oceupao Níchla, Palos, e Moguer. 

Noticias transmitidas de Badajoz em data de 19 de Novembro. 

A. Divisaô Françeza, do commando do General Girard ainda octupa Llerea 
na ; e tem avançadas em Villa Garcia. ; 

A raaior parte das tropas do Exercito da esquerda, acântonado nestas visia 
nhanças , tem marchado na direcçaô de Zafta: o General Ballesteros se acha 
em Medina. de las Torres, junto a Zujra ; e para esta ultima terra pattio 
hontem o General Mendizabal. : 

Inda naó se sabe de oficio, se ZMortier deixou a posiçao, que tomou entre 
Sevilha é Carmona, , 

Assegura-se que parte das tropas, que estavao sobre a Ilha de Lead, se re- 
tirára para entre Utrera e Xerez de la Frontera. As molestias, que padecem -o 
1.º e o 5.º Corpos, isto he o de Picior , e o de Morticr, sao em número 
extraordinario ; O que vai reduzindo muito a-sua força eftectiva.  » Es 

Edital, ; vEttad 

Constando no Senado da Camara o excesso a que tem chegado os Padeis 
ros, que fabricao Paó de luxo nesta Cidade, diminuindo o seu peso a hum 
extremo ; muito lesivo áqguelles , quê estao nos termos de o gastarem, e a 
respeito dos quaes se permite a dita venda: Ordena o Senado que da data 
deste em diante seja estivado o mesmo Paó, para que se naó possa fazer 
maior de arratel, devendo vender-se, e fabricar-se deste peso, de meio arra- 
tel, e de quarta, a quem o quizer comprar; e ficando esta nová Estiva esta- 
belecida , com tal proporçaó à do Paó usual, que naó seja preciso alguma, ir 
terpretaçaO. Para o que se fique entendendo nas Casas d'Almotaçarias que 
aquella proporçaó se estabelece na razsó de huma decima parte sobre o preço 
da Estiva ordinaria, e que semanariamente se opera na mesma Almataçaria, 
O que o Senado fez público. para que sejaó instruidos todos os Particulares, e 
o Publico desta providencia, e-se proceda contra os infractores pela Postura , 
que lhg he propria, Lisboa 23 de Novembro de 1810, 

Francisco de Mendonça Arraes fdello, 


“Pela Casa da India se afixou o seguinte Edital. 

D. José Maria de Almada Castro Noronha Lobo , Donatario das terras 
de Carvalhaes e Verde-Milho, Ilhavos Ferreiros e Avelãs de cima, Veador 
da Serenissima Princeza a Senhora D. Maria , Provedor da Casa da India 
e Mina, &ce, ; E 

Faço saber que por Aviso da Secretaria de Estado dos Negocios do Rei- 
no, de 20 do corrente, usando o Principe Regente N. S. da sua Real Cles 
mencia com os Proprietarios , e Consignatarios das Fazendas Inglezas de als 
godaó , introduzidas por contrabando , e ainda naó aprehendidas: He servido que 
as ditas Fazendas sejao admitudas a despacho na Casa da India, com o direito 
de 15 por cento, sendo manifestadas nella dentro de oito dias contados da data 
deste, E pela Reparuçao competente (rdena que dentro do dito termo se naô 
dêm buscas; nem se acceiem denuncias, e somente se taça tomadia daguels 
las que se encontrarem em venda, ou se dirigirem para ella, E para que che- 


. 
“ fic á noticia dé todos, -e tenha o seu devido efeito , nndei afixar o pre- 
sente. Casa dabIndia a 21 de Novembro de 1870. is, 
Aa ar D. Fosé Ménria d' Almada Castro Ncronha Eobo. 
Prospecio da Gazeia de Lisboa para o anno de 1811, 0 
+ Esté Periodico continuará a sahir diariamente, excepto aos Doraingos , guars 
dando a mesma ordem que seguimos no anno presente, e vem a ser: 

1» Dar todas as noticias de Hespanha , extrahidas dos seus Perioditos , 
particularmente da Gazeta da Regencia, e tambem de alguns correspondentes 
fidedignos das nossas fronteiras; sem omitfir cousa digna de saber-se. ; 

NH. Publicar as noticias mais interessantes das Folhas de Jugiaierra , dan- 
do previamente hum resumo dellas ma Ciazeta sepminte à chegada do Paques 
te, havendo tempo para isso, aliàs na segunda immediata. 

HI. Anrunciar todos os successos do Exercito Alliado , que oficialmente 
se souberem , o que se faz com grande desvelo ; pois que até os de maior 
consideração se communição por Supplementos exiraordinarios. 

IV. Transcrever para conhecimento e instrucçaô do Público todas as Por- 
tariás, Editães; Ordens, é Ávisos do nosso Governo ; porque, dirigindo-se 
“elles ao Bem Público , nada pôde ser taó conveniente , como espalhar, O 
mais que for possivel, a sua circulaçao por todos os habitantes destes Reinos. 

: Se algumas vezes acontece correrem no público noticias vagas de successos , 
Sem que delles 'se faça mençad na'Gazgta, isto nasce de dois motivos; ou de 
ser falsa a noticia, ou de inda naô se ter recebido 'de Officio , no caso mesmo 
de ser verdadeira; por quanto, nalla se deve annunciar, relativo aos negocios 
militares do nosso Paiz, que seja fundado em meros boatos. Nós temos sido 
varias vezes arguidos de nao publicar immediatamente as noticias fávoraveis > 
que'corriao; é realmente temos hum tamanho interesse tm conhecer logo os: 
sugcessos militares , -que taó o perto nos interessado , que julgamos dever 
dar à razaô da nossa reserva a este' respeito ; E a experiencia terá desenganas 
do os homens impatciaes, que ella nao tem sido sobeja. ia de 
“- Sendo a Giazeia Diaria, e naó havendo constantemente tantos factos mílie 
tates., e politicos que à possad encher, nós dezejariamos a exemplo das Cias 
zetas da Alemanha , e de Inglaterra imtroduzir entre nós o costume de se 
publicarem as sentenças das causas crimes, as peças de theatro, que pela sua 
elegante composiçao, ou boa execução se tornaó recommendaveis ,” € outros 
objectos de literatura, de curiosidade, ou de gosto; nem seria difficil alcan= 
ar as informações necessarias a estes diferentes respeitos : mas no anno ace 
tual toda a nossa atençao se vio constantemente dirigida para os successos 
militares ; he porém de esperar que, no anno seguinte, os nossos espiritos 
mais desaílogados possa inclinár-ss a outra applicaçao, e que alguns daquel- 
les objectos possaó ter lugar nas nossas paginas. 

Trataremos de car de tempo a tempo hum resumo, ou pequeno Discurso 
sobre o estado dos negocios politicos, e a situaçao em que se achado as Pos 
tencias belligerântes; sobre as perdas; Ou reforços do inimigo; a direcçao das 
suas forças , quando ella soffre alguma mudança consideravel, 8&c. A razad 
deste procedimento" he porque a maior utilidade dos Period'cos naô 'consisté 
sómente na esteril marraçao de factos soltos, e desligados; mas na ilustraçaõ 

eral dos Póvos, cujosanimos devem ser dirigidos para o amor dos legitimos 
E acssay independencia da sua Patria, é conservação de hum torte caragter 
Racional > para se poderem fazer sacrricios nobres, e nao lamentar muito as 


Y 


perdas pessozes, qrando ellas se põem em balança”, e se comparaô com oé 
grandes interesses da Naçaó. À pezar porém da utilidade destes pequenos dis» 
cursos, nunca se farad, quando houverem successos importantes para se pus 
blicarem. o. | 

Tudo isto torna a Gazeta de Lisboa hum periodico interessante; pois que, 
além de dar todas as roticias que temos dito, deixa em sitencio grande nú. 
mero de cousas inuteis , eestrinhas psra.nós, de que abundaó as Ciazetas de 
Ingiaterra, e que realmente só interessad os habitantes daquelle Paiz, 

- Tal he o Plano adoptado para este Periodico:, e, julgamos que elle merece- 
ra a ecceitaçao do Público, e que se tornará interessante a todas as classes de 
Cidadãos , ainda mesmo aquelies, Que pelas suas relações, e commodidades 
tem -as Gazetas dos outros Paizes; dando o seu modico preço de 19 téis ( por 
que sahe cada Gazewm aos Assiznantes de anno , fora os Supplementas extraordi= 
nários, que gratuitamente recebem ) na maior facilidade de terem diariamente 
às noticias mais importantes c veridicas. RE 

ADVERTENCIA, à 
Todos os Senhores, quesquizerem fazer a sua assignatura, poderão concorrer 
à Loja da Administração da Gazeta na Arcada do Terreiro do Paço N.º 8, 
pagando G:COO réis por anno, 3:200 por seis mézes, é 2:000 réis por tres 
mezes, de cujo pagamento receberãà huma devida cautela assignada pelo Ad- 
ministrador Manoel Fosé Moreira Pinto Bapsista, o qual faz logo distribuir 
as Gazetas pelos Senhores Assignantes, mandando. pelo Correio as dos que fo- 
rem de fóra da Capital. "O mesmo Administrador adverte que no dia 31 de 
Dezembro cessa de remetter, sem escepçao de pessoa , Ciazeta à quem naô - 
tiver feito e pago à sua assignatara para O anno, semesire, ou quartel seguin- 
té, E para que os Senhores Assignanies tenhad a satistaçao de receberem sem 
interrupçao logo no principio do anno as suas Gazetas,, faraô a sua assignas 
tura com tempo; pois que sendo à ultima hora, naó se póls, pelo grande 
número que pode concorrer, formar logo exactas listas para a sua distribuiçao: 
e por esse motivo o mesmo Administrador se anticipa tanto em fazer este ans 
nuncio ao respeitavel Público, a quem desveladamente deseja bem sérvir. + 


- Sahio á luz: O Desengano, ou fins do Homem 5 em verso heroico, por 120; 
ANT S:08S, 

Na Galeria de Estatuas de Cêra, que ao Público tem rnanifestado com a 
maior satisfaçao seu Author-Luiz Chiappi , na rua direita do Loreto primei- 
to andar das casas N.º »2, se manifesta a bellissima Estatua do Sr, D. Sebase 
tiao Rei XVI, de Portugal, pelo preço de 60 réis por pessoa, desde as 10, da 
manhã até a 1 da tarde; e das 4 até às 9 da moite. ” 

Em Outubro passado faltou huma galga preta com a ponta da orelha cor= 
tada ; dá pelo nome de Rola; quem a entregar no beco dos Ápostolos N.º 
2a Bernardo Joaquim Lobato, aonde recebera alviçaras. 

Quem quizer arrendar ag terras de lavoura da Quinta d' Alpriate, Freguezia 
de Villa Longa, e tambem comprar a laranja da mesma Guina » falle em 
Casa da Excellentissima Duqueza de Lafões go Grillo com Francisco Antonio 
de Magalhães. 


LISBOA, NA OFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO, a 
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LISBOA 25 de Novembro. 
Copia de bum Oficio, que S. Ex.1 0 Marechal Commandante em Chefe w. C. 
Beresford dirígio do Cartaxo, em data de 23 de Novembro de 1810, ao 
pos Mino e Exmo Sr. D. Miguel Pereira Forjaz. 
Ll.mo e Ex.me Sr.: Tenhea honra de remeter a V. Ex.º com a maior 
satisfação a Copia do officio incluso, que me dirigio o General Silveira 
com-.daia de 15 de Novembro, em que SS. Ex.s os Governadores dao 
Reino veraô a gloriosa acçaó, que teve com osinimigos junto a Pinbil, 
em que naô só com forças inferióres os bateo completamente, causando-ihe' 
consideravel perda entre mozios E prisioneiros; mas em que continúa a mos. 
trar naó só o bom comportamento , valor, e boa vontade das suas tropas , 
como tambem o distincto e glorioso modo , com que este Gencral se empree 
“ga no serviço da sua Parria, 


Eca guarde “a V. Ex.* Quartel General do Cartaxo 23 de Novembro de 
- TOTO, g 


Ww. CC. Beresford. 
Marechal e Commandante em Chefe. 
Sr D. Miguel Pereira Forjaz. 


— Nimo e Exmo-Sr,: Hontem marchei sobre Pinhel; os inimigos se achavaô 
nos Póvos do Pereiro, Gamelas e Valverde: esta manhã os ataquei pensando 
- Ser a sua força muito menor; mas, a pezar de serem 6 Esquadrões e 3 de 
Lanceiros, tive a felicidade de, os bater completamente, sendo a sua infantaria 
em número muito superior à nossa: foi o resultado ficarem no campo da ba- 
talha mais de 300 mortos, entre estes 8 ou 10 Officizes; bastantes prisionei- 
tos, e entre elles 4 Olliciaes. Naó posso ainda dar a V. Ex." o detalhe cir- 
Cumstanciado , o que farei; mas já tenho a satisfaçad de poder segurar a V. Ex.* 
6 bom comportamento dos Officizes e Soldados ém geral. A cavallaria com- 
mandada peio-Mujor ageregato Luiz Paulino nada me deixou a desejar, assim 
comá os Caçadores Miliganos, e o Batalhao de infantaria N.º 24: o Major 
griduado Francisco Teixeira Lobo continuou a portar-se, como fez no dia 4 
de Agosto na Pmbla; tanto este como o-Maiyr aperegado Luiz Paulino for 
126 ferdos levemente pelos Lanc:iros, O Commandante da vanguarda o Cor 
ronel Ártonio Afaneel de Carvalho em wio me satisfez, A minha perda 
fi mui pequena, e f me consta que houve Soldado que ficou com 80 pes 
gas Je despoja ; pois foraô mortos hum Brigadeiro, e dois Grá-Majores. 
Des guarde a V. Ex.* Quartel General do Campo do Pereiro, pelas quatro 
horas da tarde do dia 15 de Novembro de 1810. ; 
Klumo e Exmo Sr, Marechal Beresford. 


Wo De, Ex" subdito muito obrigalo 
Eraticisco da Suvera Pinto da Fonseca, 


> ' 


»Em date de 24 do corrente se expediral os Avisos seguintes. “> 
Podendo acontécer que o inimiga procure novamente occupar a posiçaô, 
que abandonou defronte da Linha fcrtificida; e sendo da maior importancia q 
que se ponhaô em segarança todos os gedos, grãos, palhas e mais effeitos 
que escapáraô à rapina do seu Exercito ; e para que se effectue esta diligen- 
cia com agueila regularidade qué convem : He S. A. R. servido que V..S: 
encarregue o seu Ajudante o Desemb: * andor FYoad Gaudencio Torres de fazer 


immediatamente remover, os sobreditos generos, eeffeitos para os pontos , que 


ficao a coberto da Linha fortificada ; passando V. S.* as ordens aos seus sube 
delegedos para que facilitem. os meios de transportes necessarios para esta re- 
moçaô , na intellicencia de que os transportes de mar deverdô ser requeris 
dos 20 Surgento Mor Martinho Joé de Pen é sa quem tenho expedido as 
ordens para que faça aprompiar o nitmero de embarcações , que tor possivel 


empregar neste serviço ; mandando-as para os Portós, que lhe indicar o mes. - 


mo Desembargador”, O qual se devera entender a respeito desta Commissad 
com o Desembargador do Paço, Auditor Geral do Exercito, afim de se na6 
encontrarem às ordeas, que se tiverem expedido por aqueila Repartiçaó. 


V. S.º fará publicar esta Real Determinaçao por Editags nos Lugares, on- 
de convier , para que chegue ao conhecimento de todos os Proprietarios dos, G 


generos, e efieitos, que se mandaó remover. 


Deos guarde a V. 8º Pálacio do Governo em 24 de Novembro de IB10. 


(Assigaado) D. Miguel Pereira Forjaz, ER 
- Sr. Lucas de Seabra da Silva. 


Podendo acontecer que as circumsrancias obriguem o nosso Exercito à 
voltar para as suas antigas posições, e abangonar as terras, que, tendo sido 
oceupadas pelos Zrancezes, agora se achuó livres, e em estado de se retirar 
deilas o que pôde escapar à sua rapina , e destruiçao; é querendo S, A, R. 
que se auxilie quanto tor. possivel as remoções , “que os Proprietarios devem 
fazer dos generos, que ainda encontrarem 5» He servido dererimiinar que V.m, 
dê as providencias, facilite, e faça apromptar nos diferentes Portos da mars 
gem direita do Téjo os barcos , que lhe torem exigidos pelas Authoridades 
Territoriaes, pelos mesmos Proprietarivs , e muito principalmente pelo Des- 
embargador FJoaô Gandençio Torres encarregado de promover as referidas 
remoções , devendo V. m, evitar que por esta occasiao os Barqueiros exijad 
maiores fretes do que os rasoaveis. - Na 

Deos guarde a V.m, Palacio do Governo em 24 de Novembro de Êo. 

E 5 Es D. Miguel Pereira Forjaz, 

Sr, Martinho Fasé Perné, . de 


) 


|LISJOA. NA OFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO. 


É 
SN = DN NS A 


cs didi AS 


Nm s8g 0 rd Rs 
GAZETA edR E DE LISBOA. 
COM PRIVILEGIO | DES. ALTEZA REAL 


Segunda feira 26 de Novembro de 1810. 


ç 
f 


GRA-BRETANHA. Londres 29 de Outubro.” > 
Major General Nightingale parte para Portugal a succeder Cailim 
Cranford. 
Foaô enviados differentes navios de Plymouth para cooperar com 
as operações militares em Santonha, e suas visinhanças, na Costa 
do Norte da Hespanha. (He a expediçao de Renovales, que pariio da Corunha 
para a Biscaya.) ; 
A Brigada de Husres, e o 2.º batalhaô do regimento 52 se embarcarão 
brevemente para Poringal. ; > 
Hum Thesouro consideravel destinado para pagar os Exercitos Francezes na 
Hespanha foi interceptado' à 10 do passado entre Caza e Anresa, na estra- 
da real de Bayona para Madrid. A escolta era de 300 infantes, e 150 cas 
vallos; e segundo as participações que teve o Governador de Gomera; elle 
julgou necessario augmenta-la até 600 homens, A força patriotica chegava ape- 
has a 550 homens; e o seu Commandante D, Etpoz e Mina julgou por ise 
so conveniente cobrir-se com a noite para fazer o ataque. O inimigo, inda 
que sorprendido , fez huma vigorosa resistencia ; mas foi derrotado, & os Pa- 
- triotas tomara doze grandes carros carregados de disheiro, e igualmente 6o 
prisioneiros ;. 30 cavallos , armas , munições &c. Avalia-se em 2009) duros a 
preza feita ao inimigo, : 
Segundo as Cartas de Hollanda , as lamentaveis consequencias da sua reu- 
niaô à Fratiça naó se sentem sómente na total estagnação do Commercio des- 
te Paiz ; mas na extraordinaria baixa dos fundos públicos : os dois e-meio por 
cénio tinhaó descido até 9, | 
- As mesmas Cartas dizem que naô menos de 16 Correios estaó prezos em 
Bayona , por se agrem recusado a levar despachos aos Exercitos Francezes na 
Hespanha e Portugal. Sabe-se que de seis Correios, que se encaminhaó pelos 
Pyrineos Occidentaes , apenas hum chega po seu destino, Elles naó tem segu= 
rança alguma, senao em fortes escoltas de cavallaria; e ainda estas são tre-- 
quentemente atacadas, e destruidas. 


» 


HESPANHA, Badajoz 29 de Outubro. 
O Capitao D. Bruno de Acosta temente de Navalusillos de Toledo a pane 
seguinte do Commandante de descobridores de Castella De Camillo Gomntz, 


E 


x 


“ y ” º 


“e Meu estimado Sr. Capitaô: às 6 da manhã de t9 do corrente, achandor 
me com o meu estfuadrao no Povo de Malpica , deraô-me nontia que se 
achavaô nos seus muros mais de 300 inimigos entre infantes e cavallos; ein. 
da'que as minhas forças os n3ô igualavad, por ter dividido a partida em dife 
ferentes troços, que foraô a: Badajoz escoltando” dispersos, e presos feitos à 
sus ordem”, affaias, e effeitos, puz a minha gente sobre as armas, sahindo 
ao encontro do inimigo, fora da Povoaçao; e ainda que pouco depois obser- 
vei que lhe vinha reforço da guarniçaô de Cebolla (distante huma legoa ) nem 
por isso mudei de projecto, antes pelo contrario fiz tomar posições à minha. 
tropa na melhor oriera. Começou o fogo msi activo, a que O inimigo Corres- 
pondia ; e temeroso este por se hirem approximando os meus Soldados com 
incrivel valor, formou. hum quadrado , que abri: de repente com hum canhao 
occulto desde a altara junto à Ermida. Por este motivo o inimigo começou a 
retirar-se, e os meus Soldados, recobrando o seu valor, o seguirão, sem ces. 
sar o fogo até chezar a hum vão do Téjo, protezendo a cavalaria a infanta- 
ria, sustentada em huma casa de lavoura. Aqui foi a maior gloria da minha: 
tropa; porque parecendo hum leaó cada Soldado , investírao movameste; e des- 
troçarad o inimigo, matando-lhes mais de:50 homeas , e entre-elles o Com- 
mandante da cavallaris, sem contar os que cahirao no rio, é os differenres 
feridos, que coduziraô a Cebola, até onde os parsegui, encertando-os no Pas 
lacio do Duque de Frias, que porter fosso, parapeitos e cavallos de frisa 
nas entradas , estorvou a total. aniquilação do inimigo, a que euáspirava; foital: 
a nossa felicidade, qué só tivemos hum ferido. 1 

Igualmente pela noticia que tinha de achar-se outra porçaó de inimigos na 
Villa de Rielbes, partixpara lá a 23 do mesmo, e sorprendendo-os rapidamen- 
te dentro da povoaçaô, e na casa do seu Quartel, consegui o seu total des- 
troço; mtando 40,e inutilisando o seuarmazem., e quanto vinagre, azei- 
te, agoa-ariente, paó , cevada e oujros generos tinhad, e igualmente a ca- 
sa fdo mesmo Commandante , que foi incendiada, Neste ataque tive a perda 
de 3 homens: vou perseguindo o inimigo a outra parte, e participarei sudo o 
succedido, Deos guarde q V. muitos annos. Quartel ambulante 24 de Setems 
bro de 1810. Camillo: Gomes, 

LISBOA 26 de Novembro. E 
Extracto de bum Oficio, que $, Ex." o Marechal General Lord wellington 
dirigio ao Exmo Sr. D. Miguel Pereira Forjaz, do Cariaxa em 

24 de Novembro de 1810. tir a 

O inimigo naó tem feito alteraçao de importancia na sua posiçao: depois 
que dirigia V. Ex. o meu antecedente Despacho da data de 21 do corrente, 
-— () ajuntamento e movimentos das nossas tropas nas partes da direita da 
posiçao de Santarem, apezar de continuarem as chuvas, e de irem por con- 
sequencia mui cheios os rios , tem causado 20-inimigo algum ciume naquele: 
le finco; pois que a 22 do corrente tronxeraó para aquelle ponto hum gran= 
de número de tropas: com elias fizeraô recuar os piquetes até à ponte de Cas 


thariz , once, fazendo alto, O inimigo se retirou durante a noite, 

Esta circumstancia, e as demais informações , que tenho recebido, tendem 
a provar que algumas tropas inimigas tem outra vez voltado para ds visinhans 
gas ce Santarem, a ; 


k 


” e, a, ” 

O inimigo occapa Pambete sobre à esquerda do Zezere, ; 
Tenho verificado que nenhum destrcamento de tropas faimigas passou as 
Fronteiras atravez da Beira baixa, excepto hum de cavallaria e infantaria 
de parto de 1500 homens, commandado pelo General Foix, sendo este des- 
tacamento. aqueile , que annunciei a V. ExÃ no meu D.spacho de 10 do core 
rente ter voltado para Sobreira Formosa , depois de haver estado em Villa, 
Velha ; onde achou a ponte, quê all havia sobre o TZjo, destruida. Este mes- 
mo destacamento marchou depois para Cindad- Rodrigo. 

ER á : Portaria. 1. 

| Sendo: da maior urgencia que se executem completa e promptamens= 

— teas ordens. de S. À, R, que commoniquei a V. 'S.! em data de 18 do cor- 

"rente, para prevenir os funestos effeitos , que poderiaô resultar da infecçao , 
“em que os inimigos deixáruo as diferentes terras, que tem ultimamente aban= 

' donado na Provincia da Estremadura; He S, A, R, servido que V. S* or- 

| dene zo: eusA) dante o Desembarga or Foad Gaudencio Torres, que de acordo, 

= com o Tenênte Coronel Duiarte José Fava passe ás mesmas terras; é iman= 

dando sepultar os cadavéses que encontar, faça purificar oar por meio de als 

| Gatrad qt ermado, sal, vinagre &cc. Fazendo tambem limpar as ruas das immun 

dicie; ; que nellas houverenr; recommendando-lhe V..S* que ponha em. practi- 

ca naó só.as medidas apontadas; mas todas aquellas que lhe parecerem cone 

 venientes para este fim, 2a bem da saude pública O que par.icipo a VS 

; para sua intelhizencia, e execução. 

Dios guarle a V. 5.º Palacio do Governo em 24 de Novembro de 1810, 

[ (Assignado) D. Miguel Pereira Forjaz. 

Sr. Lucas de Seabra da Siva. 

| Edital, 


? O Senado. da Camara, em quanto naó delibera a factura de huma Estiva. 
propria para o paó de milho, em virtude da Regia Determinação, que aca- 
) ba de receber, lhe estabelece o preço de cincoenta réis por arratel,; ficando 
| permirtido o seo fabrico por qualquer Padeiro, ou pessoa que o queira fazer, 
| debaixo das Ordens deste Tribunal. O que se faz público, para que se naô 
ignore a referida providencia , antes haja quem a utilise a beneficio desta Ca- 
pital. Lisboa 24 de Novembro de 1810. 

EPE Na - Francisco de Mendonça Arraes “Mello, 

O Doutor Fosé Bonifacio de Andrada e Silva, do Desembargo de S. A. R, 
o Principe Regente Nosso Senhor, e seu Desembargador na Relaçaô e Ca: 
sa do Porto; Lente Proóprierario da Cadeira de Mesallusgia ria Universidade 
de Coimbra, Tenente Coronel do Corpo Militar Academico-, &c, 

Faço saber a todos os Alumnos da Universidade, allistados pela Carta Re- 
gia de dois de Janeiro de 1809 no Corpo Militar Academico , que novamen- 
te foraô convocados pela Real Aviso de vinte e dois de Outubro do presente 
anno; e a todos 9s outros matriculados posteriormente nas Aulas da mesma 
Universilade, que se acharem nesta Corte, que em consequencia das Ordens 
Superiores, que me foraô communicadas, que se hajaô de reunir no Quartel 
dos Paulistas, dentro de dois dias, contados "da publicação do presente Edi- 
tal, para se apromptarem , e macharem immediatamenie ao lugar do seu dese 


e. RO) 
mas Ed 


tino; dec'arando outrcsim que todos, que nad comparecerem xo prefixo teme 
po, achando-se nega Corte, e os das Provincias no tempo necessario para se 
retolherem ao lugar destinado;, naó gozardó das Graças, e Mercês, que S, A. 
R. se dignar conceder-lhes, e ficaráô sujeitos às penas, que 6 Jllustrissimo e 


- Excellentissimo Senhor Marechal Commandante gm Chefe do Exerciio Por-. 


tugnez julgar justas, e necessarias : e para que conste, e assim se compras 
mandei afixar o presente. Lisboa 19 de Novembro de 1810, 
Domor Fosé Benifacio de Andrada e Silva, 
Diogo da Fonseca Achioli Coxtinho , da Cidade de Portalegre, offereceo 
gratuitamente para a remonta do Exercito hum cavalo no valor de sogsoco, - 


AVE SOS: 
- No dia de terça feira 27 do corrente mez de Novembro de tarde se ba de 
proceder à venca , earremataçao dos bens, que ficárao do fallecido José de Afel- 
to Pintô, Mercador fe vinhos, e morador no largo.de $. Paulo da mesma 
“Preguezia, escada N.º 14, Cujos bens sad os seguintes: Toda a mobilia da 
casa co fallecido, vinhos, vinagres, agoas-ardenie;, pipas vazias da marea, € 
“rdeis vasilhas, e todos os mais pertences do armazem N.º 21 sito na travessa 


dos Remolares da dita Freguezia, Huma, fragata grande N.º 179, com todos | 


OS seus pertences, que se acha na praça da Boa vista, junmo ao bogneirad dos 
- Ferreiros. Huma porçaô de madeira. Cuja arrematação se faz nas casas, em que 
morou o dito fallecido, no largo de S. Paulo, escada N.º 14, 2.º andar, pe- 
lo Juizo do Civel da Cidade , "Juiz o Desembargador Fosé Maria" Cardoso 
Sociro, Escrivao Luiz Miguel Alvaro da Silva, à 

- Nos dias. 17, 18 e 19 de- Dezembro proximo pelas 3 horas da tarde se 
haó de atrendar as quintas de Tavarede ; fóros.... -s queira , direitos da Mor- 
raceira e Lares , pertencentes à casa de, Tavarede , na presença do Desem- 


* bargador Fosé Ámonio da Silva Pedrosa , Juiz. e Administrador da mesma. 
Casa, morador na rua nova do Carvalho Nº 7. G. EU 
No dia Sabhado 6 de Outubro se entrego em Santarem hum baú de: 


couro ruivo, e Com duas fechaduras para vir para Lisho4 com outros pesten- 
cestes 2o !Tospital militar caquella Villa; sua dona he, Maria da Graça, é 
assiste 29 Rato em casa de Joaquim Antonio de Freitas, N.º 165 ; quem 
delle lhe der noticia recebera as suas alviçaras. RE, E 

Em casa do Desembasgador José Joaquim Borges da Silva, morador de- 
fronte da bica aos Anjos, como Juiz Commissario da Excelleatissima Casa de 
Linares, se ha de proceder a arrendamento: das Commendas de Santa Ma- 
ria de Cassella, na Comarca de Tavira, e da Villa de Fronteira, e Alvari- 


nho na Commenda de Avis, nos dias 18, 19 e 20 do mez de Dezembro fus 


turo. 
EE O SEE SE in, 
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HESPANHA. 4 
Catalunha, Tarragona 13 de Outubro. E 

'M data de 30 de Setembro determinou o nosso Congresso !Provinciaf 
que. se forme huma associaçaó para: assegurar o abastecimento dos ara 
tgos de primeira mecessidade no Principado, e no Exercito. “O fundo 
eim! destinado para esta empreza será de (O milhões de reales (hum milhad 
descruzados). distribuidos por acções na fórma seguinte: 400 de 250 dorost 
rg de ico; ajyideso ze 4% de 25; distribuíveis por todas as classes de inte 
dividuos-da Provincia; e reintegraveis em Setembro de 1811. O total destas nes 
ções dverá exclusivamente: destinar-se pára couiprar e trazer dos Estrangeiros 5 
gde outras Provincias comestiveis por conta dos accionistas para os vender to 


“Piineipado. -O Capital, os comestiveis je os productos. que tesultárem , sérad 


livres na sua entrada; sahida, e deposito, de todos os direitos, eimpostos, e 
nao poderão ser embargados para a provisao-do Exercito, para o qual se pas 
gará de contado a quantidade de fructos , que te precisar. “O capital das aeções ses 
tá livre da capitaçaô, e-de toda a contribuiçãó extrao!dinaria: de guerra, Os na 
vios: que se empregarem , naó poderáó ser embargados nem detidos, e se forem 
Hespanhoes poderão ser tripolados porgente de mar, e hum de terra por cada 4 
marinheiros, livres'do serviço da Armada, e do quinto (recrutamento) em quana 
to andarem neste trafico , com tanto que tomem , e conservem 2 acções por cas 
ga Praga ; e 8 por cada Capitaó, ou Patreô. Huma Junta de 5 pessoas dirigirá O 


* estebelecimento , e seraó eleitas) pelos accionistas, que forem 'senheres de 2c- 


gões do valor de 1500 duros. À empreza fica debeixo da' protecção do Cons 
E » que em nome da Provincia fica garante de todã a violencia, e particus 
mento de que nunca-se lhe tomará o que lhe pertencer, sem selhe pagar. — 


+ O-regulamento manda abrir a subscripçao voluniaria desde o 1.º de Outubro 
Pg 


para todos os 'naturaes , e estrangeiros de dentro e tora do Principado. Os quê 


> 


subscreverem: voluntariamente: gozarió meio por cento ao mez das quantidas. 


des que entregarem”, e cos lucros da Sociedade : porém sercontra o seu pros 
priocinteresso, e o louvavel e pattiotico objecto do estabelecimento , houve- 
rem Pessoas que nao subscreverem, devendo-o fazer, ou subscreverem quan- 
tidades inferiores ás da suas possibilidades, a juizo da Commissaô , assignerá 
esta as quantidades que baô de. dar , e as apromptasão irremissivelmente , fi 


cando prividos de cobrar por ellas o meio por cento ao mez, Subscreve-se * 


em Tarragona , Torosa., Reus e. A subscripçao voluntaria deve cerrar-se 
geralmente a 24 de Outubro. 5 6 A 


. 


ag Sevilha 28 de Omubro, 
Hoje às 11 da manhã chegou a noticia das mortes do General Francez de 
artilheria Clermond, de hum Coronel do mesmo, Corpo, e do Gencr:l da di- 
visaô dos Engenheiros , causadas por huma bombas, que cahio no Forte: de 
Santa Catharina. Logo que Mortier abrio o Officio, rompeo em dar. Carreis 
xas pela Casa, e exclamando em gritos no seu idioma Francez; o meu tamos 
so General morto ! O* desgraçado de mim, que perdi o melhor amigo! Pos 
rém teve huma grande consolaçaô 20 lêr na mesma parte ofíicial, que lhe. ti« 
nhaôó tirado o coraçaô para o embalsamar , e mandar a Napoleaô. lira este Ches 

fe o melhor que elles tinhao no ramo de artilheria. (1) 

Cadix 9 de Novembro. 
Carta escrita da Ilha de Lead para Cadis, 

Entrou V.m, em cuidado? À grande armada naval do Porto de Santa Mas 
via perturbou a sua tranquilidade , e clama V.m. como todos 2: Assim pares 
ce pela sua carta, que recebo neste momento, Duas palavras a este respeito, 
€ nada mais; porque em algum tempo rive a desgraçada honra de pizar cos 
bertas de navios de guerra Hespanhoes. He provebio mui antigo, que ge des 
vem acreditar os peritos na arte. He por isso, que o Allaiate se pica e ris 
se critico a suaitisoura , e o Crpareiro se preza de comprehender elle só q 
seu officio; porém este; mesmos Alfaiates, e Capateiros, abandonando suas 
lojas , correm à muralha ; vêm passar de Rota para o Porto as canhoneiras 
inimigas, e gritaô desde logo, sem mais reparo ; “ que os marinheiros saó 
o mesmo , que elles, ou que na querem tazer a sua obrigação. 5; O peior 
he,-que estes artistas alternaó nas suas críticas com homens, que , a julga-los' 
pelas suas cabelleiras , e bastões, pareciao isentos de taes preoceupações, O 
Advogado perde a demanda: morre nas mãos de hum famoso Medico o ens 
fermo ; e sem embargo disso nem aquelic deixa de ser hum completo oras 
dor., nem este hum acreditado faculsativo, Em que , pois, consiste que'a 
grande e dificil arte da navegação esteja ao alcance de toles 2? Meu amigos 
Os navios naó se movem como os homens, Fluma reuniaó de c'rcamstancias 4 
€ naô menor de conhécimentos entra juntamente em cada movimento marie 
timo, O vento; Omar, o sitio, as marés, a qualidade tia embarcação; te 
do isto deve ser examinado por quem censurar a passagem das forças ligeiras 
inimigas de Rota para o Porto. E houve até agora alzum, que anendendo a 
estes indispensaveis objectos, fundasse a sua opiniad? Pesquins, dctenos, pas 
lavras picantes , armas tod:s de assassinos da opiniaó de hum Corpo, e de 
seus individuos , saô: as que se empregaó. O successo naó foiimuito bom 4 
mas foi irremediavel. Falvez terá V.m. que deixar o costumado café”, ou à 
assemblea, pelo vir visitar algum presente daquelles- nossós-intimos alliados e * 
regeneradores : seria certamente muito melhor pira sua tanquillidade ; que-sg 
tivessem queimado , que as houvessem reduzido a pó, om que-se tivessem 
apanhado inteixas todas essas canhoneiras. Naô se calcula mais que O prejuizo 


+ 


SEMDE ga TIE e ETR LT RS TREE DE E TDT RS e cr a ar cotar 


(1) Que ! Estes tigres conservaréô ainda algum resto de sensibilidade ! Mas 
por certo que as suas penas naô saó de cuidado, quando se consolad com tirar- 
se o cotaça5 ao defunto. Boa viagem faça o tal coração, e Deos guie as boina, 
bas que se seguirem , para que se angmentem os presentes desta qualidade pas. 


za o Corso, (Conciso de 12 de Novembro.) Rd 


* , ? 


individual ; e Os sustos successivos ; fazendo o medo ;s vezes do entendia 
mento. Quando nós estivessemos sós na palestra, costumados estamos a estas 
injustiças, € talvez teriamos resignação em taó triste sorte ; porém os Jingles 
Zes » companheiros nas operações , e nos interesses, merecem tambem que 
por esta parte se lhes fingue o dente ? Ter-lhe-hemos tommunicado o conta» 
gio ? He verdade,“ que elles aqui tem os seus navios, e naó lhes faria bom 
estomago que padecessem, por hum incidente, que terizó podido impedir. 
Nao nos bas:a encostar-nos aos bons, para osermos; pelo contrario fizerads 
se entre nós mãos os que antes eraó mui bons. Esta he a estrella da marinha, 
e he precso tolera-la: mas digad esses censores o modo de embaraçar, que 
humas pequenas embarcações, que nzvegaó com vento em popa, fresco, mar 
crescido, ao largo de huma costa, em prquena distancia, e protegidas em. 
certos pontos por baterias de terra cheguém ao ponto determinado; como no 
caso: presente, Quem estorvou os infinitos combois de Algeciras paia este Por- 
to, bloqueado por toda huma Esquadra nas guerras passadas? (Quem impedio 
euros vindos do poente nas mesmas circumstancias, (Quem cortou os que dê 
dlalaga passirad pelas mesmas barbas co inimigo? Em todos os casos, € pare 
ticularmenteSNy presente, só podiaô ser offendidos os inimijos com vantagem , 
é sem mais utilidade, que a de huma descarza 20 virar de bordo ( precisa ma- 
nobra 'com'o: vento supposto ) ou correr parallellamente 205 inigugos; sem 
reparar na primeira supposiçao, nem em baixos, nem no fundo necessario s 
hem em esstellos; e na segunda dispatar alguns tiros de grulheria no curto ine 
tervallo de tempo, que os inimigos tarcariaô em' se tirar do s:u alcance, Tal- 
vez fariad com elles algum damno: porém impedir-se hia com isso à reunia 
meditada no Porto de Santa Maria? E com que custo? Nisto devem termi- 
nar. as nossas vistas e calculos. Dir-se-ha que a operação devia executar-s: com 
canhoneiras, postas como por maó por estes szbios navegantes da mtralhas e 
da rua Ancha. E como estava o mar ? Permittia a essas embarcações o uso 
do seu canhaô, sendo bitidas de costado pela maré, e pelas ondas, bastantes 
mente cavadas respectivamente ao scu pequeno tamanho e resistencia? O pros 
blema deviao resolvê-lo estes mesmos criticos sobre estes mesmos bprdos, e 
não sobre “os soldos muros da Cidade, Entaó seriaô os seus juizos mais pru- 
dentes', e talvez só com isto se aproximarizó mais à verdade. OU meu 2migo 
paô esperaria esta imperiinescia; mas a amizade e evidência me movêrzô a 
fallar-lhe neste tom , em prova da ingenuidade do meu affecro, que se resen= 
te-de achar “no meu amigo huma preoccupaçaó , que por taóô commum e vul- 
g2r naô está bem ao seu caracrer, Todos os males se agaravao naturalmente, 
e he preciso esperar a sua crise, Confiança e paciencia, Estas por fim seraô as 
expedições de Murat, e as suas victorias na Sicília. Estimo que tesha s-ude 
para vêr realissdos os meus annuncios com tanta brevidade como deseja o seu 
Invariavel 4. D, , à 
OS Do mesmo lugar 12 dit. 
Em hum artigo de Merida iêmos o seguinte: Os inimigos, que se retirás 
sã6 de Zufra para Seviiba , tornzó a visitar-nos, pois hontem (26 de Outu- 
bro) .tinhaô as avançadas em Llerena: dizem que saó consa de 6 a 8% ho- 
mens do Corpo de Mortier. Com esta novicaie sihio Mendizabal à 22 com 
a vanguirda deste Exercito, que estava em Badajoz: a Brigada de cavaliaria 
Portuguezay que estava em Fuente del Maestre, se adiantou para los Santos; 
com que he de presomis que haja enconuo. Balieseros teve nas visinhanças 


" 


f 


k É A 
de Aracena bum ckoque, em que fez mais de cem prisioneiros. (Os iossod 
deitores estardo lembrados que pelas noticias de Badajoz, em data de 19 de 
-dVovembro, e publicadas na Gazeta de Sabbato, inda o Corpo de Mortier 
naõ tinha tido encontro com os nossos Álliados, que tinhao marchado para Za» 
“ fra aespera-lo; e depois nada consta daquelles sítios.) 
LISBOA 27 de Novembro, 
e Aqui se afixou o- Edital seguinte. 
Lucas de Seabra da Silva; do Conselho do Principe Regente Nosso Ses 
nhor., Fidalgo 'Cavalleiro dasua Real Casa, Commendador da Ordem de 


Christo”, Desembargador do Paço, Chanceller da Corte e Casa da Supplicas 


"gaó, Intendente Geral da Policia da Corte e Reino, &e, 


Faço saber , que o Principe Regente Nosso Senhor houve por bem deter, 


«minar que se ponhaó em segurança todos-os gados , grãos , palhas e mais 
eficitos, que escapáraó à rapina do Exercito inimigo, para que-os ditos” ge. 
neros naãó caiaô no seu poder , quado aconteça que tome à gecupar novas 
mente a posiçaô, que abandonou defronte da Linha de Defesa ;. devendo por 
tanto remover-se immediatamente todas os ditos efeitos “e gélcros para os 
pontos , que ficaó a cobersozda Linha fortificada, sem a menor tetardaçaô, O 
Desembargador Joad Gaxdencio Torres, meu Ajudinte , he ercarregado dá 
sobredita remoçao : todós os Proprietaries se podem a elle dirigir para pros 
mover os méios negessarios para as conducções: e es Subdelogados: dos transe 
portes, cada hum no seu districto, lhes faraó àpromptar todos os que se achas 
rem disponiveis para o referido fim. ; 4 ; 

E para que se faça pública esta Real Determinação mandei lavrar, e als 
xar o presente nesta Corte, e Villas do Riba-Téjo evacuadas pelo inimigo” 
Lisboa vinte e cinco de Novembro de mil oitccensos e dez, 4 3 
Lucas de Seabra da Silva, : 


É PRESEs pão AVISOS. Eesregao M read 
Fultou a hum Official Tnglez , ao sahir do Theatro da Rua dos Condes, Saba 
bado 24 do corrente, hum reloja de ouro de repetiçaô, o qual tem impresa 


so no mostrador o aome de seu Author Yacquier à Paris; mosua em hum, 


circulo os dias do mez; por tóra da virola tem gravada. homa grinatda ; tem 
cadêa de ouro com dois, sinetes, a pedra de hum deles «tem huma mao era 


« vando hum punhal na cabeça de hum javali, com esta epigrafe JMors aut viva 


decora; e o outro sinew he notavel por huma. agulha de matear que tem .gra- 
ivada. (Quem q tiver achado o podera entregar na rua do' Alecrim a Mr. Fobm 

- dElarkness, ou na loja da Gazeta, e tera vinte pezos de alviçaras; as mesmas 
se daraO a quem destobrir quem tem o dito relojo, logo quê este seja entres 
gue a seu dono judicialmente, - : 


Quem qa zer aflorar huma casa bor , ma calçada dos Bsrbadinhos Ítaliznos , 


a Santa Ápclonia, capaz de accommodar dez on doze pessoas: coíp seu quin- 
; tal que tem 100 palmos de fundo, n'huma situação, que possue a melhor vise 
aa; talle na loja da Cizsta para saber quem affora a dita casa. Ê 


t 


- LISBOA, NA ORFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO. 
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GRA-BRETANHA. Londres 27 de Outubro, 
Gazeta Extraordinaria da Corte 26 de Outubro. 
Downing-Sireet 25 de Outubro. 
4, Conde de Liverpool, hum dos' principaes Secretarios d'Estado de S. M, 
5 tecebeo. a noite passada bum Oficio, de que damos o seguinte ex- 
tracto, 

“> Extracto de-huma Carta do Tenente Coronel Keating ,. datada de- Bourbon 
boni a 21 de Pulho de 1810, 
Tenho muita satisfação em remerter a V. S.º a copia do meu despacho da 
dara de hoje, ao M. fHonr. Governador-Geral da India; e espero que a con 
ducta das iropas confiadas ao meu commando obtenhaô a benevola approvas 
çaô de S. M. 

A oN.:B. Edmonstone, Esc. Secretario em Chefe do Governo em Caleuta. 

Sr: —Tenho a honra de participar a V. S,* que a divisaó, composta de 1900 
Europeos e 1850 Soldados da India, que o M. Hon. Governador-Geral Ga India s 
em-Corselho, teve a bem confiar ás minhas ordens e direcções, para a cona 
quista da Ilha de Bourbon, chegou a Rodriguez a 20 de Junho; tempo em 
que eu estava ausente no importante serviço , de que já dei parte a V. S na 
minha Carta de 16 do mesmo mez. As informações que entaô alcancei me 
dicidírad a atacar imediatamente, 5 

“A-24 de Junho o Comodoro Rowley; Commandante da Esquadra, que blos 
queava antes a Ilha de França, e de Buonaparte, anchorcu no navio de S. M. 

-à Boadicea defronte do forte Duncan, na Ilha de Rodriguez, 

- Fizeraó-se sem perda de tempo as disposições necessarias para a conquista 
desta Ilha, assim como para concluir o objecto ulterior da expediçaó, 
O mão tempo nos demorou em Rodriguez até a manhã de 3 do corrente ; 
tempo em: que levámos anchora, partindo para o lugar determinado, 50 mis 
lhas 20 vento da-Ilha de Bronaparte , onde chegámos às 4 da tarde' do dia 
6; logo; em consequencia das judiciosas disposições feitas pelo Comodoro, 
Rowley, e do zelo e esforços infarigaveis dos Capitães Pym, da Syrio, Lam- 
bert, da Ipbigenia, Curtis, da Magiciene, Willoughbby, da Nereida, e o Te- 
nente Robb, primeiro da Boadicea , forad todas as tropas tiradas dos Lranspor- 
tes, e embarcadas nas fragatas, que imediatamente partírao para os pontos 
do desembarque. À 

Vêr-se-ba pela disposiçad feita no plano do ataque, que nós tivemos dois, 
objectos em vista, em dar o Primeiro golpe na Capital do inimigo; 1.º evi= 
tar bunsa. guerra prolongada no interior de hum paiz, quesi inaccessivel a hum 
Exercito invasor; e '2.º segurar a final conquista da Ilha, no menor tempo 


“ 


possivel, tomando a principal guarnição, o Governador, e o Commandante 
em Chefe, que euYsabia estar em'S. Dinis, ; 

A primeira brigada, compostã do regimento 85 de S. M.; do 1.º batalhaô 
do 6.º regimento de infantaria Indica de Madrasta, e hum pequeno destaca- 
mento de artilheiros e sapadores ,. commandado pelo Tenente-Coronel Fraser , 
teve ordem de desembarcar na Grande Ch:lupa, e,de caminhar directamente 
pelas montanhas para o lado Occidental da. Capital inimiga; em quanto ase- 
gunda, terceira e quarta brigadas dev ao desembarcar na Ripiere des Pluies, e 
forçar as linhas de“defensa lançadas desde o reducto de Butor, da banda do 
Norre, ou do mar, até o reducto N.º 11, do Sul, e daqui passar por detrsz 
da Cidade aré ao rio de 8. Diniz. 

A 7 ás duas horas depois do meio dia, tendo chegado os diversos vasos 
aos seus postos, o Cap. Willoughby , da marinha real, e o Tenente Coronel 
Campbell, do regimento 33 de S. M.; commandando a 4.º brigada, ou a 
vanguarda , reconhvcêrao a Costa desde Santa Maria até hum tiro de canhao 
da bateria Imperial. 

“O tempo. sendo entaô moderado, e naô apparecendo o inimigo erá força, 
foi determinado o desembarque das tropas. Em consequencia o Tenente Coro- 
nel Campbell! com 150 homens de tropas lizeiras da sna brigada, e o Capi- 
taô Willorgbby da Marinha Real, commandando hum destacamento de marie 
nheirds, e nomeado para dirigir b desembarque, imediatamente: se adian= 
tárao, e desembarcárad a sua gente às 4 horas. O Tenente Coronel Macleod 
do regimento 69 de S, M. commendando a terceira brigada, com 150 homens 
effeituou hum desembarque quesi ao mesmo tempo; mas neste momento cresa 
ceo o vento com tanta violencia, que a ressaca se elevou a huma altura inese 
perada; e ficando encravadas na Costa muitas canoas, tornou-se impraticavel 
o desembarque de mais trop:s naquella tarde, Comtudo este importante obje- 
ero naô toi abandanado ; antes de se pôr em execuçao huma tentativa ajusta 
da com o Comodore Rowley. Fez-se varar na praia hum pequeno transporte, - 
o Udney, na esperança de que as tropas poderiao desembarcar ou pela sua pous 
pa, ou a Sotavento, Este serviço toi executado pelo Tenente Lloyd, 2.º da 
Boadicea, com a costumada intrepidez, que distingue a nossa marinha ; mas 
a violencia do tempo, e as difhiculdades locaes forao raes que frustárao o ina 
tento projectado. 

Neste momento era necessario, sendo possivel, comminicar com o Tenene 
te Coronel Macleod, Oficial mais antizo do destacamento desembarcado , o 
qual no desembarque tinha perdido muitas de suas armas , e avariadas quasi 
todas as suas munições: o Tenente Foslstone do regimento 69 de S. M. ofie- 
receo-se mui valorosamente para atravessar a nado a ressaca; acceitou-se a sua 
ofleria, e este Oficial levou as minhas ordens ao Tenente Coronel para tomar 
posse e occupar Santa Maria , durante a noite. 

- O Tenente Coronel Macicod executou este serviço de hum modo mui dise 
Eincto,, 

Tive muito cuidado por este destacamento durante a noite ; e parecendo 
ao Comodoro Rowley , e a mim muito duvidosa a possibilidade de desembar- 
- car mais tropas do lado do vento, foi despachada a Magiciene, tendo a bora 
do a 2.º brigada, pelas 10 da noite para a Grande Chalupa, para o qual. lugar 
se determinou que partisse de manhã a Boadices com os transportes, que tia 
vessem a bordo munições de guerra. 

- Coníorme estas disposições, ficou o Cap. Lambert, da Iphigenia , com or 


«dem do Comodoro Rovwley , de approveitar o primeiro momento de tempo fa-" 
“voravel para desembarcar a parte da 3.º brigada, que indá estava a bordo do 
seu navio, e eu me dirigi com o Comodoro na Boadiccr, na manhã de 8, 
com o resto da 3.º e 4.º brigadas, e desembarcámos a Sotavento, na Gran- 
de Chalupa, pelas 11 da manhã, Be : 
“Com esia força debaixo das minhas immediatas ordens , avancei immedias 
tamente pelas montanhas; as 2 da tarde, passando pelas alturas , reconheci a 
posiçao do inimigo, e às 4 tinha formado as disposições necessarias para ata- 
car a sua Capital, . 
- O Major Austen, à testa do 12, e 33 de Granadeiros , e do 12 de in- 
fantaria Indica , recebeo as instrucções finaes de atacar a Cidade pela retas 
guada, 
O Tenente Coronel Macleod do 69', e Campbell do 33 tinha já passado 
a forte posiçao do inimigo , a leste da Cidade, desde o Butor até ao Rediiçs 
w N. 5. n É 
“O Tenente Coronel Clarges estava bastantemente adiantado para o Occiden- 
te da Cidade com 5 companhias do Reg. 69 de S. M. paa forçar as baie- 
rias da banda-do mar; é o Tenente Coronel Drsnond , commandando a 2.º 
brigada tinha reforçado coma os Soldados da marinha da sua brigada a posts 
ção taó valorosamente sustentada pela primeira ao Oceidente dorio de £. Diniz, 
Os esforços do Major Taynton , Commandante da artlheria , e do Cep. 
JM Intosch, da artilheria de Bombaim, auxiliados pelo Tenente Coronel Clara 
ges do Reg. 69; e o Tenente Lanberne, do navio de S, M. a Nereida , 
commandando hum destacamento de 50 marinheiros, me habilitáraô para fas 
zer adiantar duas peças de campanha , e hum obuz de 4; polleg. que des- 
ciaô as montanhas , e poderizó trabalhar em menus de meia hora, Isto teria 
assegurado o resultado do ataque premeditado; ou em caso de desastre, pro- 
tegido a nossa retirada ; mas o segundo acontecimento , na minha opiniaô , 
era quasi impossivel. A 
Yal era o estado das cousas quando recebi da esquerda hum correio, di- 
zendo que O inimigo tinha mandado hym trombeta, com hum Official, para 
pedir huma suspensaó de armas, « offerecer entregar à Ilha debaixo de con= 
dições honrosas, Naó se devia perder hum instante para salvar hum inimigo , 
que estava completamente em nosso poder ; em consequencis mandei imme» 
diatamente fazer alto às tropas. 
"Sinto que a minha situaçao me impedisse o communicar , confirme as or- 


dens de $.S. a Mr. Farquhar, que estava a borbo do navio de S. M. a Boa. . 


dicea ; as condições que o Coniodoro Rowley, e eu julgamos dever conceder 
a hum inimigo valoroso, mas vencido. 

Eu deveria ter dito antes , que ao desembarcar na Grande Chalupa tinha 
destacado o Cap Harna, com duas companhias do 1,” batalhao do Reg, s6- 
de S. M. para a Possessima:, cujas baterias elle tomou de assalto da maneira 
a mais briosa. . Cuutinnar-se-ba, 


: LISBOA 28 de Novembro 
Extracto de hum Oficio, que 8. Exa o Marechal Gercral Lord wellington 
dirígio ao Exmo Sr. D. Miguel Pereira Forjaz, em dea de 24 de No- 

j vembro de iBro. De Cartaxo. 
Recebi noticias do General Silveira , cujas datas chegad até 16 do correns 
te. As avançadas dys Corpos do inimigo; tendo chegado a Pinhei, o cito Ge. 


+ 


“ 


a” : , 
neral attacou, e repulsou os postos avançados a r4 do corrente, tomando 4 


Officiaes , e muitós Soldados prisioneiros , e mattando e ferindo ao mesmo 
tempo muita gentetio inimigo, O General Silveira menciona que a perda des 
nossos consistia em perto de 30 mortos, e quasi o mesmo número de feridos, 
Relata igualmente com mui fortes e vivas expresstes a boa conducra - da sua 
Officialidade e Soldados , particularmente os do Regimento Portuguez N.º 24, 

Remeito a V. Ex.* inclusa a copia do Oficio do General Silveira em 


data de 16 do corrente mez: 


Ilmo e Exmo Sr, — Hontem tive a honra de participar a V. E. o resulta 
do da acçaô, que tive com o inimigo; ainda naó posso dar a V. E, a parte 
citcumstanciada ; porque ainda me: taltaô as dos Corpos; mas posso segurar a 
V. E. que a perda do inimigo foi ainda maior do que a que participei hon- 
tem, e creio que a nossa nao passará de 25 a 30 homens, e que q número 
doa feridos será igual. Hontem depois da acçaô o inimigo se reunio na planis 
cie, que vai de Valverde para o Cabesso: e eu reuni toda a Divisad no cimo 
daquelle Povo, e principiei a resirar-me sobre Pinhel, sem que o inimigo sé 
enimasse à picar a minha retaguarda ; porque elle estava persuadido que na 
acçaô tinha entrado só humasgarte da tropa,, = que a maior parte da força se 
achava ceunidk no cimo da dBBranha, aonde tinha feito postar algumas peças 
para este fim : fiz -descançar e comer a tropa em Pinel até o Sol posto, en- 
taó a fiz retirar para ca do Rio Pega, e hoje a fiz vir para este Quartel: q 
inimigo entrou em Pinhel à meia noite, e immediaggnente se dividio em duas 
columnas, huma que se emcaminhava a Marialva, e outra às Frixedas, ain=. 
da naó pude virificar esta - noticia. E ER Es 

Deos guarde a V. E. Quartel General de Trancoso 16 de Novembro-de 1810. 

Tiljmo e Ex,mo Sr. Lord Wellington. el ds 

À ; De V. E. subdito. muito obediente 
Francisco da Silveira Pinto da Fonseca, - 

P. 8. Estou persuadido que o inimigo por estes dois ou tres dias, coníore 
me o que dizem 'os prisionciros, a naó tirar a maior parte das guarnições de 
Almeida e Cidade Rodrigo, me nao podera atacar com mais de 79) homens, 


í 


AVISOS. Ee 

Posé Cullurne , Cirurgiao da Esquadra de S. M. Britanica , actualmente 
nesté Porto, debaixo dos auspicios do Ill.mo e Exmo Sr. Berkley Almirante , 
e Commandante em Chefe das forças Navaes , recebeo ultimamente de Jia 
glaterra huma porçaó de materia-vacina da mais pura, com a qual se propõe 
vacinar ; seja indo às-casas aonde for chamado , ou seja nada sua residen- 
cia, rua do Olival , às Ffanellas Verdes N.º 149, todos os dias pela volta 
do meio dia. + 

No sgzundo annuncio da Gazeta de segunda feira, onde se diz que o Des- 
embarzador José nionio da Silva Pedrosa , mora na rua nova do Carvas 
lho N.º 7 G;, devia dizer-se que he na rua nova do Carmo N.º 7 G. Bo 


LISBOA. NA OFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO. 
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Núm. 286. 
GAZETA, 


COM PRIVILEGIO 


DE LISBOA. 


DE S. ALTEZA REAL; 


, 


Quinta feira 29 de Novembro de 1810. 


- GRA-BRETANHA, Londres 27 de Outubro. 
Fim do Extracto da Carta do Tenense Coronel Keating » datada de Bourbon 
a 21 de FPulho de 1810, publicado na Folba amecedente. 

Este modo ; em poucas horas foi esta rica, grande e preciosa Cos 

lonia accrescentada aos dominios do. nosso Soberano ; com huma po- 

pulaçãao de mais de I1cog) almas, e com huma perda da nossa par- 

te comparativamente pequena , quando se considera a natuseza do 
serviço ; coma este despacho remetto hum mappa della, e huma copia da cas, 
pitulaçaô, 

Todas as operações foraô executadas tanto à minha satisfaçaô que ; tendo 
todos justos direitos 30s elogios , seria injusto fazer distincções; com tudo a 
regularidade verdadeiramente militar, e a rapidez dos movimentos da rá bri- 
gada exizem, que eu dê todos os meus agradecimentos ao Tenente Coronel 
Fraser, g aos Officiaes, e Soldados do seu comprando ; assim como aos Tes 
nentes Coroneis Macleod, e Campbell, e às trópas do seu commando , que 
desembareárao, vencendo grandes difliculdades», oppostas pelo tempo , e por 
huma Costa inaccessivel,' 

(Segue-se .o elogio de diversos Commandantes , e Oficiaes.) 

Sinto sómente que a natureza do serviço me.nao permittisse empregar to- 
das às tropas , estando bem convençido de que em todas as circumstancias 
teriao ellas patenteado o seu valor e boa conducta, 

Conforme as ordens de V. S. M. Farquhar foi recebido a 9 por Governador 
desta Colonia e suas dependencias ; ceremonia a que assistimos o Comodoro 
Rovtey, e eu. 

Estou inteiramente convencido de que as maneiras affaveis ; e brandas de, 
M. Farqubar , juntamente com a protecçaô que as leis Inglezas concedem 
igualmente a todos, produzirãô rzpidamente o effeito de pôr esta Colonia no 
mais florecente estado, fazendo ver aos habitantes a differença, que ha entre 
- hum Governo justo, e a tyrannia e oppressaô de que estaó libertados. 
-- O Tenente Coronel Campbell, com abrigada ligeira, foi mandado a 10 à 
8. Paulo , lugar que elle occupou immediztamente:, fazendo depôr asarmas a 
1500 homens de tropas de linha inimigas, guarda nacional; milícia Credla Sec, 

Tenho julgaso conveniente, por agora, dividir a Ilha em deis districtoss 
O do Nordeste, e o do Sudueste, para facilitar a distribuiçao das tropas nos . 
diversos postos avançados ; e tenho a satisfação de dizer que estas disposi= 


“ 


% 


' 


' 


ções estaô já feitas, e que a parte das forças destinadas ao objscto ulterior da. 
expediçaô está prompra a marchar à primeira ordem, - 
O Tenente Coronel Campbeit , do Regimento 33 de S. M. he quem leva 
estesdespacho ; e como he hum Official intelligente e distincto, peço a pera 
missaô de me referir a elle pará mais amplas informações. Tenho tambem julga- 
* do necessario mandar directamente para Inglaterra humacopia deste despacho, 
para- à instrucçaô dos Ministros de S. M.., e entarreguei desta commissad q 
Cap. Parkinson, do Reg. 33 de S. M.; Deputado , Ajudante-General, Official 
inteligente, e experimentada, que tem 16 annos de serviço, e a quem, cos 
mo já disse no contexto da minha carta, devo muitas obrigações, 
Tenho a honra, &c. 
(Assignado) Henrique S, Keating , Tenente-Coronel Cammandante, 
Quartel General de S. Pazilo, Nha de Bourbon 21 ge Julho de 1810. 
is E Por copia conforme. ê cad : 
(Assignado)- E. Parkinson, Deputado Ajudante-General. 
Wlappa dos mortos e feridos no destacamento comandado pelo Tenente Coronel 
Keating , no ataque de 8. Diniz, Hha de Bonrbon a 8 de Julho de 1810, 
“ Total, — 1 Official Subalterno , 1 Sargento, 16 Soldados mortos; 1 Major s 
» Oficiaes Subalternos, 2 Sargentos, 2 Tambores, 66-Soldados, 1. Mari= 
&he:ro feridos. REA 


( Assignado) E. Parkinson, Cap. e Dep. Ajudante-General, 


- Os principaes artigos.da Capitelaçad da Ilha de Bourbon saô os seguintes: 
“Toda a Ilha de Bourbon será entregue a S. M. B.; a Cidade de -$. Diniz 
à manhã ao meio dia, a 9 de Julho, e successivamente os outros postos mis 
litares, à proporçaô que lhes for communicada a presente Capirulação. 
Conceder-se-haô às tropas de linha, e à Guarda Nacional todas as honras 
de .gnerta; as tropas de linha fitarão prisioneir:s de guerra; e seraô embarcas 
das como taes para o Cabo da Boa Esperança, ou para Inglaterra, 
Em consideraçaô da distincta reptitaçaó do Coronel S. Susanne , é dos seus 
Officiaes, e-da sua boa deferisa da Praça, os Ofliciaes de qualquer graduação 
tonservarão es suas espadas , e decorações militares , ficarãô prisioneiros de 
guerra, e se embarcaraô para o Cabo da Boa Esperança, ou para Inglaterra, 
- O Coronel S. Susanite, com a sua familia poderá ir paraa ha de França , 
debaixo da sua palavra de honra de naó servir durante a guerra, ou até que 
seja regularmente trocado. va Esso srta 
Far-se-haô as honras funebres aos Officiaes Prancezes, que moriêrad no come 
bate ,isegundo a sua respectiva graduaçao, : 
““Far-se-ha hum inventario das propriedades de toda a especie, pertencentes 


ao Estado, as quaes seraó entregues ao Official nomeado- pelo Governo Zn- 
glez para as receber, 


. esze-s Co. . Ç U Ee 
As leis, costumes -e religiao dos habitantes, assim como as suas propriedas . 


des individuaes de toda «a qualidade , seraô sespeitadas , e lhes seraô Enpaniad 
Feito em S. Diniz a 8 de Julho de 1810, às 6 da tarde. o a 
e -— (Assignados) -S. Susanine, Coronel Commandante, 

Jos. Rowley, Commandante da Esquadra de S. M, 
HS. Keating ; Tenente Coronel Gommandante, 


y 


r 


“ 


. 


“dA arritheria tomada em 8. Panlo e em S$. Diniz, consiste em 126 peças. 
de auilheria de todo o calibre; além de grande quasudade de bombas;. bác 
las; cartuchos, polvora, e quasi 900 espingardas com baionetas. 
+ á : , 
SER HESPANHA. Madrid 25 de Outubro. aiii 
“A deserção dos Soldados desta guarnição he continua. No dia 22 desappa- 
xecêraô 40 Hespanhoes juramentados do batalhaô, chamado antes de Policia, 
e agora de Castilla. No mesmo dia pela noite houve rebate, em razaô de se 
ter avisinhado muito huma partida de patriotas pelo caminho de Ballecas, e 
assegura-se que levarad huma descoberta das que sahem, com o Official que 
a commandava, à 
“À 23 entrárco. no hospital perto de 30 Officiaes juramentados feridos, e pes 
la madrugada varios carros de Soldados tambem feridos, todos da parte de 
Guadalaxara, — Neste dia se deraó para a guarnição 7500 pães de muniçao ; 
porém, he de advertir, que nesta conta entraó os Córpos da Guarda Real, os 
serventes da artilheria Sec, j 
SahiraO no mesmo dia para a banda de Guadalaxara , coisa de 19) ho» 
mens, entre elles alguns da guarda Real, Tambem sahio para a Castella hum 
comboi com pinturas, e outros effeitos, escoltados por algumas tropas. . 
A 24 à huma da tarde sahio a malla para França , e na porta de Ferro 
foi detida por huma partida, que levou o conductor, e os 8 dragões, que o 
escoltavad : o postilhao pôde escapar, e veio trazer .a noticia, e em conse- 
* quencia sahiraô destacamentos em busca dos. Parriotas ; porém estes se retirds 
140 Certamente com a presa, sem demoia; pois que às quatro e meia da tar- 
de chegou sem encontrar embaraço a malla , que vinha de França pelo 
mesmo caminho. — Affirma-se muito que o correio geral, que sahio daqui 
no mesmo dia 24, foi tambem sorprendido nas Rozas por 40 Hespanhoes jura« 
mentados, que dalli foraó buscar a primeira partida de guerrilha para se ens 
tcgarem. 7 a E 
Às Cartas e Papeis públicos de França insinuaó receios de rompimento com 
a Russia, e fallao em mandarem-se tropas à Suecia. Estes boatos andaô poí 
aqui muito accreditados entre os -Francezes. 


r A 
«À celebraçaô das Cortes Geraes do Reino na Ilha de Leaô traz inquistos em 
extremo os Francezes, e seus partidistas. Tomaraó o expediente de as ridicalaris 
sar-de todos os imodos, que lhes he possivel, e de pintar a cçisa como de pous 
ca importancia e consequencia; mas nem sempre podem .dissimular inteiramente . 
O seu-incommodo , e a afflicçao que lhes causa a constancia do Povo Hespanhol 
em manter a sua independencia. Continia nos mesmos termos o descredito 

do papel moeda, que naó tem circulação alguna. 

O Governo intruso, continuando o seu-systema de allucinar os inc:utos com 
projectos: pompósos , que nunca' se trata de realisar, expedio hum Decretos 
mandando que se desenterrem os ossos de Cervantes, Solis, Cortés, e outros 
Hespanhoes celebres, que jazem nesta Capital, e fóra della, e se trasladem 

| com iapparato e ostentaçaó para a Ipreja de $. Isidro o Real. - Ignora-se o se- 

pulchro individual de alguns destes homens grandes, inda que se sabe quaes 
saó as Igrejas em que se sepultáraó : tambem se ignora donde haô de sahir - 

.« Os fundos necessarios para a execuçaó deste projecto ; quando naô se paga a 


pe 
7 


“pessoa alguma, e falta dinheiro para o mais preciso : porém como o decres 
to; á imitaçaó de ôurros, ha de ficar na Ciazcia, e nada mais, estas diflicul. 
dedes importa: pouco. — Seja o que for, causa indignaçaô que affectem tan- 
to apreço dos nossos antepassados os mesmos, que tratao de envilecer Os seus 
descendentes; e que fallem em honrar os Hespanhoes illustres , aqueiles que 
naô omittem meio algum para deshonrar a Hespanha , sujeitando-a à ignormi- 
na de hum jugo estrangeiro. 


| 


Cadix 7 de Novembro. 


Sabia-se em Sevilha por intormaçaô segura , e o confirmaraó alguns Ofli. 
cises Francezes , que no ponto da Serra Morena , chamado Santa Helena , 
fora interceptado por huma paruda hum cómboi, que vinha de Madrid para 
Soult. O desgosto que tem mostrado as Officiaes subalternos com esta noti- 
cia, e o empenho dos Greneraes em occulta-la , fazem crer que o comboi 
era de suúmma importancia. 

O resultado da fanfarronada de Somlt, a respeito do mais famoso morteiro , 
que se embarcou em Sevilha para vir afirontar-se a Cadix, he o seguinte: 

À 45 graos 


Primeira prova 
Segunda 
Terceira a 


Quarta . 


Quinta FR 


Sexia 
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Os defeitos do tal morteiro saó taô avultados como elle; he de difheil con. 
ducçaS , incertissimo na direcçaô, e carregando 30 arrateis de polvora , resul- 
ta nao poder esta inflammar-se de huma'vez , ficar huma grande parte apagada, € 
conseguintemente arrojar huma bamba pezadissima a menor alcance que as 
ordinárias. Foi mandada suspender a fundiçao de outros cinco , que deviao 


ficar correntes par todo o Outubro. v 
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* 


Se 


AVISO. 


Manoel “Posé Moreira Pinto Beprísia , Administrador. da Gazeta de Lisboa , 
participa a todos os Senhores Ássignantes da mesma , residentes fóra desta Cas 
pital, que elle lhes envia constantemente e com toda a exactidao todas as 
Gazetas , e em todos os dias de Correio estabelecidos; e como naô obstante 
alguns deles se lhe tem queixado da falta de as receberem ; previne os ditos 
Seahores , que as devera exigir dos Correios assistentes dos seus districtos , 
na certeza de que lhes saq remettidas ; por tanto quando queiraô exigir, do 
dito Administridor as Gazetas , que lhes faltarem ; deverãô remetier-lhes huma 
Atrestaçaó do Correio assistente, do seu districto, em que declare o dia em 
que'allt houve a falta, para que conferindo-se com a relaçao das que aqui se 

 entregaó-.na Admnistraçao Geral do Correio nesta Cidade , se possa conhê- 
cer d'onde, ou de quem procede hum similhante abuso. ; 


“ 


LISBOA. NA GEFICINA DE ANTONIO RODKIGUES GALHARDO.. 


nas air nao 


Núm. eba cs gm rice 
GAZETA MAGE, DE LISBOA. 


DES: ALTEZA REAL; 


E 


COM PRIVILEGIO 
Sexta feira 30. de Novembro de 1810, 


GRA-BRETANHA. Londres 30 de Outubro. 

= E com infinita satisfaçad -; que podemos afttunciar aos nossos Leis 

tores os seguintes Bolletins. grito 
a Saad «29: de Outubro de 1810. à 

o MA  « O Rei esteve doente estes dias passados; S. M. teve febre, & 
as suas noites tem sido inquietas; ras esta manhá' dormio algumas horas. », 
Henry Halford. 

- W. Heberden, 
M. Baillie, 

ed VASO 30 de Outubro ds 10 da manha, 
«SE. S, M. nad dormio-esta noite, e'está hoje da mesma sorte, que hontera: sá 


EEN pio Henry Halford. É 
EIS po TARA Rio PE ATA co Mo Baillie, ? 
Pes E Ce co We Heberden, 


As grandes novidades , que se esperzô a todasas horas de Lisboa; naô 

nos devem distrahir absolutamente da grande quantidade de noticias , que 
“hontem-nos chepárao de França. Os papeis Francctes, em lugar de Bolle- 
tns:, annunciando «esplendidas victorias , estaô presentemente reduzidos ' ao 
triste emprego de referir batalhas sem resultado, e de inventar vietorias, as 
quaes, inda obtidas; todos vêm que nao conduzem: à conelssad alguma fa- 
voravel. ( Jsto refere-se. a ter. Buonaparte mandado publicar a seu modo vas 
rias acções s oque-sos: Francezes temtido com os Flespanhoes em Estremadura s 
Andaluzia, Granada e Murcia; Aragao, Catalunha, -Mantha, Guadala- 
nara ». Castellaa Velha 5º Asturias ;o-Biscaya, exeo que be declarar aos 
sews escravos , chamados Vassallos do Imperio Frances ; que se combate em todas 
as:Provinciasde sHespanha: ) As guerra continúa de hum modo fatal ; “e deserui= 
dor, e O inimigo naó- faz progressos alguns A pintura que fazem -os Jornães 
Erancezes do estado actual da Ho:panha ; ao mesmo tempo qué nos afecta”, nos' 
dá grandes esperanças. Naô se concebe como os Francezes , cujos parentes é 
amigos 'estaô morrendo: nesta criminosa: guerta , a podem vêr sem dertâmar la 
grimas..-A ultima selaçaô, com “que Buonaparie teve a bem favorecer o Po 
vô abjecto do seu Imperio, a respeito cas “operações da Peninsula ;' faz cora 
rer os olhos. pot todo o mappa deila; naô ha lugar, onde Hespanhoes ou Pore 
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tugutzes naó estejao combatendo. A guerra he mais activa pór toda a partes 
do que no principio, e isto mesmo foi obrigado a confessar o author della 
quindo quiz fallar a este respeito. He deadmitar que ainda haja homens , que 
dipad que convinha à Politica: da Inglaterra (nao faltando já da bumanidas: 
de) fazer traiçao a huma causa taó justa, desaraparar huma contenda taó anti- 
mada, e esperar até hum tempo, em que-ella mesma se veja cercada de iguaes 
males “Em quanto a”nós; que temosssempre defendido. que-nos Convinha “suse 
tentar os Hespanhoes com todas as forçãs ; que possuimos , achamos huma 
ampla prova da verdade da nossa opiniao no presente estado do seu Paiz; cone 
vercendo-nos ao mesmo tempo do quanto elles mereciad o,nosso auxilio; € 
quaô prudente furos em-lho' conceder. Times apita 

z Do mesmo lugar e data... 
Tem-se até aqui representado como hum paliativo as miserias do despotis- 
mo, quando he exercitado: por hum hómém só; que sómente mui poucos fi- 
crÓ! expostos nas suas. pessoas ou bensvags sens tyrannigos:-decretos : “Que ;7sé 
os que enchiaô a sua Coriç, ou occupavad ds lugares públicos," eraó algumas 
vezes derribados pela sua) furia, sem Casiformas da justiça, comtudo” queia 
grande massa do” Povo. vivia livres de sustos; e que em consequericia o Gover, 
nb de hum só y inda que-illimitado ; era preferivel ao” de muitos posto" quê 
obrassem debaixo das fórmas perscriptas. Porém a tyrannia de Brynaparie tor- 
na falsas todas as precedentés pbservações dests naturez:; extendendo-se, igual- 
mente as grandes e pequenos ,:aos próximos , e aos remotos ; privando a 
todos do mais pequeno vestigio. do alvedrivs;: “e esmagando-os por huma ep- 
pressaó sem differença em hum estado, que os assemelha mais a animes iifes 
roses, do que a homens, que saô a obra-prima da creação, 
O seu Decreto a respeito dos criados têm algumas similhancas com as leis 
lacedemonias relativas aos seus escravos; mas naó tem exemplo entre os Pos 
vos Chrisiãos, como se podem convencer-os nossos Leitores pela seguinte cos 
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No! Palacio de Fontainebleau a 3 de Quinbrosé publicou-humm Decreto res 
Iutivo. 'às. pessoas -de- ambos: 08 sexos ; -que»servirem como criados em París; 
ou que:o -visgrem a-ser; ; : SÉ BR RIS O 1 dus 7 
«A. Dentro do mez que se-seguir à promulgação do presente Decrete , “tos 
dos os individuos de ambos os' sexos, .que-estaó , ou podem vir ja estar av Ser« 
vir comoscriados, por ânno., mez, ou indaaos dias, ma nossa boa Cidade ide! 

aris.y Seraó. postos. a rek-em.Registros ;imandados fazer pelo Preteito de Pou 
hicia ,-ou pelas suas. proprias declarações,, ousegundo- as informações e. veri= 
ficações ;, que; os Commissarios da Policia seraô obrigados»a fazer ,'com a pes 
na de.prisaó, a qual nem excederá 3. mezes;; nem será menor são que: 8 dias 
“A. cada individuo” assim; posto a. rol -se'entregará kum bilhete com o“seu nos 
“m£» e-sobrenome , lugar de nascimento seu emprego; suafigura 5 e feições; 
se he casado ou; não, e declarando tambem: -o amo “a “Quem serve. > sia “8h 
Aos que serveni .como-griados temporarios ;-a0s:mezes ou dias calém: des 
declararem, é seu: domicilio. na Prefeitura de Policia >seraós obrigados “a dar 
por;fiador e:dono- de- alguma: loja abonada,; ou algum dono de cas; que: fis 
qus responsavel por elles debaixo. da pona contida no arugo MIL. 000 um 
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esp “A ningidem he! Gettecas receber om tomar para o seu serviço” criado 
algnfhs que nao” tenha o sobredito bilhete, o qual ficará na maó do amo. 
IV) Aqueles ide cuja casa sahe Ihuta criado, tem obrigaçaô de entregar o 
bilhete na Prefertura de Policia; tendo primeiro declarado nelle o dia da des- 
dida. O criado flea obrigglo à apparecer dentro de 48 horas na Prefeitura, e 
declarar se pertende continsar à Servir; “ou Tomar cutro modo de vida , com 


pena“de prisad, que não exle dera. 4 dias; nem será menor que de 24 horas: 


Tornar-se-ha a dar-lhe o bilhete y assignado/segundo a sua declaração; e s: O 


“dona O naó mandou, a” Secretaria Ga Piefeicara lho exigirá, cu lhe dará hum 
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; novo. cri 


IPA “Ninguem tomará bum eo: sé: “que o bilhete, “que elle apresentar, 
sejacgssipnádo pelo Prefeito da Policia. 

VI tica? prohibido aés criados alugarem cameras algumas ou quartos, sem 
6" Conhecimento de sefs amas, e sem. que dêm parte disso mesmo ao Comes 
missario da Policia da Divisaô ; -onde os ditos quartos, ou Cameras estaó sia 
túados ; “debaixo -dapertxde prisad ; quer nad excedera 3 mezes, nem será me- 
nor que de 8 dias) Os Proprietarios; ow principses arrendathrios ficao prohis 
bidos” de largarolhes”, * ou ulbvar-llies álgum quarto, ou camera, sem O terem 
dectárido ao Commissário dê Pole a, debaixo “da: pena de huma “multa, que 
faô Extederá IéC9o reis; nem ssrá- menor de 3200, 

“SML” Todo “o crindos ue nao “esteja acc; mmodado: por“mais de hum mez 3 
e que naó der huma razao satisfactoria dos seus meios de subsistencia , sera 
obrigado a partir da nossa boa Cidade de Paris , se-elle naó estiver authorie 
sado para” residit ahi; BRA da gana de ser prezo, e castigado k como Vãs 
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VII. slevirá efipio: na Secreta esepdlasdãs vei Prefeicita de ong | 
“hum Official de: Polieia o, Encarregado” de receber todas as queixas de fufjos 


domeíticos, como firh' de perseguir sem demora, e de tomar todas as médio 
das necessarias para descobrir os perpetrado:es, 

“IX. A obrigação de se irem dar aircl, e de receberem hum bilhete naô 
he applicavel aos criados, que estaô Servindo o mesmo amo nos cinco annos 
antecedentes. j excepto no tempo, que elles sahirem da casa, aa 


Ro A obrigação: imposta aos Donos “de” casa “pelo presente, Decreto | será 


executada: pelos -Mordomios das ezsas, >que>os tiverem, “intro 


, 


XI. As penas contidas no presente Decreto -teraó vigor por seis tb 


quando: os: criados; us (incorrêraó nelas , tiverem entrado» mo serviço de” hum 
novocamo: SniSvo 50 eb On Sd pé 


CX JO nosso Rbgodos das Jesrição. po Ministro da Justiçã!, eo nosso, mir 


nisiro.:de Policia -Getal-ficaô encarregados 'da ass de do did Vecirto, > 
o qual será langadosna ' Bolletim das eis, . 


«vYses sad os: novos'regulamentos. a 'éste! respeito v dos quaes “se! verá que a. 
ani oniiis das famútias' nao .he:merios affecrada por elas, * do 'que-a, Hiberdas 


de das criados; apois assim como o amo deve dar pare na Prefeitura de Po- 


“Jicia do criaio, que traz hum bilhete regu'ar, he evidenfêque” esta “Secteras” 


ria adquirirá o poder de introduzir com trapaças aque lles eriados, que ella quie 
Zer-metter..em.certás..casas, - Sempre. he intrometter a Imendencis ca Potrcia 


nos negocios mais: particulares 5: e mais miudos das tamibias. Os anjos e os. 


é 


“ griados desconfiariá huns dos outros; cos segundos principalmente ; além; dos | 

“ jnçommodos a que, ficró sujeitos por este decreto, se tornarió; pdiosos , e des» 
preziveis + como saó todos aquelles em, quem recahe a suspeita de serem ess 
pias da Policia, SA E Ca 
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HESPANHA. 4yamonte 10 de Novembro, Pra 

Huma granada arrojada, naô se diz. se das linhas que cobrem a Ilha de 
Lead, ou de alguma lancha-canhoneira, matou hum destes dias o General 
Francez de artilheria Senarmont, (este: parece ser O sem verdadeiro nome ,-e-xad 
Clermont ) hum seu. Ajudante, e alguns dos Soldados, que o acompanhavad, 

y a Cadix 14 de Novembro. 

Por noticias de Madrid, que chegad até 26 do passado; se sabe que 0 (5 
mera! Hiigo se acha em Guadalaxara,, sem se amever, a sahir pelas poucas. 
tropas que lhe restaó, Tal he a diminuiçao., que as nossas, valentes partidas 
tem feito nos seus batalhões. Em Madrid andado, os -afrancezados mt: cabis» 
baxos, e se esperava hum novo emprestimo. Ss a picas! 

Nas visinhanças de 8. Lucar , e Lebrija; nos campos de Lucena, e em 
outras paragens da Andaluzia se tem encontrado «de improviso os inimigos 
com hum enxame de guerrilhas , que batem. os seus destacamentos intercep» 
tando-lhes os officios, e. os combois, — Na Serrania da Ronda tem erescida 
o fogo da sagrada insurreiçao em termos, que de Sevilha, e Malaga nad 
cessao de enviar tropas, e artilheria de montanha para aquieiar Os insurgentes. 
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Pen LISBOA 30 de Novembro. botei OL 

O Tribunal do Conselho do Amirantado mandou. afixar .O seguinte Edital. 

Por Ordem do Conselho do Almirantado se faz sciente que todos.os Nas 
vios Mercantes Nacionaes poderãó sahir para os seus.-destinos , tendo para 1sso 
os seus despachos correntes. Lisboa 20 de Novembro de 1810. ; 
po pia Antonio Pires «Alvares de Miranda. sans 
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Es ] a RA RS SR ÇA pó ae 
; Era ? À k Ê A Vol Ss Os. OA ge den a 
Quem quizer arrendar as terras de! lavoura da Quinta d'Alpriate, Freguezia 
de Villa Longa se tambem comprar «alatanja da mesma Quinta; falle em 
Cas: da Excellentissima Duqueza de. Lafões ao Grillo--com Francisco Antonio: 
de Magalhães, és ERRAR 4 PR RE 
O: Official Juglez, que no.dia 27 noticiou. lhe tinha:faltado : hum; relogio: 
ao sahir do Theatro da Aua dos Condes no dia Sabbado 24, e que pelocseu 
valor e estimação dava d alviçaras 20 «duros; faz saber hoje-que fo diá 28 
foi chamado a casa do Ministro, Juiz do Crime do-Castello Foaô Antonio Ros 
drigues Ferreira, e recebeo judicialmente o seu relogio ; ecquerendo: pagarvas) 
“nlvigaras qouvio em resposta. do dito. Ministro-que ; quando. elle naô encóne 
trasse. suficiente premio na sua mesma actividade, a Inglaterra já tinha pago 
dames por elle; 2 he por-isso que agradecido o publica:,:'confessando o que: 
nad pôde pagar com dinheiro. ao AÇO reação SS ce ais! TO Da RI 
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RIGVES GALHAEDO 
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LISBOA. NS OPFICINA DE ANTONIO“ROD 
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